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DOMINUS TECUM nota ligeira
Sabem todos a historia do sim-

plorio caboclo, que tendo espir-
rado, ao passar por um transeun-
te, este acudiu attenciosamente
com a formula sagrada, que en-
¦cima estas linhas. Seguiu o fi-
lho das brenhas, matutando na
replica exquisita dado pelo via-
jante ao seu espirro, e depois de
nma hora de caminho, metteu-se-
lhe nos testos que aquella per-
longa deveria significar um des-
aforo, e voltou atraz, cerca do
duas horas, a tomar satisfações
ao repetidor do cumprimentai ró
latinorio.

A 27 de novembro findo, quer
dizer, lia cerca de 10 dias, ao re-
apparecer numa das betesp_as
da "Folha do Povo" a cálamida-
de de ledio das garatujadas sua-
réntàs dos intragáveis artigos
sobre a instrucção, classificamos
com um requinte de bondade,
eomo maluquice, e outras pala-
vras synonimas não muito usuaes.
as estopadas formidáveis da ar-
tigalhada sobre o assumpto es-
corrida da penna tetricamente
massante do matuto jornalista.

Depois de scismar uns dez dias
sobre uns tantos vocábulos por
nós usados no suelto intitulado
— De Novo? —, resolveu o alar-

manto escrevedor daquella cala-
mitosa massada, considerar-se of-
fendido, como o caboclo, e capi-
tular como desaforos as pala-
vras, quo liontem transcreveu no
vespertino eambiante e multicor.

Ora, valha-nos Deus, com a in-
noconcia desses jornalistas, a
quem nem ao monos açodo a idéa
do uso dos mais banaes vocabu-
larios.

Como havemos de discutir com
esses jornalistas dc morro abai-
xo, espécie curiosa de pjumitivos
entre a classe dos barbeiros san-
gradores c òs receitadores de ti-
sanas, que nas horas vagas sc
dão ao prazer dè bancar o pro-
fissionalismo- de-imprensa domo- j
lidora?! !

Innocentes deturpadores do j
sentido virgem das palavras, sc-
ria possivel merecermos dc vós.
a piedade dc nos poupardes á loi-
tura das vossas producções mo-
numentaes?

"Quousque tandem" ?
Porque haveríamos de fazer

despesas de desaforos comvosco.
agora que estamos convencidos
de que vos esperam as portas
hospitaleiras e caridoras dos asy-
los, consagrados aos jornalistas
fatigados pelas torturas da idéa
fixa?

Não convém que sejais con-
trariados, mesmo porque não uos
custa concordarmos cm que d:.1
facto sois jornalistas dc siisfan-
cia, embora sovando os leitores
todos os dias com a.s mesmas
phrases, com os mesmos argit-

mentos, com a mesma saharica
esterilidade, com a mesma des-
animadora c achatante vulgari-
dade. •

Não dosconfiaes que o publico
tem direito a ser compensado pe-
los malbaratados duzentos réis,
que lhe surripiaes das algibeiras
a troco da chilra c espapaçada
prosa que. lhe empingis, em nome
de uns confusos princípios, que
vós mesmos não entendeis.

Ouvistcs dizer um pouco pc-
danteseamente, que a instrucção
significa a redempção total dos
povos, c destes para ropisar es-
ses logares eommun.s, som saber-
des bem em que cila consisto,
como deve ser ministrada, o
quaes as suas uteis finalidades

Nunca tivostos uma idéa apro-
veitavel sobre olla. nem arriscas-
tes sobre a sua coniprohensão
actual a mais vaga c imprecisa
das doutrinas.

Apenas sabeis fazor èstatisti-
eas irrisórias o ridículas, de per-
rias para o ar, encadeando, uns
aos outros, estas series de disla-
tes e contrasensos, em que a vos-
sa penna é de uma assombrosa
fertilidade, eomo a samambaia o
o embaúba o outras espécies pro-
prias das (erras tostadas pela
;iridez dos soes equatoriaes.

Na abobalhada concepção dos
vossos artigos, só uma cousa eon-
fusamento se percebe, c ainda
uão destes por ella. E' quo se
a instrucção. cujas verdadeiras
finalidades ignoraes erassainon-
te, tivesse dc ser disseminada
a esmo como vos parece, com
ella gastaria o Estado toda a
sua renda, e ainda precisaria 1o-
mar dinheiro emprestado para
seguir a bocoriedade dos vossos
lunáticos conselhos. Dc modo
que não sobraria ronda nem ver-
ba para mais nada, nem policia,
nem magistratura, nem os de-
mais departamentos, da vida ad-
uiiiiistrativa. alguns mais neces-
sarios do que a instrucção. eomn
a policia e a justiça, pois sem

i esses dois elementos é impossível
a vida das sociedades, que nliáí
poderia viver, embora obscura-
monte, sem a instrucção.

Estariam bom arranjados os
Estados e os paizes, se esses esta-
distas de raiz tomassem conta
dos negócios públicos, o fizessem
a instrucção como elles querem,
sem saber nem indagar, se sobra
dinheiro para o resto.

Raça de palradores ineffaveis.
pagagaios nascidos para divertir
os outros, com essas pachucha-
das,, cumpre dispensar a cada
um delles a attenção que more-
cem os innocentes. acudindo eom
a. formula cortez do latinorio, aos
seus espirros jornal isticos, qüe
enchem de perdiirotos os assum-
ptos que anareliisam.

"Dominns toeum"...

Todo o rapaz tem uma theoria a respeito do casamento e ideru-
lisa para esposa uma mulher por elle creada. A regra não falha.
Diariamente encontro sujeitos que são verdadeiros tratados de
sciencia matrimonial. Têm todos os incidentes da existência do-
mestiça catalogados em sábios axiomas de felicidade conjugai. O
amor, a economia do lar, o convívio hábil e intelligente do casal, a
attitude do marido nos momentos de alegria, de dor e de desen-
cantamento, o ar do esposo nos dias lerdos do "tête-á-tête" obri-
gado, o ambiente que os dois devem respirar, tudo isso elles cal-
culam, analysam, estampam em conceitos elarividentes, com uma
escura c notável indiffcrença pela fome de contrastes que mata a
alma humana. A vida, porém, que é muito mais interessante que o
homem, se diverte em provar praticamente, eom documentação de
carne c osso, a inutilidade da nossa fina c ad mesmo tempo desedu-
cada. sabedoria. Na hora do casamento todas as theorias e todos
os ideaes desapparecem, ficando, apenas, entre a carne do homem
c a carne roliça dn mulher, dnas almas que se olham e se estudam
mysteriosamente... E rodeando os dois o lar atravancado, cheio
de moveis, de almofadas, de barulho, de tédio e de neurasthenia. A
intimidade desintelligente, sem a doçura do perfume sentimental e
a graça subtil dum esforço constante c pertinaz de belleza, desuias-
cara todas as theorias sobre a vida conjugai. Os que apreciam as
mulheres 'magras se casam quasi sempre com as gordas. Conheci
um rapaz que tinha uma sincera aversão pela mulher bojuda, opu-
lenta de banha. Os seus projectos do casamento eram bellissiinos.
Casar-se-ia com a sua mulher maravilhosa, compraria uma casa
plantada num minúsculo jardim, adoptaria o sóbrio c excellente
conforto inglez, não teria muitos filhos, dormiria separado delles
e da esposa, mais por um preceito indispensável de elegância moral e
de hygiene domestica. Ta longe o rapaz com a sua comprehensão
difficil e torturada do caso nupcial. Iria mastigar a vida calma
e limpamente, entre sedas claras, linhos frescos, maples de enormes
abraços voluptuosos, caprichos estheticos e demais distineções aris-
tocraticas. Sabem qual foi o fim dessa bem ornamentada aspira-
cão? O honiem casou-se com uma creatura formidável, de grándtf
volume, mora numa casinha asphyxiante, entre horríveis panuos lis-
tados e hediondos moveis amarellos, tem quatro filhos e dormem
toclos, em santa promiscuidade, no largo leito conjugai... Porém
no meio de toda essa nobre e máscula deselegaiicia o desgraçado ¦'•

profundamente feliz...
GARCIA DE REZJÍNDE

CARLOS LAET

ESCOLA MOBMÂL PIORO
j-i «.¦jjQ*CH>-' ¦*

Discurso pronunciado pelo orador ila que pensa, reflcçte e raciucina. para
turma de nprínulistns que collou grau tornar suave e prodúctivo o trabalho,
a 'A deste mez, como noticiamos. muita vez penoso e aborrecido da exis-

Exmo. sr" dr. presidente do Estudo., tencia.
Exmo. sr. dr. secretario da lastra-

INSPECTORIA DE PROPHY-
LAXIA DA LEPRA E DOEN-

ÇAS VENEREAS

Serviço no Estado do E. Santo
MOVIMENTO NO MEZ DE NOVEM-

BRO DE 1927

Dispensaria tlc Nona Vcnccia
v

Doentes matriculados no mez.. 72
Freqüência de doentes já niatri-
culados 304

Injecções de 914 03
Injecções de merendo 188
íhjecçõps de Bismutho 150
Vaecinas anti-gonococeScas ... 5
Outras injecções 17
Curativos 108

Vispeíieàrios dc Collatina

Doentes matriculados no mez... 44
Freqüência de doentes já. matri-
culados 703

Injecções de 914 82
Injecções de mercurio 293
Injecções de bismutho 40
Vaecinas anti-gonococcicas. ... 19
Outras injecções 67
Curativos 104

Dispensaria tle Cachoeiro tlc itapemirim

Doentes matriculados no mez... 59
Freqüência de doentes já ma tri-
culados 773

Injecções de 914 50
Injecções de mercúrio 026
Injecções de Bismutho 11
Vaecinas anti^gonpeoeciçns. ... 13
Outras injecções 1
Curativos 153

Dispensaria tlc Victoria

Doentes matriculados no mez... 232
Frequcncia de doentes já matri
eulndos 2.492

Injecções dc 914 136 j
Injecções de mercúrio 1.138 ,
Injecções de Bismutho . 661 [
Vncciníis nnti-gonóeoccic.is. ... ""
Outras injecções
Curativos 451

TOTAL

Doentes matriculados no mez... 407
Freqüência de doentes já matri-
culados .| ,332

Injecções 3.ÍÀ05
Curativos. . :  gig

O escripturario: Drusrlrtiilh tlc Mel.
In. — VISTO: Dr. 1'cilm Fontes, che-
le do Serviço.

XOTA: — Os dispensarios funecio-
nam Iodos os dias das 8 ás 11 horas da
manhã e das 6,30 íis 830 lioras da noi-
te, e attendem gratuitamente a todos os
doentes.

cçao, _

Exmo. revmo. Bispo Diocesano.
Distineto Paranympho.

./Prezados mestres.
Minhas senhoras, meus senhores:
Caras collegas:
Obedecendo ao mando imperioso de

minhas collegas, venho hoje a esta so-
lennidadc, ora neste am .biente de lu-
zes, perfumes c sedas, onde se desfazem
illusões, onde se choram saudades e
onde, por entre risos e festas, penetra-
mos os humbraes da realidade da vida.

Não fora o pedido imperativo do sexo

1.0' justamente, isto o que não vemos
nas nossas populações do interior.

Todas as profissões que abraça o
: nosso homem rude. o fazem material-
i mente, uiachinalmeute. sem o menor es-

forço da intelligencia e do espirito.
'Se lavradores, arroleam as terras

para uma cultura, quando a que deve-
riam semear era inteiramente outra.

E' que a experiência, entre elles, é
rude e cmbryonaria e. muita vez. nem
própria ó, porque herdou por tradição
dos posteros.

Se operário, tudo lhe corre mal, por-
que apenas executa movimentos nianu-
aes, num officio primitivo, que não pro-

frágil, que tudo pode quando quer, cu, I cura melhorar, porque as condições do

0 IMPALUDISMO K A SCIENCIA
Com o appárccimento flo

especifico CAMAPU' vae ser
extineto o Paíüdismo, 'Ma-
leitas oti Sezões

Dezembsafgadoi*
Liopes Ribeiro

Tomou passagem hoje pelo
nocturno dti Leopoldina, com sun
exuiii. sra;. o iíltistradó de.seni-
bflrgáclór Lopes Ribeiro, dedica-
do e brilhante colbtborarior do
actual governo, na Pasta do In-
terior, a que têm dado o relevo
da sua forte, voluntariosa e és-
elarecida personalidade.

Vae s. exa. repousar por ai-
gum tempo das muitas fadigas
das suas raultijilas attribuições.
em tinia estação de agClílS, qiie
lhe restabeleça por completo a
sua habitual robustez.

Acompanham ao distineto ea- |
sal os nossos votos de prospera I

decerto, não afrontaria minha obscuri
dade nem minha modéstia acceitando
tão alevantada empreza.

Garrochado em meus brios, sentindo
o doloroso momento em que aos temos
de apartar para sempre, pedilhando
cada qual a estrada sinuosa e rude da
vida, em rumos differentes — criei
força e coragem para a incumbência
que me commettestes.

Eis chegado o momento decisivo por
que tanto ansiávamos, esquecidos üe
que. mal elle chegasse, já nos aatitàln-
ria. de perto a saudade do tempo vivi-
do na convivência feliz da escola .

Quantas vezes, em vosso convívio di-
toso, unico varão da turma, por entre
o vtsso chilrear, como alacrcs an.tori-
nhas. eu uão pousei nesta hora (lerra-
deira...

Este momento de ligeiro unlüvò. que
npá embala, é o prelúdio de horas amar-
gas, nos árduos labores dó niügiáipnò,
qúij encetaremos amanhã.

E quando sentirmos o peso do madei-
ro das responsabilidades, é que. então,
poderemos comprehender quanto nos
era fácil e deliciosa a vida collegial
passada, que se uos afigurava tão dif-
fiei] e penosa.

E' que se naquella havia trabalhos c
cniiscirns, como o repouso e :i alegria
logo após, nesta ha a responsabilidade
que acabrualia o o cansaço sem tréguas,
que abate.

Sem tréguas, caras collegas, atteute-
mos bem, porque o Brasil é ainda uma
patria com um coefficiente volumoso
de analphabetos, e contra essa praga
perigosa 6 que vamos combater.

Não é no conforto das cidades, cer-
cedas da civilização e do bem estar fios
burgos, que precisamos difundir a se-
mente bemfazeja do ensino.

E' no interior, cercado de selvas,
uos pontos arredios da civilização, lon-
go dos prazeres e das tentações da exis-
tencia profana, que precisamos cuidar
(Ios nossos irmãos, para quo possamos
realizar uma obra de verdadeiro pátrio-
tismo.

Fazendo raiar os primeiros lampejos
*ia vida intellrefnal nossos pobres uban-
tlon a d OS á rudeza dos nossos sertões, i.
que tocamos o cerne da questão magna
do nosso trabalho educativo.

Ensinando-lhcs a ler. abrindo-lhes os
olhos á luz r|a rezão. do entendimento

| e ila lógica é que ministramos os ensi-
] aumentos indispensáveis aos primeiros
I raciocínios da vida pratica.
i .lá 6 tempo de comprehendermos quo

não (• somente o homem que labuta nas
lettras e se afana no foro ,na impren-

' sa e nos gabinetes niiuisteriaes, que
i precisa educar o espirito.

¦;

A qualquer ramo da vida a que se
entregue o homem, é necessária, ó in-
dispensável, n educação das faculdades
intelcctuàes.

Nn lavoura, na industria, no commer
cio, agindo, dirigindo ou executando, a
obra do espirito ó sempre mais podem-
sa c efficiente. (pie a do braço ou da
machina na sua faina poderosa o ef-
ficiente, que a do braço ou da mnchi-
na na sun faina material.

A mão, que executa sem o cérebro,ornsejario, ]trt„\„7. infinitamente menos que a queexito eom a sim excursão. age sob a influencia de umu cabeça,
o I vitimem o que alcanc

spirítp não o permittem.
Se industrial, vive uo marasmo do

primeiro surto, sujeito aos'impulsos na-
turnos da vida existente e quase nativa.

Trabalha nos seus interesses com o
mesmo rithmo material de suas machi-
nas einbrutecidas.

Tudo aprende de outiva, porque não
procura estudar. E' um mero falsifica-
dor de obras alheias, fadado ao fra-
casso, sem um esforço para produzir
coisa semelhante ou melhor.

E isso tudo porque, caríssimas colle-
gas, o homem rural tem a crença mal-
simula de (pie só se aprende pelo ouvir
dizer e pelo que a vista attinge, cir-
eiimscripto qne vive ao meio pequenino

I qiie i» rodeia.
Combater esse atraso moral e intel-

lectual, despprtur-lhò o espirito para a
lueta. pol-o ao corrente do grande mün-
do que vive lá fora, fazel-o compreheu-
der do quanto será capaz com o traba-
lho ajudado pela intelligencia — deve
ser a nossa obra de preceptores.

O simples ensinar a ler. escrever e
contar ó uma missão secundaria puru
nós.

Ao lado desse incentivo que devemos
despertar nesses entes, devemos ensinar-
lhes o respeito á lei, para que se não
criem déspotas e traasviados.

Devemos ensinar-lhes o amor da fa-
milia, do próximo e da patria _ Os dois
primeiros, como umn sanidade da alma
e o ultimo, eomo uma necessidade para
a grandeza dessa enorme patria. que
devemos estremecer e servir com dedi-
cação e carinho.

formando assim'o caracter do ho-
mem, cnm esses elementos indispensa-
veis á lueta pela existência, prepara-
mos para o Brasil um porvir risonho
e feliz, realizando as aspirações no-,
bres de todos os corações brasileiros.

Sejamos, pois, caros collegas. os obrei
ros dessa grande empreza e perante os
magistrados do poder, nossos mestres e
os nossos entes queridos, aqui reunidos,
estendamos a mão num solenne compro-
misso. nessa hora feliz de nossa despe-
dida do templo da escola.

Oração articulada na mesma sulcnai-
dade pela detentora do prêmio "Elo-
rentino Ávidos".

Exmo. sr. dr. presidente do Estado.
Exmo. sr. dr. secretario du Ins-

trucção.
Exmo.
Exmo.

Normal.
Meus senhores.
Exmas. senhoras.
Caríssimas collegas.
Recebendo das mãos do exmo. sr.

dr. secretario da Instrucção o prêmio
quo me acaba de ser conferido, eu o
saberei guardar com o maior carinho
e a mais religiosa tias devoções, por-
que. representando uma recompensa aos
meus esforços constantes nesses quatro
laboriosos annos do curso normal, elle
terá para mim a valia mais alta de me
relembrar sempre esta Escola dc que
levo as maisl gratas reminescencias.

Não me vanglorio dessíi victoria:
í;|]t()-i»i', porém, feliz com a conquis-
ta deste galardão quo vae ser pnra mim.
daqui por diante, um incitamento vivo

r<'vdmo. sr. bispo diocesana.
sr. dr. director da Escola

.Comnnuiica-nos o telegrapho a
uova do fallecimento desse no-
tavel brasileiro, cujo nome foi
honra da nossa raça e será éter-
no florão da nossa litteratura.

Poi uma das mais completas
cerebrações do Brasil. Abraçou
largos períodos dos dous regi-
mens de governo nacional, em
qualquer dos quaes lhe rebrilhou
a mentalidade, eomo astro de
primeira grandeza.

Depois de Ruy Barbosa, era
a primeira cabeça do nosso paiz.
como intelligencia e como cui-
tura.

Como escriptor, ao seu paralel-
lo com Ruy Barbosa, não seria,
em parte, mal applicado o de
Bernardes e Vieira, magistral-
mente elaborado pela penna pe-
regrina dc Castilho.

Dc facto, não era possivel di-
zer qual o melhor estylo: se a en-
cantadnra, «uggestiva e risohhâ
simplicidade de Carlos de Laet.
se a magestade e a exhuberan-
cia tropical do estylo de Ruy Bar-
bosa.

Como polemista, a sua eapaei-
dade foi até medir-se com um
dos maiores polemistas do uni-
verso, Camillo Castello Branco.

Jornalista de rara vocação, es-
eriptor consummado, publicista
inexcedivel, professor de autori-
dade insuperável, orador de sin-
guíafes predicados, politico de
audaciosas intransigências, litte-
rato brilhantíssimo, não houve
emfini, manifestação de vida in-
fellectual, a que o seu espirito
não tivesse dado no Brasil ai-
guhs dos seus mais nobres impul
sos.

Sobre elle. dir-se-á talvez, a
mais desmarcada tolice, que se
tem dito sobre Ruy Barbosa : não
deixou unia obra. a sua creação
é toda ella esparsa c sem unida-
de.

FF este nm thema muito vasto
para explanarmos nestas poucas
linhas, escriptas sob a impressão
da morte de um dos maiores
fruias iutellectuaes do Brasil, que
ha cerca de um mez celebrou o
seu 50° anuo de serviço no ma-
gisterip.

Morreu Carlos de Laet mais
velho, de que o commum dos nos-
sos homens de letras.

Não c possivel pretender que
os maiores homens escapem "a
essa fatal necessidade, de que
ninguém se exime do shumanos."

Por muito, porém, que se te-
nhn tornado vulgar o panegyrico
sentimental daquelles, que ama-
mos pelo espirito, é invencível a
intima expressão de melancolia,
com que vemos desapparecer no
túmulo o vulto varonil desse ex-
traordinario luetador e o clarão
dessa privilegiada e fascinadora
intelligencia.

DE TUDO... E DE TODOS..
O CONSELHO DE DEFEZA
NACIONAL

Poi assignado, polo exmo. presidente
da Republica o docreto que instituo ti
Conselho de Defeza Nacional. Com elle,
teremos um órgão consultivo, para as
nossas questões financeiras e moraes,
sob todos os aspectos.

A' parte a grando vnntagejji, a ne-
cessidade mesmo eni que ostavumoB do
um Conselho dessa ordem, ha um ponto
capital na organização do Conselho que,
nos faz alimentar a esperança de sua
victoria no fim a que so destina.

Este punto está ua parte final do de-
creto que dizendo serem as funeções do
Conselho independentes do classificação
hierarchica, não serão remuneradas.
Ora, com esta clasula, aliás originalis-
sima entre nós. está o sr. presidente,
livre dos pistolões, dos pedidos politicos
de toda natureza para escolha dos con-
sellieiroa; Está por conseguinte, livre
da maior barreira; sem o perigo do con-
vidar para o Conselho pessoas que, mui-
tas vezes precisam de conselhos de outra
natureza...

A' convocação sendo expontânea, re-
caliirá de certo em figuras do nosso
scenario político-social, onde, diga-se de
passagem, se destacam alguns valo-
ros.. .

Não havendo a reinunerução monota-

ria, haverá, de certo o patriotismo indis-'
ponsavel para a solução dos grandes
problemas.

COMO NO CINEMA...
Oeorgina. uma recem-millionariu, nas

mãos do quem o destino depositou unia
fortuna vultuosa, acha-se a procura de
sua mãe. Parece um onredo dc cinema,
mns o facto é veridico. A mãe de Geor-
gina, chama-se Vicenta Vasquez, que ao
emigrar em 1899 para o Rio de Janei-
ro. deixou a sua pequena filha entre-
gue aos cuidados de Dolores Tabanon,
mulher dc muitos liaveres.

Por morto desta, quo se tornou millio-
naria, herdou Oeorgina a sua grande
fortuna, somente agora conhecendo o
nome de sua verdadeira mãe,'o o facto
de ter a mesma omigrado para o Rio de
Janeiro; naquella data. Em cinema es-
tamos vendo todos os dias, o desonrolar
de enredos assim.

Na realidade, da vida vez por outra
nos apparece unia fita do cinema repro-
duzida com as mesmas tintas da tela,
(lifferençnndo apenas no tempo quo
leva em ser foenlisada. atravez nnnos
e unuos. E' o caso da uova herdeira
qúp não sabe onde anda sua mão.

Quem conhecer ou tiver ouvido faltar
oni D _ Vicenta, que so explique para
Madrid. E' um optimo negocio dc oc-
casião...

Apparelhos FRIGIDA1RE
Refrigeradores electr icos para todos os fins

Mais frio que. 
'o. 

próprio gelo
Geladeiras próprias para casa commercial e familia

Sem compromisso de compra, fornecemos todas as informações
Representantes neste Estado

RIBEIRO *3* FUNDÃO
Rua J. Monteiro, 75 == VICTORIA

8 e 9 °|o so anno
EM DEPÓSITOS A PRA-

ZOS FIXOS

Letras ou cadernetas á or-
dem do depositante

PAGA O
BANCO HYPOTHECARIO

E AGRÍCOLA DE MI-
NAS GERAES

Caixa 3766 Victoria

para não deixar nunca de aprimorar a
minha intelligencia, consagraudo-me
sempre aos livros, parti continuar a
ser digna dello.

Possam as alegrias suavíssimas, que
nesse instante inundam meu coração,
servir de incentivo ás collegas que aqui
ficam para que porfiem oni alcançar
triumplios mais brilhantes, dedicaudo-se
ao estudo com um devotamento Hindu
maior.

E ao incorporar ao meu patrimônio.
como uma relíquia de valor inestimável»
eoco prêmio que tanto me exalça, eu
b";jo agradecida as mãos dos meus qiie?
ridos mestres, assegurandp-lhes que não
esquecerei os seus ensinamentos, que
tudo farei por honrar as bellas tradi-
ções dessa casa, dando, de coração, todo
o meu esforço para ser em alguma
cousa útil a esse meu pequeno, mais
glorioso Espirito Santo.

Moíores para lanchas
,'PENTAtf

OS DE MAIOR VELOCI-
DADE, RESISTÊNCIA

E ECONOMIA
Peçam informações a

CERQUEIRA & COMP.
22 - Jeronyrno Monteiro - 22

Exames no Gymna-
sio do Espirito Santo

Continuam amanhã e dopois, os exa-
mes nesse G.vmuasio. obedecendo á se-
guinte ordem:

Dia 9, ás S horas

Álgebra, prova oral, parcellados e Ia
turma de seriados.

Vrançcc, pwa oral, parcellados. uni-
ca turma.

Geógrapliia, prova escripta, lio anno
o seriados estranhos.

ás 14 horas

Álgebra, prova oral. seriados, 2.u tur-
ma.

Latim, prova escripta, todos os par-
eellados.

Literatura Brasileira, prova escri-
pta.

A's 16 horas

Latim, prova escripta. 3." anno.
ií. Universal, prova escripta, 2." anno

JUNTA EXAMINADORA

Álgebra: — Presidenta: Padre Elias
Tommasi, examinadoros dr, .Tose Meira
Quadros, professor Durval Araújo.
Supplentès. professor Juvenal Ramos o
dr. Ceciliano Almeida.

Vranccz: —¦ Presidente: dr. Thiers
Velloso: exaininadores. Adolplio E. Ri-
beiro Oliveira e padre Elias Tommasi.
Supplentès, professor Elpidio Pimentel
e dr. Eernando Rabello.

Latim: — Presidente, Adolpho F.
Ribeiro dè""Oliveira, exaininadores pa-
dre Elias Tommasi, professor Elpidio
Pimentel. Supplentès. dr. Thiers Vello-
so o dr. Fernando Rabello.

Lit Brasileira: —¦ Presidente, dr.
Thiers Velloso; examinador professor
Elpidio Pimentel e Adolpho R. de Oli-
veira. Supplentès, padre Elias Tom-
masi e dr. Fernando Rabello_

Gcograpliia: — Presidente, professor
Heraclito A. Pereira, examinadorea, dr.
Walter Siqueira e dr. Fernando Ra-
bello. Supplentès. padre Elias Tommasi
e dr. Nilo Bruzzi.

II. Universal: — Presidente, profe3-
sor Heraclito A. Pereira, examinado-
res, dr. Walter Siqueira, dr. Fernando
Rabello. Supplentès, dr. Nilo Bruz/.i
e professor Elpidio Pimentel.

Dia 10 ás 8 lioras
l.nlim, prova oral. parcellados.
I.ii. Brasileira, prova oral.
Desenho, prova escripta, 1.° anno.

As 14 horas
Historia do ISrasf\, prova escripta,

parcellados o seriados.¦Francos, 
prova oral, seriados.

Desenho, prova escripta, 2.° anno.

JUNTA EXAMINADORA

nòsehlio: —- Presidente professor He-
raclito A. Pereira, examinadores, pro-
fessor Durval Araújo e dr. Walter Si-
queira. Supplentès, dr. Nilo Bruzzi o
dr. José Meira Quadros.

II. ilo Brasil: — Presidente profes-
sor Heraclito A. Pereira, exaininadores
dr. Walter Siqueira, e dr. Fernando
Rabello. Supplontos, dr. Nilo Bruzzi e
professor Elpidio Pimentol.

As demais juntas examinadoras, são
as mesmas do dia 9.

Secretaria da Fasenda
CARTEIRA DE EMPRES-

TIMOS
A Carteira de Empréstimos,

annexa á Caixa Beneficente, não
transigirá mais durante o cor-
rente mez, visto se ter esgotado o
limite orçado para as operações
de Novembro^—Dezembro.

A Secretaria da Fazenda, pagará
amanhã as seguintes folhas referentes
ao mez de novembro findo — Aposeu-
tados o Escola Normal.

A Secção da Despeza avisa que só
attenderá aos pagamentos acima an-
auiiciados, que começarão ao meio-dia.

— *

*
Delegação do Tribu-

nal de Contas
Para serem entregues aos respectivos

afiançados, acham-se na Secretaria da
Delegação do Tribunal de Contas, as
provisnrs de quitações dos senhores José
Rozcndo dn Silva, Manoel Ovidio Bra-
ga. Euthalia Silva, lgnacio dos Santos
Ribeiro.

Exposição de Sevilha
A presença do Brazil aa próxima

Exposição de Sevilha não servirá ape-
nas para associar o nosso paiz ao grau-
dioso eertamen e para divulgar no es-
trangeiro os nossos valores agrícolas e
comnierciaes. Servirá tambem para pro-
var quanto a concepção architectouica
vem progredindo eutre nós. O nosso
pavilhão será uni primor da architectu-
ra nacional. Foi projectado pelo archi-
tecto brasileiro Pedro Paulo Bernardes
Bastos, laureado com medalha de ouro
pela Escola Nacional de Bellas Artes,
no anuo de 1924\

O trabalho do architecto Bomardes
Bastos ó, realmente, digno dos melho-
res encomios.

A inspiração foi huüril-ii o novel ar-
tista nas fontes da arte peninsular. com-
binando elegantemente motivos hespa-
nlioes e portuguezes, que são os que
mais condizem com o local da exposi-
ção.

O pavilhão abre-se por um soberbo
hall, no qual pompeia uipa monumental
escadaria.

Formam as partes latentes dois gran-
des salões e ha. ainda, um salão poste-
rior.

O pateo interno é circumdado por
claustros e tem por decoração um gran-
dc lago.

-*-

Ponto Facultativo
Por ser hoje dia santificado, o exmo.

sr. presidente do Estado determinou
quo o ponto fosse facultativo nas re-
partições publicas estaduaes.

A belleza do Brasil e o grande
poeta Kippling

A imprensa de New-Tork annuncia a
publicação, para breves dias, do uma
nora serie de poesias e conimentarios
dc viagem do grande poeta britannico
Rúdyard Kippling tendo como thema
a excursão que o autor fez, recentemen-
te, á America do Sul.

A primeira publicação a ser dada ã
lume é um poema denominado "Brazi-
lian Sketches", no qual Kippling canta
a belleza do Brasil e transmitte as suas
impressões sobre o colosso do Amnzo-
uas e da bahia de Guanabara.

-*-
As fronteiras Venezuela-Brasil

O ministro da Venezuela no Rio de
Janeiro, sr. Abel Montilla, communi-
cou ao ministro Octavio Mangabeira
ter recebido instrucções do seu gover-
no para. consoante a suggestão do Ita-
niaraty por intermédio da nossa logação
cm Caracas, combinar com o governo
brasileiro as providencias que foram ne-
cessarias para que se leve a termo a de-
marcação da fronteira Venezuela-Brasil,
cujos trabalhos, realisados em parte ha
muitos annos, nunca se chegaram a con-
cluir.
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lançado, providencie a 1:»

sob u. 78S, de
O niosiuo despa-

fDECRETO NV S.KiS

Nomêa substituto de Secreta-
rio dc Estudo.

O presidente ilo Estado do Espirito
Sínito, usando ilo nfttribuigão constitu»
cional, rosolve nomear o sr. Alziro
Vintiiia secreta riu dn Pnzonilu, pnrnsubstituir o secretario du Distrueçiiu,
dr.-^Pbnldo Iiuinalhete Maia, emquau-
to durar o seuempodiinento.

Vietorin, 7 dc dezembro de 1827.

Elorentino Ávidos
José Antônio Lopes llibeiro.

DECRETO fN.» 8,'.'_61)

Nomêa substituto de secretario jde Estudo. j
I

O presidente do Estudo do Espirito jSanto, usando de áttriliuíçãc- constitu- '
cional. resolvo nomear o dr. Mirabeau
Pimentel, secretario ilu presidência,
pnrn substituir 6 secretario do Intorior
dr. .losó Antônio Lopes Ribeiro, em-
(pianto durai' o sou impedimento!

Vietoria. 7 ilo dezembro do 1027.

JDopois d
Soeção.

12870' Idein, ideni
30 do mez findo. —
ull o.

12877. Idem, idom, sob n. 7S9, ile l."
do corrente — Providencie a 1." Secção
pela verba "serviços extraordinários".

12878. Idem, idem, sob n4 790, de
2!) do mez findo. — Depois de lançado,
providencie a ln Secção.

12870. Idem, idom. sob n. 705, de
:i0 do moz findo. — A* 1.» Secção.

12881;. Idem, idom sob n. 793, dc 30
(ln_inoz findo. — Providtencio a 1." So-
cção pela verba "serviços extraordina-
rios";'

12882{ Iriom, idem, sob n.»
ilo córrpiitò — A' 1," Secção
xiir a portaria.

12S83. Idem. idem, sob u. 797, do
i do corrente — Providencio a 1.- se-
cção pela verba "serviços .extraordina-
rios". '

12884. Idom, idem, sob tí. 798. do 1,«
do corronto — O mosmo despacho.

Officios

Dia .1

agosto do nuno corrente. — Ao Coiii-
inaiiiló" para mandar o recliiuiiiute iu-
formar melhor, ufim de poder ser nt-
tendido.,

4072. Ue Braulio de Miranda. Ertrii»
co, do-.10 do sotembro do 

"corrente 
auno— A' vista da informnção não tem Io-

gàr n que requer: i
4167. do .'losó Martins Januário, do i

30 (k> setembro do corrente anno. — ¦
rSolicite-se o pagamento pola Collectoria
legal, a razão de vinte mil reis (30$).4.270. Do Deoelocriiuo Joaguiui dó
SanfAnna de 5 de novembro p. findos

porque

— informe ii Secção se jú foieffectúii-
do algum ¦ pugimiciito 

' !io íifdqlforori.ó
por fornecimento nos presos
preço.-1300. Du. Jost Lopes Viiscoucelloíi,
dó 23 de novembro findo. — Concedo,
ficando forem «critério do Commando
o prusiy da iiceuçii.

4308. Do, Beiicdicio Pinheiro, du 30
de novembro ultimo — A' 2.a Secção
pura informar.

4,127. Bo Braulio Pereira Doria, de
21 do novembro findo. — A' 2.n Se-
cção parn 

'informar.

Secretaria M¦ Fazenda.
SECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO

Stock de Café na Praga
do dezembro dc 1927Dia

Café do Estado:

790, ile 1
parn bai-

Existiam
Entraram .,./...
8ahirnm pura o Estrangeiro ...
Para outros portos do Paiz ....

Café do Estado ãe Minas:

Existiam 
Entraram 
Saliir-im para o Estrangeiro ...
Para outros portos do Paiz

EXISTÊNCIA TOTAL - sacra

00. (151
_ü'g 72.5.16

.516

2 10
•130 21.670

Ei.oitK.vnxo Ávidos
José Antônio Lopes iiiboiro'.

RESOLUÇÃO N.o 370

Exonera guarda civil.

O secretário i|o Interior ilo Estado do
Espirito Santo, usando das attribuições
que por lei lhe são conforid.-is. resolvo
exonerar, a pedido, 

"Bufío Silvn, guar-
(ln civil (le 3" elusse.

Arietoria, 0 dc dezembro de 1027.

Vietorin, (i do dezembro dc 1027.

José Antônio Lopes lübcirn.
"RESOLUÇÃO 

\." :i77

Nomêa giilirdns civis.

de policia
.ilo 20 de

requer

O secretario ilo Interior
do Espirito Sanlo, usando
buiçõos ipie pnr loi lhe são

,resolvo nomear ns srs. .Toso

do Estado
dns ulti-i-

conferidas,
do Cnrvíi-

12S.10. Do delegado
1'nçliuoiro do Itiiponiii-iin
vembro p. p. — Como

1.2870,. Do delcgiidq do polícia, em
commissão, do íminicipio do Icoiilin, do
20 de novembro p. p. — Remetta»se
no dr. delegado geral do policia.

12889. Do Ueghneuto Policial Miíi-
tar, de 1 do dezoiubro corrente. — Sei-
onte. urehivo-sc.

12S00. Do Regimento Policial Mfili-
tar de 2 de dezembro corrente. —• Sn-
licito-se o pagamento.

12891-, Dp líequoi-iiiiento Policial Mi»
litar rio 2 de dezembro corrente. —
Splj-ite-sè o pagninonto.

12S92. Idom, idom. idem. rle 3 da
corrente. — Solicite-se o pagamento.12SP3. Idom, idom, idem ¦— Solicite-
se o pagamento.

12SÜ4. Idem, idom, idom. — Soljci-
te-sò o pagamento.

12897'. Do Coiisulndo dc Triestc. do

.070

192

Professora -Assisoliuii dc Assis, da'chiado do' .Espirito Snnto. pedindo mais30 dias do licença, para tratamento do
sando. — Deferido, om termos.

Professor;- Lygia de Moraes Rattes,
da escola do Santa Angélica' municipio
do Alegre, pedindo lho seja concedido
um auxilio para o aluguel da casa- desua escola. — Concedo um. auxilio deSOÇUUO, mensaes a coutar do setembro
ultimo.

Professor Luiz Barbosa Gouvêu. daoscola da Povoação de Jí. S. da Peulia
do Morro d'Anta, fazendo idêntico pe-rtidod'— Concedo um auxilio mensal
do 15Ç000, a contar de agosto. —Com-
umniquó-so fi Secretaria, (ía Fíizonda

Piofesora Anna do Moiaes. da esco»
ja 

do Suo Josá do Ernde, municipio deItapemirim, fazendo idêntico pedido.Concedo um auxilio- du 30$000, -.--eusaes',
a contar do agosto. —-'Communique-se
a Secretaria da Enzondn. :

Professora Polis(lonH dos Passos daoscola mixta do Ttiipúcn, municipio doCariacica, pedindo soja elovado a maior
quantia o auxilio qHÜ ]l,e foi concedido
pnra o aluguel (le ;i'.asn de escola. —
Pica elevado a SOÜOOO, d auxilio
dido á requerente
casa de escola.

conco-
«ra o aluguel da

Octaviano G. de Soma,
Director.

PAClffA
semana rio 2

ou base parit
fl do

i cobrnuça do i
novembro a -1 do dezembro

mpostn de exportação
de 1927.

a vigorar na

*2 .... ¦ .-.- ,
MfWBOAl-OBUS /•;„¦¦*,, \/alor-\ ". i m nisto

Unlt!aiie 
Of/tclalllAXA aZbfar

I Taxa ouro <j.,„,.„ ' •
 

9"CM | 8f300
1 Assucar: Ii ! I .|-

I
a) mascavo ..
'') crystal ...
c) crystal trit
d) refinado ..

ou beneficiado

Cafó pilado
| Café em coco
| Café moido

Repartição I' '

lho Idiin. o .fliisc Alfredo Mnia, pnrn o
cargo do guardas civis de 3.» clnsso.

Vietoria, O do dezembro do 1927.

•losé, Antônio Lopes Mibeiro.

RESOLUÇÃO N." 373

Dispensa . subdelegado de pp-licia, om coiumissão.

O soerofnvio «lo Interior do Estado
do Espirito Santo*, usinidn dns attribui-

.. ções qúe por lei lhe são conferidas, re-
solvo dispensar o 2." sargonto Antônio
da Rocha Ouiniarães do cargo dc sub-
delegado do policia, em eommissão, do
districto do São .losó do Calçado, eo-
marca do Calçado.

Vietorin; O dc dezembro do 1027.* -'
José Autonio Lopes llibeiro.

RESOLUÇÃO ST." 379

Koinêa subdelegado de poliein,
em eomniissão.

O secretario do Interior do Estado
do Espirito Santo, usando dns attribui»
ções quo por loi lhe são conferidas, rc-
solve immcriv o 2." sargento Sérgio Ma-
noel do Xuseimento para o cargo do
subdelegado de policia, om oomniissão,
do districto do São -Tose do Calçado,
comarca do Calçado.

Vietorin. 6 dc dezembro de 1927.

José Anlonio Lopes Hiheiro.

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE
DO ESTADO

Dia 3
1'

12397. Officio do juizo dc direito dn
comarca dc Itnbnponnu — Nomoie-so o
candidato .foão Luiz .Sehinidt.

•1321. Requerimento do dr. Américo
Olivoira, do 1" do corrente —- A' l.-i
Secção pura solicitar o pagamento na
forma jú, arbitrada em mezes anto-
rioros.

12Sõ,ri. Officio «lc Xii-oláu .losó do
Menezes — De accordo coin a informa-
ção retro do ilircdor dn l,n Scccão.
Hiibmotto á consideração dc s. exa. o
sr. presidente do Estado. — Despacho
presidencial. — A' vista da informa-
ção, não tem logar o quo requer.

,-(istii tlu

7 dc novembro p. p.  A'
Central do Policia.

Dia 0'

11997. Do delegado de ppflioiii, om
i-omniissão. uo municipio de .Ituguassii.
rle 27 de agosto do corrente anno. —
Scieuto, archivo-sc.

12035. Dn. Delegacia de Poliein dc
Domingos Martins, de 29 dc
eorrente anno. — Archivo-si

12127. Do delegado do pod-d. P|-,1'ommissão, no municipio de flftáatjassú.
do S de sotembro de corrente anuo. --
Sciente. arehivo-se.

12130. Do dolPirado ,|,. policia, em
commis.-rão, do municipio do Pau Gigan»
lo. de lo de setembro do corrente auno.•lá providenciado, archive-se.

12132. Do delegado de policia iiilli-
tai- cm eonimisaão do municipio do liio
Pardo, do 8 de setombro do corrente

(2)..

Kilo
Kilo
Kilo
Kilo

Kilo
Kilo
Kilo

050
950
950

.1.030

2.200

5%
r>%

5%

12%
12%
12%

O) —- Eni so tratando do
OO -- Em se ti-atando d
O asírieai- refinado

Secretaria dn .Fazenda, 2S

032,00
047,50
047,50
051.50

204,

35 %. Arti
ifõ_om coco, o peso terá um desconto de:n.u moido terá o desconto dc 50 %

5!!aU"fr W?M9, pagaráua razão da taxa de 2% ad valorem.

rces

Ro-
Alegro,
uttestit-

do novembro do 1927.
Celso Cláudio,

Director da Receita.
José T.uaon,

Direclor da Estatística.

VISTO.
Alziro Vianna.,

Secrotario da Fazenda

Smamn da jnstraccão

anno. -- Snente, urcliivC-se..
delegado de policia dc
lo 12 de setembro do cor-

Providouciíido archivo-so
lologado regional do po»Alegro, de 14 do setembro do

anno. — Aguarde-se ;i oppor-

DL'8]'.U'ii,üS DD SR, f-ECKKTAKlO

Officios recebidos

12133. Do
Muniz Ercire.
rente nmiO'. —

'2141. Do
licin de
COlTOlltl
tunidadi

12151, Do delegado do policia .le
Muritiy de lõ de setombro do correnle
nuno. — Providenciado, nrcliivo s.i.

12290. Do delegado geral do pòliaiá;do Vietorin, do 10 do novembro p. p.Providenciado, archive-so.
12703. Do deloguiío de policia do Mil-

niz Freire, de 8 de novembro
Providenciado archive-se.

12S10. Do delegado de poliein dn
Vil In de Fundão, de 2-1 de novembro p.
p. — Tendo em vista, n informação dc
eoinraandõ, archive-sc, devolvóndó-se-llié
o offieio junto.

12S17. Do subdelegado do policia, do
município de Alegre, de 21 de novembro

anno. — Sciente. archi-

Dn

lus dii.

p. p

Uo eurrenn
ve-se.

J2S1S. Do delegado regional
ciu de Cachoeiro de Itupemirin
de íiuveuiliro do corroute auno
inotta-se á Repartição Central"liei:;.

— Ri
do Pi

Hctjucrimentos

Dia .*',

121.). Do escrivão regional de poli-ein de S. Redro do Itabapnaua, do í'le novembro p. p. — Concedo os dez
lias de ferins restantes.

Da
léolii

lia .-.ECÇÃO
BEBPACHOS DO SB. SECRETARIO

Dia I de ilezemliri,

12865. Officio do direclor da Bildin-
theca e Archivo Publico do Estado, sob
n. 103, do 30 do moz findo. — Rcinct-
tani-si! á «Secretaria da Fazenda.

1304. Requerimento de Alberico Mei-
Telles. de 29 do mez findo — Arbitro as
diárias a doze inil réis cada uma. —
«Solicite-se o pagamento.

4305. Idem do flr. César Francisco
de Almeida, de 30 do mez findo. 
Informe a 1." Mcccão.

¦1290. Do delegado regional de policiade vS. Pedro de .ltabapoanâ de 23 donovembro p.. p. — Arbitro :, diiirin ú
razão do quinze mil róis (Í5$000)fi4291. Do Regimento Policia! Militar
do E. do Espirito Santo, de 19 de nn-
vimíbro p. p. _ .,\* vista da informa-
çao indefiro.

4297. De Oswaldo Gomes Alannn, dc
21 de novembro p. p. ._ Como requer.

4300. D,, Manoel Un;; Calheiros,
gua rela-civil de 2." ciasse, de 2-1 do 110-
vembro p. p, — Como requer.

D ia

Tiros do Almeida.
Como requer, em -

• le

Dia 2

1.2672. Offioio do sr.'Agricultura, 
snb u. 2352

o pedido da Directoria di
to Aquella Bépartlçfu

1286H. Idem, do"-r

secretario da
— .Satisfeito
Hygiene, vol-

para informar.
secretario da

Estado, snb n. 572. do
— Conformo despachos

prflsldècia do
Io dn corronti
lios nnnoxoB.

12809. Idem, do ,r.k secretario da
Fazenda, sob n. 926 d^\.o ,]„ eorrente
— Conformo despacho aq. annexo.

12870. Idem do sr. Vorotnrio da
Àgrieultura sob n. V,?.H. %e 1 do cor-
rente — Idêntico despacho.

12872. Idom da " 1'nião nlos Traba-
lhadores" cm tmpichou, armazens/d au-
?os-transporte^. dosta capital-, de 29 do

.corrente. — Arehivr-se.
• 12874. Mem, do Pedro Dins .le Ca-
margo, de 17 do mez findo. — Tdcnti-
co despacho.

12873. Tdem. dn delegado geral de
policia, sob n. 2.S22, de 30 do moz findo
— A' 1" secção.

12875. Idom do director de Hvgienc
Bob ü. 787, «le 30 do mez findo. —

4300. ll,. .losé
2 do corrente. —
tlt (ln informação

4312. Do ./osó Alfredo Maia. do 30
do novembro findo. — Faça-se a no--monção. «• nim-J^r

•1313. De José do Carvalho Lima, do
30 do novembro ultimo. — Faca-se a
nomeação.

4315. Do Tecy Penha, de 28 de no-
vembro findo. — A' 2." Secção para iu-
fonnni*. •

•L3K). Do ''leniente O. Campos, de I
do fluente. — Arbitro- 4 diária a ni-
zao_.de doze mij róis (12í*000j. Envie-
se ;j Secretaria da Fazenda.

4317 De Anlonio Lourenço de Souza
dç 22 de nóvómbró ultimo. —- Idem.

4319. Do .loão Baptista Fi".io, de 30
de novembro p. findo. — A' 2." Sc
para informar.

4320. De Ruf.i*.-) Silva, do ::o 
vembro ultimo — forno

de
requer.

Din fi

3033.
do_ 2(1 d
N"7ii» ha
render a

3.975.
de 28 do 1
\' Dolcgac

par.i infnriii
qne ostn Serrotaria antorisou a alugnr
(¦asapai-a aquella Delegacia.

De Alarico Camargo, dc 29 dc

Dc Antônio Izidnro Ribeiro.• jullio do «'orronte anno. 
verba pela qunl se possa at-

1 requerente.
Do 'Mario 

Rodrigues Ferraz,
agosto do corrente anno. —

le Policia de Cariacica
indicando o officio cm

3987.

Dia 2!) do novembro
professora,01'onrlina..Queiroz Deu-iz, communicando que suspendeu as .,u-

. .1 escola em llangun. municipio
do Cari.-icien per motivo ile doença em
pessoa de sua famiüa. — Sciente.

. Do: inspector escolar Aristides Costa.
ciniimimicaüito ter visitado ;,.s escalas
íiinsciiliiia o feminina de Santa Auge-¦ Vey •'"— O mesmo despacho

Do. inspector escolar EsmorillO Gon-
çalves, communieando haver terminado
a sua inspecção as escolas de Gu.»rapa-
ry, Anchieta, Iconha e Itapemirií»,
D mesmo despacho.

Do inspector Archimimo Goiiçalvesj
c(r:i:iiHir,icaiulo haver terminado a ins-
peei:ão ás escolas do Affonso Cláudioi O mesmo despacho.

Do inspector escolar A. C.onçalve-r,
coiílmúuiçiiiido ter visitado as McbiuS(ie Córrego Fundo, Santa Maria, doAngola, Santo Antônio o Mundo Novo
no municipio do Pau Oigante, e as deiwbeiráo, Córrego Alegro, Ribeirão daLniüa e Córrego d'Agua, de muaici-
pio de Riacho, ,. a de Taquaral do mu-incido de S;lnta Cruz. — O ni->smo
despacho-.

Dn professora liaria do Carmo Raiv
gel, da escola do Jocba, município dc
Anchieta. o.íiiiiiiimiieuuh- que reabriu aí

poli- rrulas. — O mesmo despacho.
professora Corin., Filgueiras da
particular de Veado, eimimuni-

i-.irido ter enviado «pia do livro de
chamada relativo im mez de outubro
passado. — O mesmo despacho.

Da professora Joscpliiüii, Silva San-
za, da escola dc .\Ii»Moso, município doAJegro, fazendo idêntica communicn-
çao. — O mesmo despacho.

jPíi professora Olivia Maria da Con-
ceição. da escola de Peixe Verde, muni-
cipio de Domingos .Martins, eommuiii
cando ter mudado o hiir^i-in, com auto-
riznção do inspector. — O mesmo des-
pacho.

Do sr. secretario da Agricultura,
coiiiinunieani.lo ter encaminhado n Se-
erefaria da Fazenda, Ires contas refe-
rentes aos serviços executados no Gym-
iiasio do Espirito Sniito, Escola Nor-
mal e esta Socrotaria. — O mesmo dos-
pacho.

^ 
Dn professora Lacy Zulciku Passos

Costn, da escola do Pitutig,,, município
ila. i-bpital, eomniuiiicando que. por ter
contraindo nupeias, modificou a. sua as--
r-ignnfura. — Envio o titulo puru ser
apostillado. " '

Dfi professora Ednviges Luiza de w
Souza. Costa, da escola do Baixo Guan-
di, municipio de Collatina. fazendo
idêntica cemmunicação. — O
tkíspncho.

Do professor Arthur Ooueeiro, da es-
cida masculina noctnrna de Castello. pe-dmdo lhe seja devolvido o'titulo de nn-
mo.»ção. — Devolva-se o titulo.

Da professora Alice Moreira Costa,
dn escola de Antônio Caetano, muniei-
pio de S. Pedro de Itabapoann, com-
inuuicainlo não tor gozado do augmcnlo
(jiló houve nos seus voncinionlos. — Re»
queira n Scrotarin da Fazouda.

Do professor Domingos Vieira da Sil-
va, da escola de Rio Novo, municipio
do mesmn nome, consultando se poderequerei da Secretaria da Fazenda a
dif f crença dos seus vencimentos rela li-
vos aos mezes de julho lt setembro.—
O mesmo despacho.

Da professora Alecia Gonçalves, com-
munic;ind(i o 1'iiiiecionnmento, em Santo
Autonio, do umu. escola sob sua dire-
cção, cuja matricula o freqüência attin-
gem a 10 alumnos. -- Conijiaroçn a.
ostn. Secretaria, afim de assignar o ter»
mo de responsabilidade, na forma exigi-
da polo Regulamento.

Da professora Julia Nunes Barbos.»,
da escola de Melgaço, municipio de Do-
mlngos Martins, communicando ter ,deixado dc leccionar no mez do outu- i
brn passado por falta do frequoncin.— jSciente. Communique se a/^ocrotaria d
Fazenda para os dcvidos|effeitos.

Da porfessora Maria Kmenta, du cs

cola de Ribeirão
Affonso Claudii
nela ('alt., de
providencia do
da Manhã".

| Da pi-nfessoi
la do Rio Cia
pàí-y, fazendo
iiiesmo-despaclio. I

Dii professora Da Iva
Ia. de .lutibá, municipio
zendo idêntico pedido,dc-ipiu-ho.

Da professora Eslliei
cola de Eiieiüitado.
cica, fazomio

lo Costa, ¦municipio 
d

1, pedindo; providencias i
ioniacs. ~ ,Kolicit.o»so j-r. gcronle do "Diari,

Isnliiia EBas.
mauicijiio de

idêntico p&lido

Ejjriò; da esco»
de.A'iauna, fa»
— O mesmo

ter
conco-
notas

Lyrio,
niuuicipiii ,|iideutico pedido.mesmo despacho.

Da inspector;, de aliuniios d. Po™dignaO. C. Furtado comniunicando
desistido da iicoiiça ,-ue nIe f„\
dida. — Sciente. Facíim-so ar»o ooinmunienção devidas.

Da professora. Anisiu de Siqueira, daoscola de Pastò Fundão, municipio dePau Gigante, fazendo idêntica commu-incaçao. — o m.c_mó despacho.
D» sr. director dn tiymnasio' do Ki-

pinto Santo eomiiimiicuido o exerciciodo professor llerculos Nogueira Ponna. — O mosmo despacho.
Do sr director. do Grupo escolar

| Mcrnardiiio Monteiro" de Caclioeiro de
j 

Uupom.rmi. com-ni,iiicando a remess.»
I da demonsl ração das rlespozas com o ex-
j pediente do mesmo estabelecimento. —-
I Remetia-se u demonsii-ação á Secretaria. .'.a r.-i/.i-uda .

rio Grupo Bsçoliir
enviando mu podidoo cstalieleciineuto.—

Professora. Alice Ribeiro, da escola
particular do Santo Antônio, nesta ea-
pitai, pedindo lho soja concedida uma-.subvenção mensal. .— Satisfaça, pri-iiiouainonte, ns exigências do art. 127
do decreto 0501 (Regulamento ria Se-
crotria riu Instrucção).

' Profesosra María Cândida Teixeira
da' escola¦-particular do Ponto do Itaba-
poana, fazendo idêntico pedido. O
niesino despacho.

Professora Clnudina Ferreira Pimon-
tel, dn escola do Tnbòléirõ. ,nunieipi0da Serra, pedindo 30 dias rie licença
com atteslnrio medico, para tratamento
rie saudo, e indicando paru substituta
il professora Ruth Fraga. — Deferi»
do. Acceito 11 substituta iud.icada. Ex-
poça-so a portaria, em termos.

Professora Marfisa. Giniíordòli flies-
tas, de uniu das eseolas iriixtiis de Ai-fonso Cláudio, pedindo 40 ilias do li-
eeiiça com attostudo medico, para Ira-tainonto do saude, o iiulciando pnra su-bstitiita a. professora Muria ^Icri
Tii-re.lentes. — O mesmo despacho

Professora Carmen Wandèríey,
«Irijíui"-. da escola masculina de
pedindo Io dias do licença, eom
do, medico, para tratamento de saudo.
o iiiílicaudo parasfibstitula a senhorita
Laudolinn-iio Oliveira Suntos. — Omesmo despacho.

Professora Ednviges Luisii dos San-
tos, norniálista com exercicio na esco-
la feminina de Baixo Guaudú, mtniici-
pio de Collatina, pedindo lhe sejam com
cedidas as vantagens do que' trata oart. 50 do decreto 1994, om vigor. 
Indeferido, 0111 vista da informação dn¦doção do Expediente.

Professora ISoneilicIu Vieira, da cs-
cola -mixta ¦•'• Biriricas de Baixo, mu-nicipio do Domingos Martins, pedindo
pagamento de seus veiicimentris pelaSecretaria ria Fazenda. — Solicite-se;
prqyidpitcins á. Secretaria df| Fazouda.

Professor Veiiancid Peixoto, da esco-lu da Colônia V, 3 "Almirante Nòro-
iidi", do municipio de Ouarapurv, po-(lindo pagamento de sous vencimento;-
Jiela. Collectoria' local. — O niesmo des-
pacho.

Professor Manoel ferreira Wnn/eller
rtn escoin municipal do "Porto dc Itapu'en". niiinieipio rie Sanla Leiipoldina,
]ioriiiido lhe soja concedida uniu subverio, mefiisal.. — lloqucira o pagamá Secretaria da. Fazenda,' visto já

| sido arbitrada a subvenção,
da es | 

Professor Vicente dn Silva Loureiro
Caria- j uormnlista, pedindo lhe seja fornecido

O { P.°í ceríiilão. o tempo om que esteve.
mterina-nonte. eomo professor do Cur-
so Annexo á Escola Normal. — Certi-
fique-se. em termos.

Professora Anna Ferreira' dos Saii-'
tos, .da «scnla du Bòa Fé, município i de
São Pedro..do. ltabapoanâ,,pedindo queo pagamento de seus vencimentos seja
feito pela Collectoria. local. — O mes-
1110 despacho.

Seaetarlada AgrícuJuna
DESPACHOS DO SR. DR. PRESI-

DENTE DO ESTADO

Din 5 de dezembro

Clermniu» Engolli'ard£, processo do me-
dição de torras nò município de Colln-
tina. —- Approvo o presente processo,0111 faço das provas adduzidas e mando
que so lavre a respectiva escriptura do
venda do terreno descripto na planta e
memorial de fls.. do requerente Cernia-
110 Engolhardt, visto terpm sido
chidas as forma lidados legaes.

Américo Goblij, idem. idem 110 refe-
rido nmiiicipio. — Igunl despacho.
. Autonio Cunha Filho, idem, idom nn
municipio do São Matheus. —
despacho.

Durval Pinheiro ria Silva idem. idom
ein Sauto Antônio, arrabalde' desta cn-
pitai. —- Approvo o presente processo e
mando quo ao roquerenlo so expeça o
titulo provisório do terreno de.3e.iptq
na planta o memorial de fls., com" a
condição dc construir uo alludido tor»
reno um predio de residência dc accor»
do com a Legislação Municipal em vi»
gor, dentro do praso de 11111 nuno coutii-
do desta dala, sob pena de perder o di-
reito ao terreno e bemfoilorias quo nello
houver feito.

DISTRIBUIÇÃO DE SKR.VfOO PELO
SR, DIREÒTOR DO EXPEDIENTE

preata-

Igunl

;
12250.

Dia .0

In esco-
Ouaru-

— O

Francisco .losó dn Silva, pe-(lindo cjuo seja transferido para o no»
me rin'fsra.' Franoisoa Rodrigues o ior-
reno que rerjuprèu» ém Santo. Antônio,
arrabalde desta capital. — A' Directo-
ria de Agricultura e Torras.

12253. Anlonio Kehnoidor. pedindo
por compra em prestações um terreno
pura construir 110 Morro do .São Fran-
cisco, nosta cidade. — Idem, idom

12255. Olyntho Fernandes, f fazendo
idêntico pedido 0111 Santo Antônio, ar-
vabalrie desta Capital. — Idom, irioni..

12257. Xiceu rie íSouza, pedindo por
compra em profuçõos o loto n. 1.397
do qiiiirloirão 109 0111 "Bomba", arra-
balde desta capitai. — Idom, idom.

12204. Oililio dos Reis Moreira, pe»
dindo poi' compra metadu do lote de
torras 11. 41 0111 "Con.stnnti.no", arra-
baldo desta capital. — Idem, idom.

122(!9. Manoel Francisco rio Couto,
pedinrio entrega dos* documentos que
juntou á sua petição anterior. —Idom
idem.

12275-. .loão Alves das Neves, e ou-
tro pedindo permissão para pagarem

reu terreno em Colla-
" mesmo nomo. —

ção legiil,' resolve- designar o1 advogado
dr. KOsoiuszlto Leão,, parti'.o,serviço de
assistência, judiçiavia-., .neste .Triljimnl,
durante o mez de dezembro eorrente.

Secretaria do Tribunal Superior de
Justiça, Vietoria, 1." de dezembro de
1927. — Manoel dos Santos Noves.

Procuradoria- Gerai (io Estado
Pareceres cmittiâos pelo sr. dr. Proeu-

rador Geral do Estado

Appellaçoã criminal n. 1407,
da comarca do Caclioeiro do Ita-

., pemirim. Appellante. o juiz de
direitp. í fAppellado, '. Antônio
Antônio Silva.

Opino pela 
'confirmação 'riu .sentença

recorrida por serem jurídicos sous fim-
(lamentos, de accordo com 11 pi-ova co-
üiida, nos autos o por tor sido proferida,em processo regular.

Vietoria, 28 iio novembro de 1927. ,
I•Aloysio Aderito ãe Mcne/es

¦ Appolliiçfão criminal jj. liei;,
ria eoinaren do Itaguassú." Appel-
Imite, o juiz dè direito ex-offi-
cio. Appollado. Arlindo Gobho.¦'- A sentença appellaila deve sor con-

firmada por tor sido .proferida om pro-vas dos autos e os principios juridicosapplicaveis á espécie. Nota-se que 11
denuncia cnpilulou mal o delicto com-
incttido pelo aceusado, dando-o como
incurso 110 art. 304, quando pelas pro-vas existentes un inquérito, o líectlsádo
incorrera na sanoção do art. 300 do
Código Penal.

Vietoria, 28 de novembro rie .1927.

Aloysio Aderilo dt; Menezes

Ap,peHnção criminal 11., 1.400,
du Comarca de Santa Thereza.
Appcilanto a Justiça. Appellado
.Isidoro Coser,
no presente processo a seguinteIla

Calha
Ao nao;ult».

dn sessão rio jury, <
o, não obstante isto,
a quo, considerou o
para julgamento, contrariando
samente o riisposío 110 uri., 471

1'argiuo. pedindo por
io iuji Morro de São
.capital. 

' 
— Iriem,

Ribei n rio
I11

Ml
'litO
ter

Dia 30

Officios recebidos

Do

Dò sr. director•'Comes Cardim",
de lâmpadas para
Atlenda-se.

Do
anno
mado
iiliado
.-le,..

secretario da Fazenda; envi-
requerimento para ser infor-
esta. Secretaria. — Desenlru-
requerimento, volte a despa-

ra, como su-
proprietária, quo

Dir I "-i

mesmo

Da professora Dinah Lacerda do Oli-'(•ira o Castro, da cidade do Muquvcrmiinunienndü haver modificado sií-i
assigiiatura por ter contrãliido mntri-uiouio. _ Remetta o titulo de nomea-
çao pur., ser apostillado;

Do ius])oetor escular Alfredo Lemos,
coiiimunicaiirio as visitas feitas ás esco-Ias rio "Pasto Fundão", Rio da Prata,Puibns e Kio rtapirá, tudos do niuni-
eipi.o de Pau Gigante. — Sciente.

Do inspector escolar Oorluíiibp Fer-
1 ';eiia, c(im]niiiiicaiiilo haver multado .-,
I professora du escola de Soyilo, niuniei-

pio rie Domingos Martins, por ter ,eaffaslario por ilois dias do exercicio desou cargo. — Junte-se ao requerimento
da professora do Soydoj sobre o assüni-
pio deste officio.

Do director dii. Companhia CenlrnlBrasileira de Força Klectrica, reiuetten»
do uma factura 1111 importância deSGOgOpO, referente ao forimcimeiito dêbonds especiaes p;i!-a transporto denlumnos de accordo com o officio 303
dosta. Secretaria. — líéquisit
gnineuto.

director do Grupo Escolar "Go-
mos Cardim", commuiiicaiido que a pro-fessor., rie trabalhos, d. Enmiu Pizaui
de Souza, se acha 11 frente dos seus de-veros desdo o dia 14 do corronto.

Da professora .Lueinrin Bastos, com»municando que 110 dia 4 do corrente, as-sumiu 11 regência da oscola do "Gam-
bôa" municipio do Ancíiiot
bstituta da respectiva
-¦'¦ richa licenciada.

Do professor municipal, Sebastião
Pinto de Souza, communicando haver
entrado 0111 goso do licença.

Da professor;, Assisbliiin de Assiseoinniiinjcanriii (pie nn dia 23 do corren-
te reassumii'» a direcçao da sua escola .¦ Du prdessora Aldomira rio Oliveira
Bastos, ('(inimunicaiido quo 110 dia 10
corrente reassumiu o uxbrcicio rii
çnvjgo.

Da professora Arlinrl
cola mixta de Santa .Fe, municipio do
S. 1'edro do Ilabapoaiia, fazendo ideu-
lica ciinuniinieação.

Das professoras Automua Varejão
Lyilin Varejão. MMrin Margarida San-
tos. Maria Harillari, Att.ilia Noves o
Nina de Moraes Rattes, enviando
pias dos termos de visitas feitas
SliilfJ CSCülílS.

Do inspector escolar l-flpidi,, Canr
Oliveira, comiuunieanrio a
escola do lugar Gavião,

cipio de Cachoeiro (1
Sciente.

D

Santos,

des-

!.n

do
sou

dn

CO-

as

JIOS ll
feita

Itapemirim.

visita
muui

o pa-

eticao

DKSPACII.OS DO SR. PRESIDENTt»;
KSTADO

Jitqueriincnlns

Pfofossord Jenny 1'ercira. d. caeola
elo Cui-apcbús, tnuiiicipio da capital, pP.dindo 60 dias dc licença para tratamen-
to de saudo. — Coucwlo a licença re-
querida.

DI5SPAC1IOS DO SR. SEORETARIÍ

Dantas, da.
municipio

'ii

\' •'¦ê.ss .j.:

Professora Fclisbclla
cola mixta do .Tao.uhy
capital, pedindo pagamento do auxilio
para aluguel de casa de escola, roforen
te aos miv.es de julho a outubro do cor.
rente anuo. — Sellado volto.

Professor Melchiades Poreir/» Mar
| tins. dn escola de Santa Rosa de Mu
\ uuiçnhíi, municipio de Guarapary, pc-
| dindo abono dc faltas. — O mesmo' dos-
I pacho.

Professora Altair de Almeida, da es»
('('lfi masculina de Santo Antônio, mu-
nicipio da Capital, fazendo Idêntico po-(lido. Selle o requerimento
o que allega. provi»

inspector escolar Esuiòrinò Gon-(laivos, cominuniennilo haver seguido om
viagem de inspecção, pnra o municipio
do Iconha. — O mesmo despacho.

Do inspector escolar Alfredo Lemos,
coiiijHiinicaudo as visitas feitas ás os-
colas rio Parque Alegre. Itapirá Asstí,
Troviso e Ri0 t*bi'is. torias do munici-
P.io rie Pau Gigante. — O mesmo dos-
pacho.

\ Do director do Gyimiasib do Espirita
Santo, conimuiiicanrio haver encerrado
as aulas no referido estabelecimento—
O mosmo despacho.

Do director do grupo escolar "Rer»
nardiuo Monteiro", do municipio de Cn-
chooiro de Itapomirim, comniunicando
haver entregue á Collectoria local a
quantia de 500S000, que recebeu pelavenda de un) piano velho, existente nu-
quelle estabelecimento. — Scieuto. A'
Secção do Estatislica para faze
Óò-sária baixa uo livro (|i
uiíiypié.

Do profer-i-or Scbaalião Bezerra deMello, da escola masculina de Bom .Te-
sus, pedindo remesn do "Diário da Ma-
nhã". — Solicito-se providencia
reneia rio "Diário da Manhã":

Da professora Castorina R do Si-
queira, da escola mixta do Ribeirão
hiei|no dc Vianna. fazendo idont
dido. — O mesmo despacho

Da profesora Zita Bruzzi Vieiro, da
escola, mixta de D. America, município
do Ponte de ltabapoanâ. comimmiean-
do a íiiuugiiração du predio escolar
construído pelo coronel José Carlos 03er-
ra. Lima. — Sciente. AdScoeiio do Ex-
pediente para os devidos fins.

Requerimentos

Professor, Catharina. Elias da Silrn,da escola de .Toão Neiva, pedindo abo-
no de faltas. — Sellado, volto.

lie
;istru de

go-

mu-
tico po-

0111 prestações o
tina município
Idem, idem.

122S0. Darcy
Cumpra uni 'forr-
Francisco, eosta
idein.''

12321';''.liiciiíti
pedindo por compra
terreno em Santa ífjliciu. árraljáldi
ia cauilal. — Idem. idom.

12323. Francisca Maria da Ciihcdi-
ção peilindo que soja- ordenado aó
Collector de Guaia]iáry a entreg.-, do
seus dopimiontos roferontos aos terrenos
rio Porto da Fnzeuria riaipielle niuniei-
pio. —¦ Idem, iiíujn.

12324. Luiz Jost' de Franca, pediudo
por compra um terrono 110 logar "Cao-
té'', no dislricto rio Caciiooiru. munici-
pio do Dio Pardo. — Idom. idem.

12325. Antônio dn Rocha Coutinho,
pedindo que seja areliivaria sim petição
pedindo um terreno 110 logar '•Graniu-
té", 110 municipio do Santa Cruz, visto
estar oecupado com bemfoilorias de ou»
tro. — Idom, idem.

12327. Luzia Maria da Conceição,
pedindo por compra, um terrono em Vil-
la Rubim. nesta cidade. — Idem, idom.

.12330. D. Anta Loureiro Machado,
viuva de Eufrosino Vieira Machado, pe
(lindo pagamento dn quantia do 7Í:500iS
restante do serviço feito pelo seu filiado
marido 110 pstabúló da Fazenda. Mani-
hype, arrabalde desta capital. — Idom,
idom.

12334. Ary da Silveira Neves, pediu-
do 1.000 metros de terreno na Ilha d.i
Príncipe, nesta cidade. — Idem, idem.

12338. .i . B. A. Tavares, pedindo
que lhe seja arbitrada uma gratificação
pólos serviços oxfv.aprdinnjiba exçép.ta-
'los na Dii toriii de Viação e Obras.
—A ' Directoria de Viação o Obras.

12371. Humberto Machado e d. An-
ua Alves Ferrei-a .Machado, por seu
procurador pedindo o andamento de
dois processo? ile meçlição de terras uo
mlil»ieipio rio Cachoeiro do Itapcmerim
¦— A' Direciona de Agricultura o
Terras.

12380.. Xilta Barcellos; pç
ÇÓmpru cm prestações um t
Sanlo Antônio, arrabalde d,
tyl. - - Iriem, idem .

12390. João Rodrigues da Silva
zendo idêntico pedido cm Praia do Suá.
arrabalde deita capital. — Idom, idom.

12394. Decaído Almeida Biirbóáa. fa-
zendo idêntico pedido em Praia Compri-
ria. a da baldo desla capital; — Idem,
idem.

V.12398: Maria Francisca da Concei-
ção, pedindo legitimação de 11,., terre-
110 110 lugar "Tipirá". 110 municipio de
Ifati Gigante. — Idem, idem.

12391. José Flávio de Oliveira, pc-iluulo licença pura vender ao sr. I''lnvij
de Moraes pelo preço rie qualro contos
o cem mil reis (4:100:4)00) uma casa
Santo Anlonio, arrabalde desla capital]
quo ppSUO em terreno do Estado, om
— Tdem, idem.

12400. Caetano Donato Pereira, pe»
ilinrio por compra 0111 prestações um.
terreno cm Snnto Autonio. arrabalde
desta capital.. — Iclem, idom

12401. Dr. Pedro Fontes.' pedindo
por compra os lotes 11. 1S40. 1H47 o
1848 do quarteirão 11. 142, em "Bom-
ba". arrabalde desta capital. — Iriom,
Idom.

12402. Sezinio Perna uries. pedindo
providencias no sentido rie ter ninlamon-
Io o seu processo do mediçfio de um ter»
renu que requereu om Príiia Cumprida,
arrabalde desta capilal. -- Idom
idem.

12403. Bernardino Senna Siniõc,
dindo rectificação da medição de
terreno 0111 Suú, arrabalde dosta.
tal. — Wojjj ,iriem.

re notificou do dia
ue o devia jujgar,
o illustro dr. juiz
irocesso pro.purnri"

expres-
, 11 III

letra a. du Decreto estadual n. ÍS91.
O art. 874 deste Decreto estabelece queo processo penal devo ser aniiüllndu,
quando a. elle falte, ou sendo nullo u|-
guiu termo ou forniujii essencial. Entro
os lermos substanciaes do processo,está a notificação ao reu da «essão 'Io
seu julgamento, pelo monos tres dias
antes desto. (Dec. 1S01, ari. 875, le-
tia b n-f ITT). O (pio ó nullo. nenhum
effeito produz. (Siiod millum ersl. uu[
him proriuc.it effectuui). Ora, assim
sendo, nullo so acha o processo deste
fls. c nesto sentido opino.

Vitloriii, 18 de novembro de l!)27.

Appellação criminal .11. ItOi,
ria comarca de Santa Leopoldina
Appellnute Juão Salles. Appe*-
lado a Justiça,

l-liiteudo que se. devo negar prôyimcnIo a appellação, pfòr ler sido a fíbeisãp•Vrpjforida do accordo com ns provas•olliidas 110 .proia-ssu. ouja mavclia pbn-leêeií ao rito trno.ulci pelo Çftillgo ,] ,
Processo _ Penal do Kstailo. As nullidri
des argui.las pelo .K.ppèl]àii'té nãfi rósis-
riüi a mais ligeira-, qnnlyso. Foitagido
o aceusado, fornm publicados,.o •tffixa
dos. os odila;'s rio citação.,c decorrido o
prazo legal foram ouvidas as tc-sffeiiiu-
niins ri. revelia du iicçusudo. i.séioij cn
ilispensavel. quo o official oiicurregado
da .deligoncia çerthficnãsd mais uma
yez que o accusVdô so achava em logar
incerto e não subido não houve por issn,
itestieçiip uo direilo de defesa. As pn-radas prolongadas tambem ainda não
foram considerados ternios èssbniiiáçfi
'lo pro.c.esso. Se d processo tevo a su.r
marcha retardada os motivos constantes
rios autos são sufficieutes para justifi»eal-a. Deve pois. ser confirmada' a seu-
tença nppel[adn.

Vietoria, 18 dc
Aloysio

novembro de 102
Aderito de ilene:

•Recurso crime
comarca do Alegn'Manoel 

Prnnoisco.
Justiça.

O despacho recorrido
«insulta a prova dos autos
an pela sua confirmação,

Vietoria. 20 de novembro

11. 055. dn
Recorrente,

Recorrida a

> jurídico ••
pelo que opi-

de 1027.

Aloysio Aderito dr Mt ne

'dindii

crrpiiu
-sta .

E
rr.-lll

ani'

Aggravo a. 350, ,|
do Pan Gigante.
Anlonio da Rocha
sua mulher. Aggravail
Policio dos Santos,

dou; impedido de Cipaeçioiiai' no pre• feito, pelos motivos constantes dos

i'oi)i;íí\
Aggr-jS-finfti
Pimentel

Io Ifiaei

¦ ictprin, 25 do noveniTirn dc üe;

Aipysio Atierito ,/,• MCne.

I S^Iltil^JKfs^g? I
Ipw.kszszmw santo!
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1 Ujll- ^^^-j-i ' 1 '^»-¦-*-.¦_-a_-.-^s^_-s_i^r-'iC^_'a—a--.—^-—3^a^<(^^^

A

Poder Judiciário

«Spcretaríado Tribunal Superior
de Justiça

líESOLÜCAO N." 42

O DcfHfflil-a-fgãâo. Presidente do Tri-
bunal Superior rio Justiça do Estado
do Espirito Santo, usando de attribui-

-.•.-Il___o_aç_e d- Ulsn;
*• _ Cautjlio do man;

' V—Ooritaaatg. e. Vtcn;
*•—Oollcudo Olaro:
*•—IlemotrlueUs do Olíroi
¦_•—Dymínorrhta (rop.-i .-lanòá^
^^-À-Tianorrbáa ffilta da rtsraa);
*" — J>«CWt/líl íflOTM IminM) j 

'• 
-

ft- —íartarhiçüM «li p.,ii»ri.Mi;
**¦*'*- Jf-i-ntro» cs rh-i.o»»ri^ ria CTtiTWm
II-—Ootüm» eu tclía. 5 »»_•!.¦>_•&) On?.<(«tt'~ítll_ M Aljorto? « Mtfà PtttKiataíC:
«.•-rwnii-oPufo- *T. rt^T"
iV—Ai-lmi aá Dgrat i« Qt
lí.- - £ruliW!-c. o ipp«(!;£-
U-—TcnUl-ioütara

I _ vba sa MuuieK; pX _m SA-mi. «n^, t
í2T£_iíí2IODAIDA1!ac«ncA.«V_* ""timm n
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Gymnasra S. Vi-
cen te de Paulo
Os seus exames, em 1927

(ItôTAW-büJí*'' ASSISTENTE - DOS
( .EXlAMES) i . . .

Organizada o dada ii conhecer aos in-
terasandos a ordem ohronologien. a rpio
dcyorin, obedecer n realização dos exa-
ines, tiveram, elles inicio a 22 do no-
vembi-o, ús 8 lioras dn. manha,, com as
provas oscriptns das matérias finaes,
conformo proscrevem as Instrucções do
Dopartnmonto, correndo os mesmos- etom
perfeita regularidade o encorrnndo-sc,
conv' nssigiialado exito. n. 25 do dito
nioz." Dnrnrnni, por conseguinte, npenas
quatro dins, mas quatro dias do intenso
o ininterrupto labor, o que representa
rniúi preciosa economia- de tempo' o põocm luminosa vidoncia o podei- do me-
i.hodo, quo sabe reduzir espaços, onciir-
tar distancias, aligeirnr pesos, dimi-
nuii-, volumes, resumir exposições, tudo
dizendo, fazendo rcalizhriflb no decurso
de um periodo que, sem o- emprego do
methodo, teria de ser duplo ou triplo,
para a, effeetivução dn empresa.

O inspéotor o exnminndorcs, que, no
Gyhmasio S. Vicente desenipeiiliarnni
esle anno, o elevado mandato confiado
pelo Dopartnmonto il sua rcsponsabili-
dade, se inipuzbram, desdo logo, X' mnis alta estima e consideração dos di-
rcetoros,: professores ¦ e alumnos do es--
tnboloeimento, pola sun provada eompe-
tenein, cnvnlhoirismó c distincção. Aos
seus espirites do homens experimenta-
dos "e observadores não escapavam nem-
mesmo ns mnis insignificantes miuiícins
dns cousas e factos que se lhes iam' de-
pai-findo iis vistas e ao eonhecimonto-.
Em cada sala de niilas.por exemplo; ai-
leavn.-so clpgnnto mastro, eoiii ti jtõijclan'brnsiiplfó desfraldado no topo, emqíinn-
to nas pnredes vinm-se cartazes, ninndn- jdos affixar peln. Directoria do Gynma-
sio, elu quo su lia. em lottrns gárráfáea,a. pregação do-um principio de moral,
concebido nestes termos: " Não prati-
que a colla. — Soja honesto. — O col- 

'
lador ou plnginrin d úm mentiroso, um
ladrão. "Isso lhos chamou tanto a at-
tonçõo, que, emquauto o dr. Jayme de
Barros manifestava no Direclor n ex-
e.ollonte impressão colhida desses e ou-
tros pormenores, na sua visita ús depen-
dencins do eclucanílário, uni dos exami-
nadoros fnllava aos lentes: "Dcse.jq lc. '
var comniigo um destes cartazes; -vou
dizer no Bio que encontrei em cnd.-i! sa- -
la do iS; Vicente uinn bandeira nncionnl |hasteada e um cartaz contra a pratica
deshonesta d.T colla" . Outro, npreoian- |
do o facto de que os exnuiinndóres :não 

jhaviam sentido falta de um só nlemen- I
to, do um unico objecto, de cousa ai

RIO, 7 — De Nova York
Cíilenla-sei em 95 milhões de li-
bras.a quantidade de café que a
Guatemala poderá' exportar da
safra de 1927—1928-..

A colheita começou eom iros
semanas de antecipação.

Os preços de todas as qualida-
.de de. cafó da Guatemala aiu
gmentaram dc um- a, doi» centa-
vos-desde setembro deste anno.
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O MOVIMENTO EMIGRATO-
RIO EM PORTUGAL

1110, 7 — De Lisboa — "O Se-
e.nlo" commenta a emigração de
36.791 portuguezes para o Bra-
sil durante o anno findo e reela-
ma providencias ao governo para
evitar o êxodo.

RIO, 7 — De Lisboa — A bor-
do dos vapores "Orania"e "An-
tonio Delfino" seguiram para o
Rio de Janeiro 337 emigrantes .

O OAPE DA GUATEMALA ^»m«mmímmm—— ————_^."n^ . ^ ^r nJ «-ffT^TlTirFrl—C^KM^Ctni

A»%»Ílâ!\^,L'l»tt+\^ YY 
'JLt£\'l^l£l\j''^L .Resultado 

das-npproVaçõcs por' níó- 
"' 

fíf-'.'-' 
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O. mais. poderoso TÔNICO empregado contra .as moléstias ou excessos que pro-
duzem exgottamento nervoso

j Acção eífieaz e prompta nos estados adynamicos e na convalescença das moléstia*
5S===Basa

Âs festas deençer-
ramento das aulas

na Collegio Âme=
ricano

.. . ¦¦ ..¦._..«.,. ^—. ^^^ir-Tü^^ri m ¦ mm 5BS55B552B5S55?
-"T-l .-,.......-».,. i... i.,--:.-„A.I.I-<.:.. :,.«W.V,. ¦»-„,.. ^ ..'. .77~~

]5ortüguezé3.i'

XTXima que pudessem ter desejado para j.1 ¦ boa execução dos trabalhos; Sentei:-
ciava assim, ptira- oa que o ouviam cm ¦
redor: "Procura-se nesta casa njn plfi-;'nele. o í' immediiitnmcnte encontrado.!-— 'tal a ovdeni, a disciplina, o n organi- j¦scaçãoTjue-ii-'regem". As provas ornes
ol-nm sempre acompanhadas poi- s,docla
nssisiencia e os resnllndós de cnd.i- exa
me lirloHj com solennidade. om ino iri da-.itencio. dn interesso e da nntriral: ciirin-
sicladp dos empenhados no caso. An ler
os boletins nffioiaos dos primeiros ora-
mes realizados, o dr. Máximo .ifo 

' 
Al-

Imquerquc, presidente da 3" junta, tii-
rigiii nos examinados presentes vibr.vi-
tes e eommovedorns palavras de esti-
mulo, suceedendo o inesmo quando se
encerraram todas ns provas, nn 'imite 

de
85, em que o dr; Julin TCsnaty, mem-
bro da 2.a junta, o o rir. Euelydr-s Pe-
queno, presidente da 4., pronimeiaram
quentes e nlcntadoras nllocuções de in-
citnmr-nlo nos educandos, salientando
an. merecidns distincçõos com que nl-
suns acabavam de coronr, perante clles
o trabnllio mttgmfínó e fecundo dos exn-
mes. Esse trabalho apresentava. aos
olhos dn observador, um quê de impo-
nencin. envolto' num ambiente ap mes-
mo tempo austero ç festivo, eiitrocorta-
do de iucidciiei.is variadas, do naturaes
ancicrlndns, nlRitmns duvidas, rarns de-
cepçües o limitas victorias. Terminado
o jitlf.nmonto de todas as provas, ns
examinadóres diziam, em iom ninistoso,
.in Director do Gymnasio: "O sr. do-
ve estar-deveras satisfeito. Em São
Pnnlo, o collegio qne cousogue so- «I.i
do approvaeões, manda publicnl-n em
lettrns cordas, com reclame exlninrdi-
liaria. E acpii, b R. Vicente acabai de
loRr.-ir, não SO "J". mas OS "j" de ain-
limos npjirovndns!"

O roginím dns juntas cxnmiun.lorns' encerra, sem duvida, grandes o incon
testayeis vantuRons, dentre as quaesimporta dest:ncnr-mos as seguintes: 1)
ns alumnos, tendo'de se subuiettereni h
exames perante homens que por'extra-nhos ao meio o alheios ús iiifliu-ncins
locae.í, nãn pnderão ter nnlrn ir.tores-
sei/senão n de julgar com justiça p cri-
tevin, tratnm de se preparnr ilevidniiien-
te, para não ser cortados por ossa es-
perada justiça, c, nn mesmo tempn. en-
tram nas provas sem n receio dc que;ila parte de qualquer delles, haja idéas
preconcebidas pnrn favorecer a este oa
desfavorecer aquelle-, 2») pãe .-innnnl-
niente o estabelecimento em eiJntacto
eonruma plòiadç de lioniens cultos, com-
potentes c educados, vindos do -maior
centro de civilização, do pniz,.os quaes
quando n organização do dito estíihele-
cimento os yatisfaz' couvertem-ne espoir-
tnueamente em ardorosos e insuspeitos
prnp.ignndistns do mesmo.

Um.incoiivenientt^unico ae rem çbseí-vndn até agora na npplienção do regi-
men das juntas,', e ,'• n elevmla quantiaeom qno o estabelecimento tem de en-trar para o custeio daa despesas com
as mesmas. Estamos, poréni; informa-
dos dé que o dr.' Aloysin de Castro, il-
lnsti.c director geral 

"do 
Departamento,

ostíi empenhado em sanar tal innonve-
uienie, diniifiuindn, n mnis possivel ns
dcsvõsas referida.!.,

Diirímte a sun permanência un Ovm-
nnsio 9. Vicente, ò inspector o os êxa-mtnadroc-5 tiveram íl sun disposição uma
guarda de alumuos graduados, expres-a.imente nomeados pela Direcloria paralhes fervirem de njudnntes de orden-,
gr-sln (pie muito captivou aos distinetos
enviados dn Departimento.

Xão ha duvida qne n inspector o ai
.juntas exnminadorns de 1Í127 deixaram
"S, Vicenle as mais gratas imprns-
ync-i'1' souberam crear em cada um dos
direítoreè, professores e nluihnoa nm
amigo verdadeiro e sincero.- Si o -De<
partnmentn tivesse sempre a feliz insr.i-'
Kiçnn do enviar n Victoria fiscal e jiil-
partoros como or. dn 1P27, certo propor-rion.iria ao ríymn.i3Ío •&: Vicente n á
fotiedado espirito-santense jusloc moti-
vos pnra lhe testemunharem, nnnunl-
me.nle. agradecimentos cordiaes. E so'.
btfl o:.\\úzo quey por.'.stm ver,- os dignos
commissionndos ficaram formando do

BRIGAS
¦ ' —,¦-.. ¦ __j

Ha órgãos do corpo' que, de \:ez'em
quando, estabelecem sérias -luetas iutci,'-
una, pondo os demais em alvoroço.

Tim dos mais reincidentes nestas dis-
seneões: suo-os intestinos, que, por pre-
guie.a ou relaxamento, provocam sempre,
desordens. i . i

Parn ovitnr taes brigas, ú necessário
diseiplinal-os, regularisal-os, obrigando-
os.a cumprir diariamente o seu dever.

Para esse fim não existe melhor ele-
mento disciplinndor que a Tsticina
Bayer (em comprimidos ou bonbous),
d» c.ommoda administração o absoluta-
mente inócuos.'

Xão ó necessário usal-os diariamente;
para combater a prisão de ventre, basta
tomal-os uma. ou :duns- vozcb por semn-
na, para ter ns funeções sempre regula-
risadas.

 * -r—
ALGUMAS INSTITUIÇÕES
PORTUGUEZAS NO EIO

DE JANEIRO

RIO. 7 — De Lisboa —, iSop o
tlicma "Algumas Iüstitüiçoes1
Porüuguezas no Rio .de ,Tmcivo"
—\-,o prollessor Jorge Mou.jniicli-
no 1'onüznu, na Assoeiiipfio. dns
Estudantes de. Leiras ctã Uni-
versidade de Cnimb.ra, uma eon-
Cerenoia. ¦

Dni-aiite a palestra üoi apre--
senlado ao auditório um. fiíin so-
bre a inatiguração do busto dn
Visconde de Mnraeb na BeneCi-
eencia Portugueza do Rio cíe Ja-
neiro.

BRINO.UEDOS '

Se V. Exa. deseja presentear
seus gurys no dia de NATAL,
aguarde a inauguração, no dia
10, sabbado, da Secoão de Brin-
quedos da CASA VERDE.

16—Rua 1.° de Marco—16
__

OS MOVIMENTOS REVOLU-
CIONARIOS EM POR-

TUGAL..

RIOj 7 — De Lisboa — Foi
preso o comninüdanté Jayme de
Mórae|. elu-Le dò movimenlo ee-
volueionario de Fevereiro dn cnr-
rente atino, verifieado iia eidade
do Porto.

A pnlieia. prneura, agora. .Jay-
ino Cnrlezão. Domingos Auta a
Antonio Maria da Silva, que eii-
traratn elandeslinamenle em Por-
trigal.

EXCELLENTE NEGOCIO
DE OCCASIÃO

VENDE-SE a magnifica casa
assobradada, íi

rna Cel. Nestor Gomes n. 18.
Perfeita ínstallaçâo sanitária,
banheira dágua fria e quente,
chuveiro, pias, bidet cosinha com

fogão econômico o pia.

Confortável loja para escriptorio

Construída- sob os modernos ro-
quisitos technicos o hygienicos

No centro da cidade, em sua par-
te mais movimentado, é um
rendoso emprego do capital

Informações d rua Moniz Frei-
ro n. 19 — Victoria

Escrevem-nos:
0 diá 22 do corrente foi o ultimo

quo o Colégio Americano prchenelieu
quo o Collegio Americano prelieiielieu
mento das aiilns.

Peln manha, n instituição fni liniirn-
da com n visita do d. d. secretario da
instrucção, dr. Ubaldo Pniiinlliete, visi-
ta essa que so-dedicava especialmente
uo .Jardim da Irifànôin".

Tal! departamento dn. Escr/ln, comn
foi dndo ú- illustro autoridade ítprõcinr,
é unia ilinovnção dos últimos metltodos
de ensino, a qual, infnlisníente, :_pi-l.'> :w
não acha devidamente pratiendu' em o
nosso pais. Dcstinn-se o .Tardim do Tn-
fnneia ús creanças de tres-a seis nnnos
o visa aproveitar-lhes ou dirigir-lhes a
energia com incutir-lhes os primeiros
i'udimentos; de leitura, caligraphin, de-'
senlio, etc, por via 'do distrucções e
jogos os muis interessantes variados -.!
adaptáveis ú edade tenra. Musica, es-

I tampas, bandeiras, bancos de areia,
I blocos de madeira, eis algum material

usado parn o interessante fün. .
Ap6s a visita do dr. Ubaldo Eama-

; lhete ao Jardim de Tufnneia, o Collegio
j ninda freve o alto privilegio de sua

presença na reunião solenne em quo sé'
fez eutregn das promoções dns alumnos
graduados.

A's-l!l Horas de noite a residência do
direclor, mister Loren Eeno, nljriu-sc¦para -acolher gentilmente iis exmas. fa-
milias dos nlumiios externos, ús quaes'foi, offcrecido um festivo çliú. 

'
A pnr com nma instrucção solida e*

moral sã', 'adquire-se nó Collegio Ame-
ricaiio os hábitos de gentileza e soli-
dnricdnde. '' ' ' '' ' ' '' ¦ |

¦ 
* 
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ÁS MANOBRAS DO EXER.
: CITO ' !

i RIO, 7 — As - manobras do
qúadi-o 

' do ' Exe'réito serão effe- ¦;
chiadas.ent-i-e S. João d EÍ Eey
e Barbaeena, num total de 7.0üb
hoiiioris. sendo 

"o 
serviço cíe irans

porte feito pela Estrada de Fer-
r-o Oeste de Minas.

:|:
CARREGAMENTO DE FRU

CTÀS

RIO, 7 — A bordo do vapor': Winkinstar" clieg-aram dos Es-
lados Unidos quarenta o quatro
mil.oaixas de fruetas -americanas
que íiearam depositadas no fri-
gorifieo do Cães do Porto.

UMA GRANDE ESTRADA DE
RODAGEM

li IO, 7 — Dè Washinglon —
O- sr. ,'Méleod, membro da Cama-
ra dos Representantes, pelo Es-
tado de Mielii;ran, apresentou
um projecto propondo a creação
de tuna cornnÜRsão que se encar-
regará da eoüstrucção de uma
estrada de rodagem que deverá
se estender desdo q Canadá íité
a Ameriea do Sul, passando ]inr
dezeseis nações amei-.icanas.

INSPECTORIA DE VEIHCU,-
LOS — Picam eonvidadns a eomL
liareeet- á Inspectoria no dia. !>
ás 13 horas, nfim de responde-
rem por suas infracções-, ns enn-
düctòres dns autos ns. ^4^ A.
127 A, 188 T, 308 P. 331 I', :Síl A.
150 A e 369 P.

UXAMES DE HABILITAÇÃO
— Picam convidados a éompa-
recer á-Inspectoria no dia !), ás
13 horas, para screni submclli-
dos a exame de liabilitação pare.
c.liai.iFfeur, Os srs. .loão Motla,
Álvaro Perreira 

'da 
Cunha. Fran-

cisco Joviniano dns lieis, Justi-
niano da Rocha Franco o Jov-
lino Venancio dos Sanlos e pára
inotorneirn .losé Florentino da
Silva e Manoel Xavier e no dia
10-para cbauffeur, o sr. Ai-islo-
foles de Queiroz.

Tenha Juizo
Quem soffre de indigestão, de Perturbações do
Estômago. e-_ Fermentações Tóxicas dosintêstinos
está muito arriscado a, pegar as mais graves Mo-
lestias do Coração, da Cabeça, dos Nervos, do
Sangue, dos Rins, do Figado e a tsrrivel Arterío-
Esclèrose!

Pode até morrer de repente!

,, Todos os Médicos sabem disto.',. . ,.
Para não padecer tão dolorosas Doenças., tenha
o seu Estômago e-intestinos sempre bem limpos
e bem tonificados, usando Ventre-Livre.

Seja prudente: Trate-se!'
Use Ventre-Livre" i'.'*> -

Ventre-Livre ê t Remédio" de con-
fiança para tratar Prisão de Ventre, a inflam-
mação da Mucosa do Estômago, Vontade
Exagerada de Bober Água-, Fastio e Falta de
Apetite, Gosto Amargo na Bocea,; Vômitos
Causados pela indigestão, Arrotos, Gazes, Dores,
Colicas, Fermentação e Peso no Estômago,
Dores, Colicas e inílammáção intestinal causada
pela demorada retenção de Resíduos Pútridos e
Tóxicos dentrodos intestinos. Dores, Colicas no
Figado e Hemorroidas causadas pela Prisão de
Ventre! : - ftj] "'".' ¦

*

•Muiia Attenção?
Veiitre-Livre Não é Purgante'

Os Médicos sabem que os Purgantes, princi-'
palmcnte ns Águas Purgativas, os Sãas Purga-
tivos, os Pós Purgativos, os Xaropes Purga-
tivos. as Cápsulas Purgativas, as Tinturas,
PasÈilhas e Pilulas Purgativas, são todos
violentos irritantes e, com o tempo, fazem
peorar os Doentes, inflammando e causando
Grande Mal aos intestinos, Estômago e Figado!

Ventre-Livre 6-um Vigorizador Especial
das Camadas Musculares dos intestinos e exerce
uma acção muito salutar sobre a Mucosa.do
Estômago e Funeções do Figado!

Por esta razão Ventre-Livre .faz sempre
Muito bem a todos os Doentes!*

üse Ventre-Livre que os resultados serão
explondidos e garantidos!

Tem Gosto Muito Bomí

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Não é Purgante! »

O AUGMENTO DE VENCIMEN-
TO DO FUNCCIONALISMO
RIO. 7 — O senador Trineu

Machado apresentou uma emen-
da an orçamento da Fazenda,
propondo o augnienlo çle venci-
nientns du funccinnalisnín publi-
eo Federal.

SYPHILIS
RHEim&TtSMQ
JWWMTI5M0
BOUBAS
dARTHftOS

*
O GOVERNADOR DE SANTA

CATHARINA. EM VIAGEM

li 10, 7 — Fstá sendo espera-
dn amanhã, via S. Paulo, o gb-
vernadoi- de Santa Catharina] sr.
Adolpho Knnder.

DE LUTO A ACADEMIA DE
LETTRAS

RIO' 7 — Falleceu ò protessor
Cai-los de Laef, membro da Aea-; demia Bi'asileir.-i de Lettras.

1'stahplocinicnto c as impressõrs que do
menino liivai-nni. prpnios nup. alAni fio»
honrosos a cOíistfgráflbToà (tonccitos, que I
vi-rbaliiiciitiv uiKtíiram ã cxteriinr om to-
'ln. a parto podem «or, o mroBümoi
av.ili.idoi pelo íeRllilltC teleci-ainm.-i, |
que uo momento de partir de Victoria, jemlererou no dircetor do fi. Vicente o jdr. .Tnj-inti de Barras; inspintor do De-
parlamento Xaeir.nal do Ensino: "Vio- .toria. S7. — Professor*" A!ristobull).
Leão* AUtei de deixar ísta eidndo;
"(ívadcço-llio a generosa acolhida quemo dispensou. ColfuitBndo-o calorosa-
mente pola-esplendido organização- rto i
Ormuasio Si Viwnte de Paulo, onde si-
reflecte seu. hello espirito, seu bondoso, jcoração. — Jaynie de Barros,

An t̂^jf ia e paliiciez
Em toda a parte vemos senhoras e mocas com uma côr é.sver-

denda, pallida e, dc faces muecradas. Muitas usam o veneno do
CAT?.UIA',-que aos poucos vae corroendo òs tecidos e dilatando os
pnros. A causa dessa pallidez 6 uinn. profunda, anemia, o o meio
fácil dn ver suas 1'accs rosadas e com á côr natural ó usar o po-
deroso foríifie.into jreral o

Com .1 a -1 vidros uma senhora ou nmn moça recupera a sau-
rtn pasta, readquire um sangue vigoroso ,. vermelho,' torna-se iriaiS
formosa, e joven pela saude que voltou, or,seu iiuwmmodo mensal
será mni.i pontual ipio uni relog-io, os aborrecimentos o nervosos
desappnrocerão |. t*. esn. ÜCJirfi, joven om pouco teinpo.

NAS PHARMACIAN

n i i- ¦¦~ ¦ 11 -

m ÍÈ 4 m

0 SALGUE COM o

üe s. joào QMs$ém )

:A!JD£ E SEM ÉSfftS

i, Jrarin. Coutinho 0,3; Dirco de Linm
Cabral 7,3; Nair Furtado KõiijqfcUm
fi,-t; Oswaldina Pinheiro (i,2; Celysa
Ribeiro 0,7; Ormy Piàzznrojo 0,7; El-
í-ira Vasques 0,3; Maria da Penha dc-
Lima'Cabral 0,3; Alva Piovczan 0.3;
Aracy Có 0,5; Elza Neves do P. San-
tos 6,1; Ormezinda Pires Martins 0,4;
Amalia Benezath 0,1; Maria do Lour-
des Silva 0; Ilnah Esteves 0,1; Maria'
do Moraes 7,4; Aurora Macedo 0,0;
Ziileyma Eortes 7,0; Marina Panialhete
Maia 7,2; Irisylvin. Gomes Botelho 7,8;
Maria Lourdes de Almeida 7,1; Alei-
da Machado 7,4; Haydéo liibeiro do
Nascimento, 0,0; Sebastiana Mercedes
Hoopoi' da Silva O.S; Nilda Moreira
ííory ().,¦); Maria. Marques 0,2; Lozina
Santos 7,2;. ,Niceas Monteiro Bocha
0,4; Lacy Eeitosa Dantas 0; Maria
Yoland.-i. Tlievennrd (i.3; Cíuiomar Pi-
montei 0,3;, Ac.ely Nascimento G,'4; Irs-
ne Quintaes 0,1; Buth Bandeira 0,2;
Carmosina, Nunes Pimentel 17; .Tandyra
(ünnordoli 0; Maria Rodrigues 0,8;
Aiiizor Cnpiicci 7.1; Antonia do Cas-
tro Mattos 8,1.

Reprovadas, 49,

Lo ANNO MASCULINO 
'

Aloyr Queiroz de Araujo 7,3; Tufi
Moysés Nader 7.3; Manoel Moreira' "Nery 0,0.

Reprovados, ü,

2.o ANNO

Antonia Malb.ir 7.4; Maria, Batalha
0,0; Oeorgina Freire da Trindade 0 7;
Dirce Guimarães 6.7; Jonny Ramos
0,7; Maria José Alvarenga 7,3; Helo-
na Nascimento 7; Maria da Gloria Cou-
tinho 0; Cacilda Dins Varejão 03;
Jacy Alves 0,6; Maria José de Freitas
7,2; Olga de Souza Leite 0.4; Zyli.i
Goinjalves 0,0; Aracy Gomes Botelho
7.1; Eslelliiia da Penha Borges 6-7;
Carmen Coutinho Furtado 7; Maria do
Lourdes Noves 7,1; Juracy Maria da
Silva 0.!); Haydée Cabral
Piovozan G,8.

Reprovada, 1.

6,5

3." ANNO FEMININO

Aélea

Ornr.'Maria Luiza .Touffroy 7,4;
Cassilhas do Aguiar 8,3; Colhia Patrò-
cinio 7.G; Ignacia Carvalho Bandeira
7,S; Zilda Carlos Sobrinho SS'; Celi-
na da Penha Ribeiro 7,7: Olga Carloni".'4; Maridoa Ae- UEE5'1 cmfp
7.4; Maria dc Araujo Faria 7 0; Zo-
naido'Vieira Soares 7.4; Carmelita Ca-
valftãnti 6,4;"Maria Pinheiro 7; Luiza
Loureiro 7.4;; Ruth Maciel 7.5; -Maria
do Carmo ' Silvaros' 7,4; 'Nair Pereira":2; Nddir Mattos 0,9; Thercza Carnei-
rn de. A:lhieida-'7-,l; Svlvia Maciel -7;
.lac.yra Santos Pinto 7; Anna dc 'Cas-
tro Mattos 7 2; Georgçtto Bumaeliar
7,'l; Editli Carvalho 7; Iracema Silva
6.4; Rita Ferreira 7; Aluierinda Duar-
te 7,6; Maria Busatto 7,5; Folisbina
Mornos 7.0.

COLLEGIO ELEITORAL
r, , i- ' ' ¦':'' ¦''¦'¦¦ "! -A''1ueolaro a quem interessar -posaa quoesta Junta Comercial, «m sessão de 17

do corrento, resOlvòu marcar pnra os
dias 29, 30 o 31 do dezembro próximo,ás .12 horas, ua sédd rtesfa Ropartição,
a eleição para duas vngas do deputados
c fres de supplentes.

OS eleitores residentes cm múnieipiOs
do interior, so íião estiverem proson-tes na Capital, á época da eleição, po-derão votar permito o presidente da
Câmara Municipal local, cumprindo a
este dar reeibo aos votantes que o qui-zerem o enviar sob registro, pelo Cor-
reio, ao presidento desta Junta, todas
as" declarações do voto quo houver rece-
bido (p.iragrapho unico, art. .11, do-
croto 5.583). .

Fazem parta da lista de eomineríian-
tes todos os negociantes matriculado!)
nesta Junta e aqui residontes, hem cn-
mo ns matriculados em outra Jttiürt o
que hajam registrado suus titulos nes-
ta Secretaria, dentro de um mez antes
da eleição, desde que todos sejam e.idn-
dãos brasileiros e estejam no gozo dos
seus direitos eivis e politicos, ainda quotenham deixado dc fazer da niereancia
profissão habitual (art. 10, 2.", decreto
citado). '.'.;

E' a seguinte n lista do commercinn-
tos convocados para eleição, e que toem
capaeidado activa e passiva do voto:

(A) Alcino Reis Amorim, Antônio
Corrêa dos Santos, Aniceto da Silva
Guimarães, Augusto Josó da Cruz, An-
tonfo da Silva Cabral, Aristóteles de
Queiroz; Alexandre Gonçalves de Souza,
Aisselmo José da Cruz, Annibal A.
Martins, Alexandre Buaiz, (estes qua-tro ailtimos têm capacidade activa de
voto).

(B) Basilio Pimenta Filho
(O) Çliristi.aiíb Lias Lopos
(D) Domingos Alvos do Conto, Do-

mingos Paoliello, (esto ultimo têm ca-
pacidade activa dn voto"!.

(E) Emilio Trinxot, Evnristo Alves
do Co*to, Elpidio Wanderley. Eliescr
Pires.

I) Tldebrando Roscmiui.
(II) Henrique Cerqueira Lima (dr.)
Cl)José. Fernandes Teixeira, José

Ribeiro do Sousa, Jeremias Sandoval.
João Augusto Ribeiro.

(M) Matheus Vaieoneellos. Manoel
Jffl.-iquim Roíiriguos. Manoel AüinvM Sil-
vi o Marcondes Alves de Sousa''.TtVniof
(dr.) !

(N) Nelson Martins da Costa..
(O) Oliverio'José Soares, Osvraldo

Serrat Espindula.
(R)' Ramiro de Barros Conceição e

Raffael PaolioTo (esto com capacidade
aclivn de voto) .

(S) Sylvio Verediuo de Aguiar.
Secretaria da Junta Comnierci.il cm

Victoria, 29 de novombro do 1927.
Aristóteles da Silva Sanlos,

Secretario

POI CAUSA DE ÜM PRI-
SIONÉIRO ,.- . •

3" ANNO MA-SüCTLINO

Emilio Ahanvre 7,S.
•t." ANNO FEMININO

Maria Nunes Pimentel 9,36; Der.ly
Araujo Rosa 9,3-t; Maria da Penha La-
rica. 9,04; Helena Serrano S.76; Ataria
da Penha Lopes 8,80; Odette da Silva
Novos 8,5S; Aida Athayde Guimarães
8,S8; Emilia Siqiíeiro S.8; Judith Nas-
ÓihlBlVtò S,3; Lllia Athayde Silveira
8,54; Corintha. da. Costa 

' 
Olivio S,42;

Dnraey Batalha 8,4; Jurema Goutihho
7.00; Ataria ila Penha Ramos 8.90.

-I," ANNO MASCULINO
David Pacheco Pimenta 8,75,

*
GRANDE DESASTRE

KIO. 7 -- De S. Paulo — Oc-
correu nas ohras do liio Claro
tim gTandc desastre dor oceasião
dos tralmllios de perfuração de
uni limnel. Explodindo uma mi-
n;i. J'orum pro.jecíados ao ar qua-
tro operarins que. cahiudo ao so-
lo íiearam completamente espha-
cellados. ^I.ais quatro operários
ficaram gravemente feridos,

O PORTO DE VICTORIA

A installaçíío de um posto de
oliservaoào das marés

RIO, 7 —- O- úr. Hildebrando
Gnes. inspector de portos, vios e
camies autorizou o cliefe dos ser-
viços dn porto de Victoria a en-
Irar em entendimento com o gò-
verno desse Estado afim de ser
installado, ahi, um posto cíe oh
servaeões das marés.

A TS-RRA TREME

R-IÓ, 7 —- De Belém — Infor-
mam de Oyapock: — Xa região
de Gimiahy fni registado uiit li-
o;eiro tremor dc torra proeedúp.
rie um grande estampido, oíi ii-
sando paiijeo á população.

.RTO, 7 — O juiz criminal de
Xictheroy, Aíclemai; Sá Pacjieco,
officinu ao tenente coronel Epa-
minondns Teixeira Guimarães,
eonunandanto da Fortaleza de 8.
João, reeommendando severa vi-
gilane.ia sobro um soldado crimi-
noso de morte que havia tentado
fugir daquelle presidio.

O còmmandante ria Fortaleza
respondeu ao juiz em termos que
esle considerou deseordèzes, pelo
que devolveu a resposta.

FALLECIMENTO

RIO, 7 — Xo .Sanatório de Bo-
(afogo jjalleccu e medico José
Fernandes Gurjão, deputado es-
tadoal no liio Grande do Xórlo,
e irmão do deputado federal Ro-
drigues Fernandes.

NOTICIAS DE PORTUGAL

Foi operado o ministro das
Colônias

RIO, 7 ~- De Lisboa — O mi-
nistro das Colônias, que 

"foi ope-
rado ha dias, apresenta mellmras.

O MINISTÉRIO RIO GR AH-
DENSE

RIO, 7 — Consta nas rodas po-
Jiticas que o dr. Getulio Vargas
convidou os- deputados federaes
Oswaldo Aranha e Firmino Paim
para secretários, respeetivamen-
ie, do Inlerior «da Fazenda, do
Rio Grande do Sul, no seu pro-
xinio governo.

íí:

ARTIGOS PARA PRESENTES
DE NATAL

Alta novidade — Importação di-
recta da "Casa Verde"

Grandes exposições no dia 10
deste mez

A DEFESA DO CAFI3' BRASI-
LEIRO

RIO, 7 — Xa ultima reunião
da Sociedade Xaeional de Agri-
eulíura o sr. Augusto Lamas ai-
ludiu á noticia relativamente ae
interesse que ó plano brasileiro,
de defesa do café vem despertan-
do uo parlamento uorte-ameriea-
rio, o que' muito é honroso para
o Brasil. .

S. oxa. fez, então, considere-
ções opportnnaí acerca do nesse
p];mo, qinudo cm realce as suas
vanl.agsns agora mais sensíveis
o recordou quclia vinte e taiilos
annos se vem batendo pela Solu-
ção pratica, do importante pro-
bJema.

A CARAVANA DEMOCRA-
. TICA

RIO, 7 — A Caravana do Par-
tido Democrático chefiada por
Assis Brasil, desistiu de sua via-
gem de propaganda a Peruam-
buco e oulros Estados do norte.

Directoria de Meteorologia
. BOLETIM DO TEMPO,

S.viifi]Vso do tempo oceorrido de 13
horas de 0 iis IS horas de? de 12 do
1927.. -,

Em ATictoria:, —'¦ Máxima, 28 C. Jii-
ninia 21,7. Estado do tcuipo, decorreu
instável em todo periodo. Vento Norte
moderado. Estado .do mar pequenas va-
gas.

Revido a absoluta fílltfl dos, [despa-
ehos uciines de Cabo Prio, Oudina, Ma-
ceio, Guiomar, Rio, Ilhíòs o Campos
não podemos transcrever a , synopse
destas e.stae.ycs.

IIÉ ÍPE"eííüL„
:iKsiá mareada-para depois-'de

amanhã-, sabbado, a inauguração,
na OA3A VERDE, do" uma se-'
cção de 2RINQUF.D0S, de im«,.
pòríáção direeta. '^4*'-.

Essa louvável iniciativa dos
srs. Gonçalves Espiudula & Cia.
vem preencher uma sensivel la-
euna em nosso meio, e assim es-
tão de parabéns as creanças de

todas as idades e ianianho"s.

•
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HOJE
NA MATINÊS

O caválieirb" áijratérioso
; O NOVÍÒ 

'^''aPANDE 
FILM ±»E

JACK HOI/P. — Teremos hoje, nas
duas sessões tia matiiiÉq, no Carlos Go-
mes, um 

': 
drama .' dè! grando: valor, em

quo i-eapparecerá Jack llolt, o galão
admirável encarnando um typo de real-
co inestimável, superior som a menor
duvida a tudo quo temos visto por ello
produzido.

O trabalho que a Paramount apre-
santa nas tinas sesões da. imitindo de
hojo, no Carlos Gomes, 6 — O Cavallei-
ro Myslcrioso" — um film do arrojo e
do audácia ,em que mais do quo nunca

.poderemos apreciar o espirito indoma-
¦vel do Jack, essa figura tle artista que
tem dado ao éeran os mais perfeitos ty-
pos em gêneros diversos. O enredo do
trabalho, devido ti pena admirável de
Zano Gray, é a historia commovento do
homens ti quem. a cobiça lança na inise-
ria extrema, dominados que estão elles
pela ganância de magnatas som cons-
cieueia. 'Ro 

principio, devemos dizor, o
film não ú, eomo geralmente, uma histo-
ria connfirtm dos .aventureiros do Par
IVVost, pi.ssa.da para a tola com peque-
nas modificações, como jã nos 'acostu-
niamos a. ver.- O romance, porque é um
romance o não um acctimular de avontu-
ras desencontradas, gira todo em tor-
no da renuncia, quo um homem faz, de
si mesmo -.c dós seus interesses do hon-
ia, para. .convencer apenas a mulher
amada de que não lhe cabe a aecusação
esmagadora' què lhe é feita.

Poderemos' ver, nitidamente, a alma
admirável de um rústico, no persona-
gem quo Jack. encarna e um coração,
caprichoso a principio e. dopois, senti-
mental, na criativa que Betty Jetvcl, a
loira om.auta.dora, ifaz viver com emoção
O eavalleiro m-ysterioso, não ha duvida,
agradará plenamente ¦ ú platéa capicha-
ba, nas duas sessões da .matinée de hoje,
no Carlos Gomes.

NA SOIRE'E
PELA ULTIMA VEZ EM VICTOUIA

O GRANDE FILM

Maré Nosírum
O Carlos Gomes enehou-so hontem.

Encheu-se dt; fazer muita gonto esperar
na calçada fronteira. E' que o Carlos
Gomes exhibiu hontem o exhibirft hoje,
novamente em duas sessões, nma dessas
snper-produceõcs de fnma, desses films
grandiosos, que attraem o mundo in-
teiro.

E' muis um film formidável que nos
proporciona a Metro Goldwyn — nm
desses trabalhos que tem grangeado
fama para aquella marca — Maré Nos-
Imm, Adaptação do romance de Blasco
Ibnnez, não somente foi o film feito
sob as suas vistas, como foi ello pro-
prio quem escolheu os artistas que de-
viam figurar nas principaes scenas.
Alice Terry e Antonio Moreno foram
indicados por elle próprio, eomo os mais
efficieutes para o desempenho dos hero-
es do seu romance. A Metro Goldwyn
deu-lho o apparato necessário, resultam
do dahi. a obra de arte que_.fi P füni.
como ó a novela,

ilíart. Nostriim arrastou honleni e nr-
rastarã hoje ao Carlos Gomes o grande
publico que corre iitráz dns grandes pro-
ducções. Poi mais um suecesso, mais
um dos bellos recorda que aquella casa
sempre apanha, porque sempre o só-
mente exhibe films grandiosos. A ver-
dade deve ser sempre ditu.

SABBADO

Cuidado com as viuvas!
no "Carlos Gomes"

Quando se annunciu uni film de Lim*
ra La Plante, ha um reboliço no mundo
dos "fans". E' que aquella graciosa
lonrinha, muito loura e muito gentil,
tem uma legião de admiradores de am-

bos-os soxos, para os quaes sua irre-
quieta figurinha; moxendd-se no écran,
ó jã uma delicia indispensável. Ós
rapazes, ao vol-a, pensai)--.. "E' assim
quo ou idealizo a niinha' "futura..;,"
As moças, vendo-a.'no papel do noiva
ciumenta, dizetti- eomsigò: ','.E' assim
que eu farei coni o' nicu "futuro"..."
Laiirinhn, buliçosa, meiga o linda, é um
modelo de mulher, na opinião accorde
do rapazes o senlioritas.

Imagine-se, pois, -o interesse que vai
despertar e a satisfação que ha do cau-
ar á platéa capichaba o ultimo film
dessa adorável garota, Cuidado com as
¦viuvas!, que o Carlos Gomes oxliibirá.
sabbado. O caso 6 esto: Laurinha, mu-
lher terrivelmente ciumenta, 6 noiva do
um medico afamado, cuja clientela 6
espocialmento formada do moças boni-
tas, que a infernam com as gentilezas
feitas ao seu noivo,- o ein cada uma
tias quaes ella vê unia rival perigosa.
Entre estas, avulta uma viuva" bollissi-
ma e perigosi_sima, tpie acaba provo-
cando um rompimento entre os noivos.
Laurinha desmancha o casamento, eom
grande desgosto do noivo, que a idola-
trava, e vai-se embora. Mais tardo, me-
dita no quo fez, tão precipitadamente, e,
arrependida, intenta reconquistar o ex-
noivo, já então assediado'do novo .'pe-.
ias pequenas o cheio do rancor pola ex-
noiva que o humilhara,.1

Nessa reconquista <lo'noivo pela noi-
va, ha scenas de unia intensidade co-
mica, do que Laurinha, Bryaut Was-
hburii, Waltcr Miers'oPaulotto Duval
são capazes, Laurinha venço, afinal,'o
amarra tle novo ;q seu apaixonado, o que
não é de estranhar; quenão poderá no
mundo uma. mulher bonita?

Cuidado com as viuvas!, a jocosa pro-
ducção Universal Jffivel, é dessas come-
dias que desafiam as liypocsndrias...

DOMINGO

Mr. Wú
LON OHANEY E ltEN>E ARO-

REÍE APRESENTAM OARACTERI-
ZAQÒES ASSOMBPOSAS EM "MR.
\VU"> — A theorin da relatividade in-
vade todas as searas, A própria moral.
6 relativa,. Relativa ó a folteidade, a

viotoria —! até a honra, O que parauma sociedade menos ¦ ícivilizada não
symboliza o menor vislumbro do des-
honestidade, para outra,' jenja perfeiçãoem cultura se encontro; maisi -apurada,
6 crime do lesa honra, > 6 franca, imnio-

Iralidade. ..; No Occidente;';bs' paes dei-
xam quo seus filhos escolham as ospo-
sas do,auitinhã. No Oriento, essa esco-
lha não 6 confiada aos jovons, seus pro-
.genitores tomam a si osso encnrgp do-
veras espinhoso. Serão, no fim do eon-
tas, despidos do psychologia ou, ao
contrario, a têm em gráò muito mais
elevado'?!

Ei.sr o que ninguém pôde affirmar,
com absoluta convicção... E dahi o
motivo porque ainda o adolescente
Wú uão attingira os dez annos, 'quando
sou pae, pousando-Io a carcomida mão
do longas unhas sobre o hombro frágil,
lhe dissera:-

— Meu filho... 'Tua. esposa nasceu
lia uma semana...

... E quinze annos dopois, religiosa-
mente, Wú contraída nupeias com a
cliiuezinlia que seu pae, o velho manda-
rim, lhe indicara para companheira!
E assim, tle paes para filhos, seguindo
a eterna ordem da . descendência, nté
onde vá espalhando seus ramos de fa-
milia. _...' ...

Assim também a honra. Uma joven
. illudiilu, no Oriente, deve morrer pelasmãos do próprio pae. ou do varão im-
media to, de, seu próprio sangue...: Nin-
guem pôde desobedecer essa lei/pois do
contrario ti alma du joven ficaria,, para.todo o sempre, amaldiçoada —, o não
quiz o mandarim Wú fugir á tradicção

. do honra: tléstle que N.iiig Ping — a
sun filha extremecida — fora' brutal-
mente engiinada pelo maldito filho tio
Occideiite, que ali fizera pouso,, pile, om
obediência ao ritual do seu povo, via-
se nn. obrigação de eliminal-a dò nume-
ro dos vivos,' para depois, livremente,
vertei o fél de sua vingança atroz, até
n quinta geração do quem lhe provocara
essa desgraça irremediável)

E poucos dias-haviam passado —
antes que estivesse liberta a flor tln,
àniendoeira — a suu "vendntta" estava,
eonsuiiimada...

Qual foi porem, n "vendettn" tle mr.

Mundanismo
Anniversario. •".-.--t: .-•¦

, Faz iinnoshojo: • •'.;'..
a sra. Máry Soares Setto, esposado

nosso briliiaute confrade dr. Orlando
Sette.,.. If-'. • .' ,;.' ,. _, r¦•¦',,,.

— Trans.orróUiojo o anniyersnriòna-
talicio dá. exma. sra. .d. .Temil-Couti-

I nho,- amantissinia oonsoírje do" siv Pe-
I tiro.'do Oliveira CòtitíiífhOi digno'chofo
I geral do Aliuoxnrifndo'do Estado.
i —Faz annos hojo a fienliòrita Neytle

Assis filha do Bernardino Assis do com-
mercio desta praça. . ..

| Passa hojo a sua data nata li cia o nos-
I so distineto conterrâneo sr. Raul'
I d'Azevedo, da importante firma com-

mercial Altiva Azevedo & Pilho, e um
dos desportistas mais prestigiosos en-
tre nós, pois que é o presidente do
Conselho Divisional Náutico.

-Festejando essa data, os saldanhis-
tas que tem no natnliciante tle hoje um
dos seus baluartes e mnis esforçados
directores, vão prestar-lhe significai!-

i Wú, Que trama engenhosa corntfôbou
esse mandarim perverso o carinhoso a
um só tempo, que tragédia soturna ,ar-chiteetou esse gênio do mal?!

Esse, o '-pivót" do monumento Me-
tro-Gohlwyn-Mayer que domingo pode-remos apreciai' na tela do Carlos'. Go-
mes, quando terá logar I a. estrén, ancio-
samente esperada de | Lon Clianey o
Henéo Adoróe, em Mr. Wú... O film
gigauto da marca dos maiores triitm-
phos desta temporada, cujo suecesso,
no freqüentado cinema da Prnçn da. In-
dependência vae marcar a nola ruidosa.

PURA VERDADE
Porque em Fazendas, Modas,
Miudezas, Confecções, Bendas o
Enfeites apropriados para a es-
tação ealmosa, o mellior sortimen-
to é o da "CASA DARCY", á'rua 1.° de Março n.° 1.

va e carinhosa homenagom, innuguran-
do o seu retrato na sedo social, ás lõ
horas, .e, reunindo numa hora de cortlin-
lidade, todos os associados. Para essa
homenagem não haverá convites espe*
ciaes pois que a ella comparecerão
todos os saldanhistas e admiradores do
uatnlicinule.

Noivados
Contractou casamento com a gentil

senhorinha .Titdith Oliveira, o sr. Alva-
ro Pereira Muniz, digno auxiliar do
commercio c residente em Timlmhy.

Viajante.
Dr. Arnnlpho Mattos — Para a Ca*

pitai du Republica segue hojo aeoiupu-
nliado' de sua exma. fnmilia o ctmeei-
tinido educador dr. Arnnlpho "Mattos ü-
lustrado director dn Escola Normal
Pedro II.

— Encontra-se nesta capital o jovem
Romeu Rastos, membro do alto commer-
cio de S. Salvador E. da Bahia]

Em companhia de sun. fillia Clnrlofn
Resende viajou honlem paru Cachoeiro
do.Itapemirim a sra. Elysa Rezende, rc-
sidente nesta cnpital.

No Hotel Universal, ns srs. Álvaro
Ci__uz,_Roguios. Silveira. Sebastião C.
Almeida, Pedro Caetano, Luiz Gonzaga
Torres Annibal Figueredo. Victor
Araújo, '.losé Antunes Pereira o. Olega-
rio Alves.

No Hotel Central ns srs. Ângelo Fre-
derici e familia, Antonio Fanstini, S.'Franchetti. Bernardo Manarfe o fnmi-
lia, João Lopes Silva e José Lopes,

No Hotel Europa os srs. i— Fertli-
nnndo Ferguette, Tvair Mendes, Silvnno
A*_llo. Antonio Monteiro, Antonio Beli-
ni Nnt.enho Fãllatlor, José Marino, Nor-
berto Zaa., Durval Pereira. Francisco
e Apprigio.

No Capitólio Hotel os srs. A. S.
Galvão Sétimo Campanha, F. B. Car-
doso, Antônio Duarte Geraldo Menezes,
Abilio Luiz, Alvnro Floriano Teixeira,
Octavio Mesquita e Altino Luiz.

No Hotel Mnjestic or srs. dr. Bingo
Carlos de "Menezes, 

Ignacio Silva e Fer-
nando Castro Neves.

FOOT-BALL
UM TREINO ENTRE VICTO-

RIA E RIO BRANCO
No eampo de Jueutuquara, ha-

vera lioje, iis 14 e K).horas, res-
poclivanienle, dois ensaios entre
os sefjmiilos c primeiros quadros
dos valorosos "Victoria" e "Bio
Branco".

. Naturalmente se revestirá o.
treiio de lioje do máximo interes-
se, porque "Victoria" e "Eio
Branco", mesmo brincando, jo-
gani corn vontade dc cada, qual'ovar o melhor da contenda.

Sendo hojo dia santificado o
commercio cerrará as snas por-
tas, o que proporcionará a todos
o ensejo rle assistir a um bom jo-
go onde por certo haverá muita
lecliniea, muita disciplina e mui-
to ardor.

, Os quadros, salvo modificação
de ultima hora, deverão obedecer
á seguinte organização:

Eio Branco — Cnrsino, Vieen-
te e Zézé — Philemon, Tíeynaldn
e Chrispim — Albericõ, Paixão
Parafuso, Othelo e Docu.

Victoria —Pinto, Daniel e Cou-
tinho — Luiz Carvalhinho e João
Pinlo, Deeio, Américo, Déco, Pe-
dro e Djalma.

VENDE-SE uma offii.ina mo-
canien. liem localisada. por preço
módico. A tratar com Silva Mar-
tins 

'Ss 
Cia. — Agencia "Fribur-

go" — Travessa do Mercado n.
M A.

Ci,*

| PS CONFLICTOS NO RIO
¦''" "RIOjT— Na madrugada de
Hoje, devido a questões de mu-
lheres, estalou na zona. do baixo
meretrício do Mangue, violento
pouflii-to en-tre soldados do Exer-
cito, da PoliViia e do Regimento
Naval. \

Aos ^primeiros tiros estabele-
eeu-se o pânico.
!A' polieia do 9.° districto, infor-
mada do oceorrido, deu imintr-
íliatàs providencias.

Poutíp depois toda essa zona
Estava uma verdadeira praça de
guerra..
y !A polieia efilectuou numerosas
prisões.,* 'goram' encontrados gravèmeii-'té feridos diversos soldados do
Exercito e cío Regimento Naval.
, 

i EXCELLENTE NEGOCIO DE
!««• OCCASIÃO
•'* Vende-so por tres coutos de réis
'(3:000$000), a dinheiro, um quarto de
«dormir cm madeira, finíssima, sendo a
cama em typo moderno, com dois cren-
dos mudos com espelhos bisauté; um

--quarto de vestir composto de um guar-
da-vestido, um guarda-cnsaca, ambos
com espelhos também bisauté, uma pen-
teadeirn. moderna cnm forro do gorgo-
lão rosa sob cristal, com bant|uota es-
tufada em gorgoríio da mesma, cor, uma
mesa para tète-á-íôtó e duas cadeiras,
<la mesma madeira, tudo eom incrusta-
ções o um bureau de madeira escura
com forro de panno verde fino, sob la-
mina do cristal' e respectiva, cadeira.'Ao todo 12 peças.

f UC tratar com o leiloeiro Heitor Silva
ij EUA DUQUE DE CAXIAS N. 50
•Kl  * 

DESAGGKAVOS
" 

RIO, .7 — 0 Conselho Munici-
pai nomeou tima commissão in-
cumbida de fazer uma visita, de
desaggravo ao dr. Rodrigo Octa-
.vio.. •*

RIO, 7 — 0 senador Epitacio
Pessoa enviou' um telegramma ao
drw Rodrigo Octavio, manifes-
tando a sua reyolta. ante a alei-
yosia' dos jornaes americanos, ex-
.ternando-lhe ao mesmo' tempo a
suai sympathia e solidariedade.

;? em toda' a: parte
ondií fôr possivel um ACCIDEN-
TE, de que resulte talhos, pa«-
çadas ou contusões com hemor-
rhagias, queimaduras pelo fogo,
ácidos e gazes irritantes, deve
.existir um frasco da

<: AGUA RABELL0
r't (Curativa)

fíjf- 
I'1 OS SUICÍDIOS NO RIO

RIO, 7 — Na ultima sessão da
•Sociedade Brasileira de Neuro-
logiá, Psychiatria e Medicina Le-
gaj o medico Xavier Oliveira oc-'cupou-se longamente da pande-
miai do suicídio, que vem obser-
,va'ndo nesta capital e justificou
às moções relativas ás medidas'do chefe de polieia quanto a pu-
blicação de reportagens de sui-

. eidios.

'. í

ll Secção Religiosa jj
'•» A

Dia santificado — Hoje, 8 do cor-
rente, por ser a festa da Inimaculada
Conceição, de Nossa Senhora, Padroeira
do Brasil, é dia santo do guarda lia- j
vendo obrigação tle ouvir missa o ahs-
ter-se de trabalhos servis. '

Pregação do Advento — Domingo 11 je domingo 18, ás 7 horas da noito, ha-
verá pregação na egreja de São Gon-
calo, cathedral provisória, pelo sr. bis- |
po diocesano. i

Dia do jejum. — Sexta-feira, 16 do •
corrente, por ser das Têmporas do Ad-
vento, é dia de jejum sem abstinência,
podendo sc comer carne uma vez só no
dia.

Dia de abstinência. — Sabbado, 24 do
corrente, por ser a Vigília de Santo
Natal, é dia de abstinência não se po-
dendo comer carue nem uma vez ao dia.

Por nosso intermédio, as directorias
das corporações do S. C. de Jesus o
N. S. Maria Auxiliadora, solicitam o
eomparecimento das associadas hoje, ás
lõ horas, na egreja. de São Gonçalo,
afim de incorporadas acompanharem a
procissão da Santíssima Virgem da Cou*
ceição tiue sairá da egreja de São
Francisco. ,, i

VENDEM-SE, em Ydlla, Velha, i
2 prédios recentemente construi-;
dos, á rua Henrique Moscoso e'
Antonio Athayde; o 1.°,conr 7
compartimentos!', e o 2.Q;com 6
compa rtimentos, ambos eóin | in-
stall^ção sanitária e quintal.

Ajtratar com « sr. Mario Wan-
derlay. á rua: -General Osório n.
54. '].:[

PENSÃOy
Quartos amplos _é,,arejados e

mesa de primeira ordem. —- Rua
Jeronymo Monteiro, 79.

ALUGA-SE uma bôa casa bem
arejada, com cinco commodos cs-
paçosos, tendo ngua, luz e exgo-
to, em Paul. — Trata-se com
Orestes Cavalieri, em Argolas,
acima do cães dos botes.

íIplliyiÉyi
TERRENOS em optimo local

para construcção, a preços mo-
dicos, na Praia Comprida. In-
formações com JoséLugon.

RHEUMATISMO
Se v. exa., alguma pessoa de

sua familia, ou mesmo algum
amigo, softre de rheumatismo,
experimente ou recommeude —
Rheumalina — o unico medica-
mento que, em poucos dias, cura
o mais rebelde rheumatismo de
qualquer origem. Nas drogarias
e pharmacias.

ALUGA-SE metade de uma
casa, própria para escriptorio, á
rua Duque de Caxias ri. 37, 2."
andar. A tratar na mesma.

ALUGA-SE uma casa á rua
Coutinho Mascarenhas n. lõ, nes-
ta Cidade, com 2 salas, 4 quartos,
area, cosinha, privada, corredor
a jardim. Trata-se com o sr. Jo-
sé Rocha, no Salão Commercio.

Or. MiMoft de Macedo
Soares
MEDICO

Residência: Rua Moniz Freire
N. 3, sobrado

Consultas na Pharmacia Ramos,
das 11 ás 13 horas

ALUGA-SE no M»rro de San-
ta Clara, uma casa com tres quar-
tos, duas salas, installação saui-

} Jaria, ete. — Trata-se á rua 23 \
de piaio, 49. Telephone, 249.

ji NEGOCIO DE OCCASIÃO
,;sr ISrfgnde-se um motor do fabri-
caate aJlemão Otto, de 18 cavai-
IoÈ&ioralinàes.

InforiD-a-Be na gerencia 
'desta

folha» \ i iaiuaiiE.Vii.2Sai

% PENSÃO

Vende-se uma pensão, em opti-
mo ponto, por preço baratissimo.
Facilita-se o pagamento. — Tra-
ta-se á rua 7 de setembro, 21.

-. ARMAZÉM

Aluga-se, á coutar dc .Janeiro
vindouro, o «-'spaçoso armazém
do predio n. 62, á rua do Com-
mercio, aonde está, açtualmente,
situada a Padaria Electrica.

Acceitam-se proposta*.. A tra-
tar com o proprietário no mes-
mo endereço.

PREDIO A' VENDA

Vende-se nesta cidade o predio '
á rua Pedro Palácios n. 24, es- |
quina Maria Ortiz, com 17 com- j
partimentos, installações sanita-1
rias, 2 pequenos quintaes, um
tanque de lavar roupa e 2 entra-
das. A tratar com o sr. Mario
anderley á rua General Osório
n„ 54., _. __ _v »_ v;,'"í*.

Despachantes aduaneiros

JOÃO TOVAR
— e —

DR. AYLTON TOVAR
Advogado ,

Encarregam-se de todos
os serviços forenses

HOTEL CENTRAL
Sala 12  i.o andar

SERVIÇO DE DEFESA DO
CAFÉ' DO ESTADO DO

ESPIRITO SANTO
Á Commissfio Direelora avisa os in-

teressados que a partir do dia. !), jdes-
fe mez. cobrará a armazenagem de'.rs.
2.Í000 jior saccn, prevista no artigo 1-t
ilo üogimerito Inlerno, solire os .ca fés
liberailns rjue até. aquella data .tint]|i não
lituiverem sitio retirados. ([]

Victoria, 7 tle ^lé-winluo de 1927s.i'A Commissão Direottíra

I

Or. ARCHimimo MATTOS

Estômago e instestinos — To-
das as moléstias agudas ou chro-
nicas do estômago e dos mtesti-
noe,. cedem rapidamente com o
Elixir Eupepctréo do Dr. Benicio
de Abreu; á venda em todo o
Brasil.

Depositários Geraes:
ARAÚJO FREITAS 

'& 
COMP.

88—Rua dos Ourives—88
Ilio de .Janeiro

CAFÉ' OARAMURU'
Os proprietários deste estabe-

lecimento, á rua Caramuru' n. 7,
teleplionc ri', 302, avisam á sua
distineta clientela, que a titulo
de festas, resolveram vender o
seu produeto já bastante conhe-
cido, entrega em seu deposito, pa-
gamento á vista, pela, tabeliã se\
gíiirité:
10 kilos  34$000

5 kilos  17$d00
1 kilo 3$800

• Victoria, 23 de novembro de
1927.

VAREJÃO & CIA.

CEGO
Marcolino da Fonseca Jonhston, com*

pietamente cogo, achaniiii-so enfermo e
sem recurso algum, soffrenão toãA sorte
de prÍTações, appella para os corações
ca.Jlíoaos, pedindo nm aiuilio om nome
de Deus. Aa esmolas poderão ser en»
tregues a esta redaeçio.

DOENÇA / Clinica geral. Tra-
tamento de OZE-
NA (fetidez do na-
riz). MOLÉSTIAS
DA PELLE e SY-

PHILIS
Consultório: Rua

1o de Março 46 sob., das
9 ás 10 1*2 da manhã e 'ias 4
ás S da tarrle.

dos_OLHOS
OUVIDOS 

"|

NARIZ j
gargànta[

OPTIMOS TERRENOS
Vende-se a area dc terrenos,

situada no Porte de S. João, com
as seguintes confrontações e ca-
racteristicas: Colifrontando de
um lado coin a rua que principia
entre às casas de José Vieira e
da quadra XX eom Manoel Dio-
nisio de Souza e passa em frente
á casa dc Antonio Siqueira (Cabo
Autouio), terminando na casa
em construcção de Oswaldo No-
ya; por outro lado com as casas
de Elisa Mattos Bermudes Filho
e Theodosio Góes, onde forma
uma esquina, num total de 1.000
metros quadrados.

Offértas pnra o Rio de Janei-
ro, rua do Senado ns. lfiõ e 167,
Eloy Baptista & Cin., Agencia
"Ford".

COMARCA DE SANTA CI$JZ
."*.¦-I-.i:..]'->*01A DB ATTILIO KOSSOJXI

O i-iiliiuilo 1'ol.vciii'pfi Azevoilo Tíangel.
juiz ilislrictnl oni exercicio tln vara
ilo tlireitd tln cotiiiircn ilo Santn

. Pniz. etc.

O citlnilãó Pòlycnrpo Azevotlo Rflu-
gol, .juiz ilislrictnl em exercicio iin
vnrn ile direito í*_í comnren. ile S.
Cruz, etc.

FAZ; saber nns que o presente edital
virem, quo não tcuilo o cidadão Corbi-
tiinno Pereira) neceito n nomeação tio
syutlicò tln mnssn fnllidn tle Attilio
Hossòni, eomiiiereianto cstnbclccitlo ho
lògàr ÜTibcíritó dp municipio tio Riacho,
ilcsln iiimiircii, liii por tlespnclio tlestn
data, nomeado em substituição os se*
nliores Jorge Siinitl & Irmãos, commor-
cinntes estabelecidos nn cidado de Vi-
rtorin. capital iloste Estado, que prosta*
i*;|jn d coinproiuisso Icgíil o asumiváin
ns fuiicçõos dii cargo, são itmvidnilos
os credores dn referida mnssn fallida,
a se linbilitnrciii, nn fornin da lei, pe*
riinte òs tnesmos syildicos, dentro do
praso estaboíecido uos editaos deste
.juizo, expedido om dez dò corrente mez.
E p;i'"i quo cliegito ao conliccimciito de
todns fiz o prezciile o outros de igual
tltêiir. pnrn ser nffixiiilo no lugar- do
costuma c publicado peln. impressa of-
fieial, Uiulo c plissado nesta cidade tle
Snnin Ortiz, cm 20 do novembro de
11127. Eli Augusto Ferreira Lnmêgo
Azevtvlo Ujingcl. Eu Augusto Ferreira
l.am-rgo, escrivão o escrevi. — Está
conforme. — O escrivão, A. F. La-
mego.

Secretaria da Agricu^ura
AVISO

CASAS DE JUCUTÜQUARA EM PRESTAÇÕES

De. ordem do Sr. Dr. Secretario, aviso aos requerenles dc
casas eni .lucutuquarà. srs. João cia Penha Falcão — Aiyrio Mendes
Nc&cs — Oswnidq Norbim — Florencio Pinto dos'Santos Neves —
João Coulinlio — João Pinlo Bandeira —. Crininldo dos Snn-_
tos, Pinheiro —' Graeiano dos Santos Neves — Placidino Pas-
sos: — Jorge Marejai — c Francisco Escobar Filho, cpie
denlro do praso de quinze (15) dias, a contar desta data, deverão
recolher aos coL'res do Estado, mediante guias desta Sòc-jão, as
importâncias dá primeira, prestação por conta da compra das ca-
sas| que lhes foram concedidas, no Novo Bairro .Jueutuquara, sob
pena tle serem as mesmas casas consideradas vagas o- poderem ser
concedidas a outrem que as requerer por compra.

Dr. Oswaldo de Albuquerque
MEDICO

Consultório — Pharmacia Ramos,
das 12 ás 14 horas.

Residência — Ladeira da Pedra,
n. 10.

Secção Livre
FALLENCIA DE G. A. SILVA

O abaixo nssignntlii. syndico da mns-
sa fallida dc G. A. Silvn, declara que
está á disposição dos interessados no
escriptorio dos srs, G. Luiz & Cia. a
Avcniilíi Clipicliabn, todos os dias, tle
IU fis 12 liorns.

Convida os credores a apresentar suns
declarações tle credito até o dia IS do
corrente mez.

Victoria, 4 de dezembro de 1028.
Narcizo da Costa Pinto

AVISO
MEDAKDO CAVALIN1 coin-

niuniea ao Commercio que mu-
dou a sua agencia de vapores
para a Praça 8 de Setembro n.
G, ondo espera continuar a me-
recer a incsma confianQa qne lhe
tem sido dispensada.

Vietoriíi. 7 tle dezembro de
1927.

COMARCA DE ITAGUASSU'
P\.!XI.N'CIA "DE VICTTOlilO

BASSETTI

O cidadão Joaquim Comes Ferreira,
juiz de direito supplente cm crer-
eieio, na forma da lei, eto.

FAZ saber nos que o prcsenle editnl
virem ou delle noticia tiverem que. por
sentoiiçn do exmo. sr. doutor ,itiiz tle
direito da comarca dc Collatina, por se
acliar em goso tle licença o exmo. sr.
ilr. juiz do direito desta comarca, foi
decretada a fnllencin de Victorio Bas-
setti, íiQgoèinnte, cstnbclccitlo nn, po-
vonção de Queirn-Pous, deste intimei-
pio ò comarca, com o commercio a va-
rojo tle fumos, bebidas, drogas, inflam-
mnveis, a partir de 24 tio corrente mez
o nomeados syndicos os srs. Vervloet.
Irmão & Cia., Heisen, Tamanini &
Cia. c José Spcrandio, o fazendo pu-.
blien a. mesma fallencia, pelo presente
ficam notificados todos os credores tln
massa fallida pnrn no prazo do trinta
dins, contados da promessa dos syntli-
cos. apresentarem a estes as declara-
ções dos seus créditos acompanhadas
iios respectivos documentos e ao mesmo
tempo os convoca pnrn nssistirei.i e to-
inarcin parto nn Assembléa que tora lo-
gar no oitavo dia útil que so seguir ao
do encerramento daquelle prazo, na sa-
ia das audiências deste juizo, ás 12 ho-
ras, edificio da Câmara Municipal, cm
cujn assembléa so procederá á verifica-
ção o classificação dos créditos, leitura
«lo relatório dos syndicos e nomeação
do liquidatnriò e outras deliberações do
interesse da massa. Do que mandou
passar O presente edital para ser pu-
lilicuilo no Diário da Manhã, ile Victo-
ria, e affixado no logar do costume, na
forma da lei. Eu José Correia Netto,
escrivão de l,o officio, o escrevi. —
Itngtiassú, 28 dc novembro dc 1D27. —
Joaquim f!omcs Ferreira, sobre uma es-
tnmpillia estadual de quatrocentos réis
devidamente inutilizada. Confere. O
escrivão, Corrêa Netto.

Secção do Expediente, 30 de Novembro de 1Ü27
Pinto Siqueira, 1.° escripturario.

Francisco

COMARCA DE COLLATINA
JUSTIFICAÇÃO PO CI1EDITO DE

G-ÀBEIRiV & TRMÃO. NA lí*AL-
I.IÍXOI.Y DE JDLTO CUT-

JIARÃES I
I

O flottt.tir EuripctfcR Queiroz ão Falto.
ju.ir dr dircilo dá ipinorea de Col- |
latina-, por nomeação na fórma da
lei, etc, etc. '

I
I

FAX SABEI? aos que o presente edi- _
tnl virem e interessados forem nn. fal-
leucia do .Túlio Guimarães quo se adia-
rá cm cartório, durante vinte dias, a
justificação do credito tle Gaboirafi Ir-
mão, que é tle rs. 2:CÕ0$000 (dois
contos ò seiscenlos mil réis) para ser
exantiiiii&a; e cjiio os intõrcssntlos (le-
verão apresentar as impugnnções ou
contestações que entenderem dentro des*
se prazo, u contar da data da primeira
publicação deste no jornal official do
Estado, prazo durante o qunl se acha-
rá cm cartório, á disposição dos mos-
mos interessados, o requerimento do
credor, acompanhado da. declaração tle,
quo trata o artigo 82 o os respectivos
documentos, informação tio fa Ilido e pa-
recer dos syndicos. E, parn que che-
guo a noticia a todos, mandou lavrar
o presente edital, quo será affixado no
lugar do costume o publicado pela im-
prensa official do Estado e pelo jornal
local. Dado o passado nesta cidade dc
Collalina. nos tres dias do mez de dc-
zembro tle mil novecentos e vinte e sete.
Eu, iPnitlo Affinso Vieira dr Resende,
escrivão, o escrevi. Euripedes Queiroz
do Valle. — Confere, Resende.

zembro do mil novecentos e vinte o
sele. Eu, Paulo Affonso Vieira de líc-
sonde, escrivão, escrovi. — Euripedes
Qncirn-j do Valle. — Confere. Resende.

JUSTIFICAÇÃO DO CREDITO DE
MANOEL LOPES DE CARVA-

LIIO NA FALLENUIA DE
JULIO CASTIGLIONI

0 doutor Euripedes Queiroz do Valle,
juiz dc direito da comarca dc Col-
latina, por nomeação na forma da
loi, etc, etc.

FAZ SABER aos quo o presente
editnl virem ò interessados forem na
fallencia de Julio Castiglioni que so
achará em cartório, durante vinte dias,
a justificação do credito tle Manoel
Lopos do Carvalho, que é de cinco con*
tos setecentos "e tpiarenta o oito mil e
BÓtecoÜtos réis (5:74S^700), para ser
examinado; o que os interessados tle*
verão apresentar as impugriações ou
contestações que 'entenderem, dentro
desse prazo, a contar tln data da pri*
meira. publicação deste no jornal offi-
ii.ll do Estado, prazo durnuto o qunl
se achará cm cartório, á disposição dos
mesmos interesasdos. o requerimento
do credor, acompanhado da declaração
de tpie trata o artigo 82 e os respecti-
vos documentos, informação do fallido
e parecer dos syndicos. E para qne
chegue a noticia a todos, mandou lavrar
o presente editnl quo será affixado no
logar do costume e publicado* pela im-
prensa officinl do Estado c pelo jornal
local. Dado e passado nesta cidade de
Collatina, aos tres dias do mez do de-

0 tir., .lofuj Glíiiifliü Carneiro Cuiupcl-
Io, juiz ila vara criminal da co-
marca de Victoria, capilal do Es-
tado dó Espirito Santo, por no-
nicação na forma da lei et., otc.

FA/. saber a quem interessar possa,ipie se achando foragido em lugar iu-
ceiio o não subido, conformo certifi-
cou o official encarregado da diligen-
cia, o individuo Carlos José de Araújo
dcniüiciiido conto incurso .no art. 308
do Cod. Penal, fica pelo presente cita-
do a comparecer neste juizo na sala
das audiências no edificio do Eoruin,
dentro do praso, de 10 dias a. contar
desta data, para se ver processar, sob
pena. de revelia.

E para que chegue ao Conhecimento
de todos e de quem interessar possa,
iiiainlou lavrar o presente, que. será af*
fixado no lugar do costume c reprodu-
zido p^la imprensa, dc conformidade
com us disposições de lei em vigor.

Dado e passado nesta, cidade do Vi-
ctoria, aos dois dias do mez de dezem-
bro de 1!)27. Fu, Carlos Mauhães lie-
loi. Escrivão o subscrevi. João Cláudio
Carneiro Campello. Confere, C. Bellott

O doutor Danton Bastos, juiz de di*
reito da comarca do Itabapoana,
Estado do Espirito Santn.

FAZ saber aos que este edital rirem
ou delle noticia tiverem, que, achando-
se vagos os cargos de official do Ee-
gistro civil e tabellião de notas do se*
timo districto ;ji»licinrio desta comarca
(Ponte de Itabapoana). para o seu
provimento ac.lia-sc aberto neste juizo.
pelo praso de sessenta dias, a contar
desta data, a Ínscripção dos candidatos
para o respectivo concurso, devendo os
pretendentes habilitarem-se ua forma
da lei numero 1460 de 14 de agosto tle
1!)24, instruindo os seus requerimentos,
com os documentos que satisfaçam as
exigências constantes do art. 55, le-
trás A, B e C da citada lei de Orgn-
nizaçüo Judiciaria do Estado,
rias enumeradas no artigo CO números
T. IT, ITT. IV, V e VI da lei 1.465
referida. E pnra quo chegue no conde*
cimento de Iodos mandou passar o pre-
«ente, que será affixado na porta da
casa da Câmara Municipal desta cidad"
o publicado pela imprensa local e Dia-
rio da Manhã de Arictorin. Dado e pas-'sado nesta cidade de São Pedro do
Itabapoana, aos 2Í> dias do mar. de so* *
tembro de 1027. Eu Sebastião Noguei-
ra dos Santos, escrivão secrelario o es-
crevi. — Danton Bastos. Confere, No-
gueira. ^ 
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DELEGACIA FISCAL DO THE-
8ÓÜRO NACIONAL NO
ESTADO DO ESPIRITO
SANTO

EDITAL N.° 20

De òrderíi dosr. dr. Dolegado Eis-
cal faço publico parn conhecimento
dos íuteroasiidps qne o sr. João Rodri-
gues da Silva requereu o itforamonto deum tiYirono do marinhas sito em Praia
do "Suá", arrabalde desta capital. Oalludido terreno limita-sp ao Norto coniuma rim, a LòstjJfWjíífftj (jiihiK de Vie-torin, in. .Snl o a*Tò'ò'áfe 'com 

terrenos'
pertencem es ;) |[. Silva.

São cnnvidiidos; todos . aquelles qne,
,|±oreni .'ontrarios. a. esse áfòráménto :i¦»ffl'esi'iil,'ii" 

protestos' nesta 
'Delegacia

provando suas .'illegaçõns com documen-tos, no prazo improrogavel de 311 diasnontadp ,1,, forta (ia primeira publica-çao deste, pela imprensa, ficando enten-dld,° T'-'"»'"Iludido aforamento tornar-se-lia*h,.,,,'et'fPÍto si, 6m qmh fQm.
po f(.i'v..oncontrndo no terreno'areia,
monasiticqs ou metaes preciosos.fcccetai-i.., ,],, Delegacia Piscai, em17_de ngosjo de .1927. — jfcliomar Car-¦neiro ,l„ Ctinlw,' ]... oscripturíriò^crn:
turio-chcio ,|„ Expediente. — Visto-Geinininiui Cairão, Delegado Piscai.

KIUTAI, N.o gjj

De uni,-ni dn sr. Delegado Fiscal,
fafi.o piihlico para conhecimento dus
interessados qne .loaquim Piji|0 ,ie Mj.
randa c Manool Ribeiro Pinto de Mirou-
da requereram n nfnrnmonlo de tini
terreno ile marinha» .silo a Ilha das Ca-
ieiras, no logar 'leiiominndn "CaborS"
municipio .lesta, capital.' O alludido
terreno limita-se no Norte com o Ume
rão, ao Sul com' ,,.: terrenos ,le Moizé.»
a Oeste cum terrenos, pertencentes a
Juvencio e a Leste cpin, terrenos do Luiz
Jantorno, c(|m u lirea de ninriuhas de
6.90G e de necracidos de 2(1.073 tu-
do no total do 33.071.

São convidados Iodos aquelles que
forem contrários a esse aforamento •,
apresentar protestos nosta Delegacia
provando suas allegações com documen-
tos, no prazo improrogavel de 30 dias
contado da dala da primeira publica-
ção dosto pela imprensa, ficando en-
tendido que o nIludido aforamento tor-
nar-se-ha sem effeito, si, em qualquer
tempo, ffir encon tra do no terreno areias
monasitiens oti metaes preciosos:

Secretaria da Delegacia Piscai em
.Victoria, 1.° de outubro de 1927. —
Fiscal — iToõo Ramos ãa Silva 1." es-
cripturario-secretario.

EDITAL N.» .-iü

De ordem do sr. i!r. Delegado Pis-
cal, faço publico parn conhecimento
dos interessados' que o Governo deate
EBtado requereu o nforumento de um
terreno de 

'marinhas 
sito á rua .lero-

nymo Monteiro, desta capital. O allu
dido terreno !iniitn-se! no Norte com a
referida rua .lerouymo Monteiro, ao
Sol com Avenida. 'Beira-mar, a. Leste
é a Oeste com as Travessas do Mercado

m*Í t TV.." -TttJ »+ • ri""*t-f*-,—*'t fiJUWM MMHIW

.C.e.inbiin.nii, Xialião. Delcgudo Fiscal.. -¦

J títíliottiii.r (Uu nutro ita, (Itinho, Iv. ¦*-*>•
eriptunirio-secreiurio chefe .In Seeçiio.

IÜDITMj N.o 17

De ordem dn sr. dr. delegado fiscal
finjo publico pnra conhecimento dos iu-
terossados que d. Ormandina Dias Cal-
mon requereu o aforamento da Ponta
Formosa, terreno de marinhas, sito em

i Praia Comprida, arrabalde (lesta, ca-
I p/nl. O alludido teneiiii limita se por
| um Ifi<lo com lerreno.-. de propriedade
' i.i requereu! e e pelos oiilrns lados cnm
j li in;ir.
I -São convidados todns aquelles que

tuiuiú contrários a esse aforamento a
.ipiesenfnrciu protestos nesta Delegacia,
provando suns allegações coni doen-
liléliins. uo pia/.o ile .'10 dias coiitailns
iiti tljitn <ki ]ii*;niiMi*íi publ.Cíi<;:lh deste
pela imprensa, ficando entendido que u
nbiidido aforuinento tornar-se-á sem ei'-
1'i'u si, um qualquer tempo lor eu-

j iiuulrndo no lerreuo ureias mounziti-
I .-ns ou iiielaes preciosos.
I Secretaria da Ue!eg:ic'..'i Fiscal, em
j Vicíoiia, 21 de outubro de IOlT. —-
' -loão fiamos tio Silva. 1." escripturario.

seçrelnriO;

Kl.il TAL \n ir, A

í)u ordem dn sr. Delegado Fiscal,
i\'i';n puhlico paru, CDiihtic.iineiito ilcih iu-
teres-jados que o padre Oliverio A.
Kr:..mer requereu u aforamento de um
ii-1'i-.'iio de inüriíilins silo oin .laearahy-
pc., ilesle Estado. O alludido terreno
liii:l:n-se ao Norte com terreno requeri-
d.i por Arebiininio Gonçalves, ao Sul
.¦um terrenos requeridos pnr d. Her-
minia. A. Freiras, a Lesi.c com lerrenos
requeridos pur A. Soara e n Oeste com
o mar.

São convidados todos aquelles que
fi/ieni contrários a esse aforamento a
nprcsenriir proiestos nesta Delegacia,
provindo suas* allegações com duc.ii
üieniós, nn prazo iniprorogiiTel do 30
dias contado da data da primeira pu
blicação deste pela imprensa, ficando
entendido que o alludido aforamento
toiuitr-se-ha sem effeito, si em qual-
quer tempo, fòr encontrado no terreno
areias monasitiens ou metaes preciosos.

Secretaria da Delegacia Fiscal em
Victoria, .17 de agosto de 1927.

Visto:
Geminianu Galvão, Delegado Pisca!
Heliomar Carneiro da Cunha, Io escri- |

pturario secretario chefe, do Ei '

pediente. j'

? t*dití^_aguclks que ,São convidado:
forem contrários a esse aforanienl
apresentar protestos nesta Delegacia,
provando suas allegações com documen-
tos, no prazo improrogavel do 30 dias
contado da data da primeira publica-
¦ção deste pela imprensa, ficando eu-
tendido que o alludido aforamento tor-
«ar-se-ha sem effeito, si om qualquer
teiü^o, fôr encontrado no terreno areias
monasticas ou metaes preciosos.

Secretaria da Delegacia Piscai, em
Victoria, 13 de outubro de 1927. —

Visto': Geminiarw Galvão, Delegado
Fiscal. — João Ramos da Silva, 1.'
eacriptiiiVirin, secretario chefe do Expe
diente.

£.. — v,>*.
EDITAL N* 40 

'%,_

. De ordem do sr. Delegado Piscai,
faço publico para conhecimento dos in

teressados que o sr. Plodoaldo Borges
Miguel requereu o nfurauiento te um

terreno de'marinhas sito em Jacarahy-

pe neste Estado. O alludido terrjap li

mita-se por uni lado .-nm terrenos rt

qeridos por Antônio Braconi e peles
outros com terrenos devolutos e > mar.

São convidados todos aquelles que
forem contrários a esse aforamento a

apresentar protestos nesta Delegaeiu,

provando suas olleguçóos com docu-

mentos, no prazo improrogavel de 30

dias contado da data' da primeira pu-
blicação desttf pela imprensa, ficando

entendido oue ti alludido aforamento
tornar-se-ha sem effeito, si em qual-
quer tompo, fôr encontrado no terreno

areias monasitiens ou metaes^ireuiosos.
Secretaria da Delegacia fiscal em

Vietolria, 17 de agosto de 1927.
./ ¦ Visto:

Geminiaro Galeão, Delegado Piscai
Heliomar Carneiro ãa Cunha, Io escri-

pturario-secreíario chefe do Ex-

pediente. ' >v
Ti

EDfTAL N.» r,2

De ordem «I.. sr. Delegado Fiscal, fa-

ço publico para conliecimento dos in-

teressados que ííoceo Menelli requereu
o aforamento dc nin terreno de mari-
nhas, sito uo Jogar denominado .It.an-

guíi, mtiiiicipHi de Cariacica, neste Es-

tado. O allu.iido ierieno limita-se por
um lado com marinhas de Francisco

Cardoso de Oliveira e Silva o por ou-
'tro com n Valia.

São cbnwdadpij todos aquelles que fo

rem fiontrarins a esse aforamento

a aprese.ntn/ protestos ntsta Delegnci:.,

prsrando sua- nlleeaçüeM com áocu-

mantos, uo prazo improrogavel de 30

dias contai)» da data da primeira pubii-
cação deslo "-ela tmprensa, ficando cn-

tendido qu* <¦ .illndido aforamento tor-

aa&se-h3. sem effeito. si em qualquer

tempo, fôr eneontradn no terreno areias

•nonasitirsis "" metaes preciosos.

Secretarm da Delegacia, em Victoria,

27 üe setembro de 1927. — Visto-,

EDITAL jN* 30

Dc.ordoni do ,sr. Delegado Fiscal,
faço publico para conhecimento dos in-
tòressHdq8 que o sr. João Klinkhammer
requereu o aforamento de um terronc
db marinhas silo ein Jacarahype, neste
Estado. O alludido terrena liiuitu-se ao
Nfrtu com terrenos requeridos por Jo-
celyn Castello, ao Sul com terrenos re-

queridos por d. Maria Kaon, a Leste
com o mar e a Oeste com terrenos rc-
queridos por J. Soaea.

aquelles que
fórum contrários a esse aforamento a
apresentar protestos nosta Delegacia,
provando suns allegações com docu-
mentos, no prazo improrogavel de 30
dins contado da data da primeira pu-
üUvJjiiõ deste pela imprensa, ficando
euleinlido que o alludido aforamento
loniar-se-ha sem effeito, si em qual-
qtier tempo, fôr encontrado uo terreno
areias monasitiens ou mel nes preciosos.

* Secretaria da Delegacia Fiscal em
Vietorin, 17 de agosto de 1927.

Visto:
ri«í.i/iii-í/ii Galvão, Di-cgado Fiscal
Heliomar Carneiro da Cunha, 1" escri-

pturario secretario chefe dn Ej
pediente.

KlUTA!. .V" .-ill

Dc urdem dn Sí. Delegado Fiscil,
faço publico para conhecimento dns In-
tí'1'i'ssndos qüè o sr. Pedro Sorezini rc-
mm.Ten o aforamento de um terreno de
iK.rinlias, sito fi Estrada d.. Suá, arra-
balde desta capital. O -.Iludido terreno
limitli se ao Norte e Leste com mun-

Uues devolutos, au Sul com terrenos rc*

querido por Ildiibrando Rcseinini u .i
Oeste cnm n linha de bondes

São éonvidtidn» tu.(os aquelles que fo-
rom cóntraribs a esse aforamento
a .'inr.-sentar pTilastiia nesta Delegacia,

provando snu» allegações com docu
.neiitos, riò prazo improrogavel de 30
dias conladii dn data da primeira publl-
cação deste pela imprensa, ficando cn-
teiiiiiilo que o alludido nforáiuouto tor-
aar-se ha sem effoiln, si em qualqiu-*-
tempo, ffir èiicontrbdii no torreiin areia»
inonásit Icas ou métnes preciosos

fcvrelaria r.n De! guc.ii. .-m Vieiuiia.
27 de setemiuii de 19L'r — Visto:
Geniirtiaiin tinirão, De';* ;;:idü Fiscal. —

Heliomar Carneiro do '' inho, i" es

i.|ijitur:iri(i secretari.i cli.-li- da Secção.

V EDITAL K" H A

De ordem rto or. Delegado Fiscal,

fnco publico pnrii .conhecimeuld ilu in

teressados que o padre 01'óirio Kroc

mer requereu o aferamen o de um ter

reno de marinhas cito em M.inguinlios,
município desta Capital. O nlludid»
terreno limita-se ao N'..rte com terre-

nos reejueridos pel" dr. Laurentino
Proença Filho, ao Snl cnm terreno de-

roluto, a. Oeste com n :nur e a Leste
com marinhas devolnin-

São convidados todos nquelieS que
forem contrários n e*m afnrBmento a
apresentar protestos neslii Delegacia

provando suas allegaçõei com ilncu
mentos, no prazo improrogavel de 30
dia?: contado da data da primeira pu-
blicação deste peln imprensa, ficando
entendido que o nllndido aforamento
tornar-se ha sem effeito, ai em qasl-
quer tempo, fôr encontrado no terreno

areias monasiticas ou metaes preciosos.

I
fii \W maWaatWZia^^i,^ tj:.:.'.. -A,; ÍI U-A ''tyte-^ffiSr7 

V. w|j

Vingança... Eu tenho sede de | XfMfê |8
vingança.. ;X p;; l$ty~frjffim

Ella ha de estender-se ate .S^^^fC^mT^lm
m quinta geração do seduetor de ^SK^i'*W||
1 NANG PII\IG - a minha des- * (/f^kw^ÊkH venturada filha. . í/W/ffsM^l
11 LON CHANEY ¦ *^^S
fm no papel de proganitor. de NANG \'^Êá^^-^^^^^Êi

Wk tÈ PING - um lotus feito em carne de mu- ¦'• ^^ §|í§2i||5|£ i W
lher, perfumada como a flor de cerejeira... / ^^p^ / '/VJB

mt E nessa figurinha de esmalte, vae appa- ^ 4*Stef k /JÈb
bÊ recer, num desempenho espiritualizado, .^É2t\\\\¥~-\ I <^- '. .fím

I EENÉE ADORE m^Mk fflWffi

Theatro Carlos Gomes ^^^ÊMKÊÊÊ

Bccretnria ilu Delegueis .Fisca.' eu>
Victor.-i. 17 .1,. Iigosio ile 1627.

\'lciro-.
tíemtwiuii.i Galvão, Delegado Fiscal
ffelioiniif Carneiro da Cunha, 1" escri

ptiirnrifi seeretnrio chefe d" fix-
peilionle.

MINISTÉRIO DA PAZSNDA
Dcifegação do Tribunal de Contas

no Estado do E, Santo
edital . -

Polo presente edital fica intimado o
sr. Hugo Pedrinha Carlos a dizer no,
prazo! de 30 dins, a. contar destn dntu,
sobre u alcance de Íí20$'l-.I2 verificado
no processo de tomada do suiis coutas,
n. Ifi.iílO. no logar de follector Fo-
deral em Pau fvPigante neste Estado,
i'e!aiiviini''ute ao periodo de .1-1 de mnio
de l!l'?1 a 10 de dezembro de 1017, nos

. lermos da decisão do Tribunal de Oon-
Ins. de 2! de ngosto de 11)20.

Deleniicãn dn Tribunal de Contas, 7
de Dezembro de 1027. — A'fredo Ca-
mura, chefe.

CAMAKA MUNICIPAL DE
VICTORIA

O sr. coronel .loã.o Nunes Coelho, vice-
presidente, em exercício, da cnm.i-
r;i Municipal (lestn capital;

FAZ saber que aos cinco dias do mez
dn dezembro do anno de mil nnveecn-
Iria e vinte e nele, nesta cidade de Vic-
tnriii; cnpilnl dn Eslado dn Espirito
Santo, reuniram-se ns doze horas na
.-••ila das sessões desta Cninara 

"Munici-

i'..-il ns srs. .Tnãó Niine", Coelho, Manoel
Nmir-s do Amaral Pereira, llelendoro
1'iii.n líibeirn. Alfredo Soares Coronel.
Oscar Ijj'1'u, sob a presidência dn pri-
nieirn. declarou osle iiistallada a .Tanta
Apnraiinra. que, de iiccnrdo e.din a lei
eleitor:'! niimern mil e niio (1.008'), de
i rim i dc nutnV.rn dn nnno de mil no-
vi ,-ei.ln.' e quinze, tem de apurar o», vo-
tos 'In,' elniçSes ef feri nadas no dia
(jiiiiitte (1-il de novembro do enrrenle
.nino. pnra Vereadores Municipais c
jui¦¦¦.'. dislriclaes: Em seguida, n mes-'
ino <v. presidente- apresentou :i Junta
Apiiriidòra as nnliienticns du primeira.
Ecginidn, terceira, quarta, quintii. sexta,
setiiuii, oitava, secções da sede do muni-

| eipin e. dos dislrietns de Carapina e
! Queininilò, e rlcsighpn o vereador TTe-
I lendorp Pinto Ribeiro parn proceder a
; leitura das referidas autliontieas e a

•^SSSSSSSSSSSSSSSSBÊÊSSSS^^SS^^ÊB tgBttB^^&ve&KitmmsBmmaaímwtmaiBmti

Secretaria da Deleüncia. Fiscal em

Victoria, 17 de agosto de 392'/.
Visto:

<,(;hiiiii(I«ii Galvão, Delegado Piscai

Heliomar Carneiro ãa Cunha, l" escri-

pturario-secretario chefe do Ei-

pediente.

13DITAI, N? .11.

Do ordem do at. Delegado Piscai,

faço publico para conhecimento dos

interessados que o padre Oliverio Krae-

mor requereu o aforamento do um

terreno do marinhas, sito em Mangui-

nhos municipin desta capital. O allu-

dido terreno limita-se ao Norto com
terreno devoluto, ao Sul com terreno

pertencente ao dr. Laurentino Troen-
ea Pilho, a Leste com o mar e a Oeste
'.om marinhas devolutns.

São convidados todos aquelloB que
forem contrários a esse aforamento a
aprctienlar protestoB nesta Delegacia,

provando suas allegações com docu-
mentos. no prazo improrogavel do .10
dias contado dn data da primeira pu-
blicação deste pela imprensa, ficando
entendido que o alludido aforamento
tornar-ie ha sem effeito, si em qual-
quer tempo, fôr encontrado no terreno
areias innnasiticas ou motaes preciosos.

Secretaria la Delegacia Pisca! em
Victoria. 27 de setembro de 11127.

Vjsto:
Gcminiitn • Galvão, D.le-r;, p, Fia-.nl
Ileliomnr Carneiro ãa Cunha, 1" escri-

pturario-secretario chefe do Ex-

pediente.

EDITAL N. õ7

De onlem do st. dr. Delegado Piscai,

faço publico para conhecimento dos in-
teressados que Prancisco Cyprcslc e i
Anlonio das Neves Cypreste roquere- i
ram o aforamento de um terreno de .
marinhas. silo nn logar denominado i
''Bomba", arrabalde desta capital. O !
alludido terreno limita-se ao Norte c '

uo Sul com terrenos alngadiços devolu-
los, n Leste com o "Igarapé das Goia-
beiras" e a Oeste com terrenos de Ma-
sinío Lopes e a estrada que segue para
a cidade dn Serra.

Sãn convidados todos aquelles que
finem contrários a esso aforamento a
apresentar protestos nesla. Delegacia,

provando suas allegações com documen-
los, no prazo improrogavel de 80 dins,
contados dn data da primeira publica-
ção deslo pela imprensa, ficando en-
tendido que o alludido aforamento tor-
nar-se-ü sem effeito, si, em qualquer
tempo, fOr encontrados no terreno
areias inonaziticaB ou metaes precio
sos.

Secretaria da Delegacia Fiscal em
Victoria, 17 dc outubro de 1027. —

i7o_fq Ramos ãa Silva, 1." escripturario*
Secretario.

EDITAL N." Í58
De ordem do sr. dr. Delegado Pis

nl fnço publico para conhecimento
dos interessados que Homulo L. Cas-
télío requereu o aforamento de um ter-
reno de marinhas sito íi Praia de Ma-
rnliype, arrabalde desta capital. O ai-
ludido terreno limita-se ao Norte com
terrenos do dr. Josfi Rodrigues Sctte.
nn Sul com os terrenos do dr. Carlos
I.indenberg. a Este com o Oceano e a
Oeste cnm os lerrenos do dr. Aristote- |
les dos Santos.

São convidados todos aquelles qiie
filiem contrários a esse aforamento a
apresentar protestos nesta Delegacia,
provando suas allegações com documen-
tos. no prazo improrogavel de .'50 dins

contados da data da primeira publica-
ção deste pela imprensa, ficando pn-
temliil . que e alludido aforamento tor-
narse lia seilí cífciln, si era qualquer
íeinpn, fôr encontrado nn terreno
.'iriMHH monrtatticns om m etn es prcHosoa.

Secretaria da Delegacia Piscai em
Victoria, 2(1 de outubro de 1027. —
,/ijho liamos dn Silvn, 1." escripturario
socretnrio. — Visto: Geminiano Gal-
ido. Delegado Piscai.

EDITAL N* 28

Oc ovdoui do sr. Delegado Fiscal,
laço publico para conhecimento dos in-
teressados que d. Herminia A. de
Freitas requereu o aforamento de um
lerreno de marinhas, sito em "Jaenru-

hype'', desto Eslado. O alludido cerre
no limita-se ao Norte com terreno? per-
tencênlèa a d. Inah ib., Sanlo?, ao Sul
com terrenos pertencentes ?r padre
Ollvino A. Kraimer, n. Lostt com u
mnr e n Oeste coin terrenos de J.
Senca.

Sãu convidados todos aquelles que
forem contrários a ci^e ali.ramento a
a presen lar protestos nesta Delegacia,
provando .-nas allegações com docu-
mentos, 'no 

prazo improrogavel de 30
dins contado da data da primeira pu-
blicação dc-te pela imprensa, ficando
,-ntendido que o alludido aforamento
tnrnar-f-c-hii sem effeito, si em quo-1-
quer tempo, fíír encontrado nn Terreno
areias monasitiens ou metaes preciosos.

t mini Manoel Nunes dn Amaral Pereira
pnrn servir de Socretnrio da. .Tiinta, fi-
cando aos demais vereadores a incuiii-
hencia de escreverem os nomes dos vo-
tados e o numero de votos de cuia uni,
piiblicimdo-iis á proporção que os es-
civvessem. Procedida assim a apura-
ção dns aiitlieiiticns prosentos. verificou-:
se ns seguintes Tcsnlíàdos: Pni'n, verén-
dores inimicipiies: Agostinho Bruzzi
seiscentos e setenta, um (671) votos;
Manoel Nunes do Amaral Pereira,'seis-
contos e sessenln o nove (000) volos;
coronel João Nunes Cóòllló, seiscentos
e ciliçoéiitn e cinco (Ciõõ) votos; enro-
liei Pedro .losé . Aboiidili, quinhentos o
oitenta e quatro (Õ84) .votos; Armando
dn Silveira Ayres, quinhentos e sessenta
(•"(101 .votos; dr. Henrique Alves Cer-
queira Lima. Pilho, quinhentos e cinco-
entn e um (õõl) votos; dr. Aristóteles
lioniiiiijiis Santos, quatrocentos e nilen-
ifl e sere (4.R7) volns; 'Mnrio Sévò Wan-
derley. quatrocentos e setenta e oito
(47S"l votos; Mnrio Punilno, qualro-
conlo*. e cincoenta o quatro (454) vo-
tos: Alfredo Soares Coronel; duzentos
!• oitenta e quntro (2S4) votos; Oscnr
l.yra duzentos e sessenln (2001 votos;
Douyivul Pacifico Nunes do Aniiiral, du-
zentn" e trinta (230) votes: Francisco
Fundão, cento e oitenta e sete (1S7)
votos; Carlos Itomão, sento e setenta
i- um (171) votos; Lucio dn Cosia e
silva, cento e trinta e nove (130) vo-
tos; Antônio Alves, cento n dezenove
(110) votos; Alberico Pessoa, couto e

um volos (101); Dtirvul Nunes do Ama-
ral Pereira.; cento e um (101) votos.
—Pura juiz districtal da capital: —
Carlos Duniiins Pilho selecentos e um
(7ul i volos; DeneleeiaiKi Coelho, seis-
cntí.s e doze (012) votos; Sylvio
Ãgüiár, oitenta e oito (SS) votos; .losé
Nascimento fjouroirp, um (I) voto.
Parn juiz districtal de Carapina: —
Antônio Pereira Pinto de Queiroz, ses-
semn e cinco (li-"') votos; Geraldo de
Bniiçolios Uiboiro, sessentn (()n"l votos.
Para j.iiz dlstrlctal de Queimado: —
l.iuíÜu Rodrigues de Vasconcellos. cin-
in mi : :i (õli) volns; Domicio Coutinho
Mon jardim, trintn d dois (32) votos.
Tcrreinndn a apuração e publicado o re-
siilindo geral n junta proclamou eleitos
Vereadores niiinicipnes para o quatric-
nin de 102S mi! novecentos 0 vinte e
oito n 1031 mil novecenliis e trinta '-'
um. os seguinles cidadãos: Agostinho
llruzzi. Manoel Nunes dn Amaral Pe-
reira, coronel .Toão Nunes Coelho, co-
ronel Pedro .losé Abnndil), Avmniidn da
Silveira Ayres, dr, ll.iiriqne Alves
Cerqucira Lima Pilho, ilr, Arisloleles
Domingos Santos. Mario Sévo VVnndòr.-
ley. Mario Puiulão; e supplenles: Al-
fredo Soares Coronel. Oscar Ii.vra, Iinu-
rival Pacifico Nunes dn Amnral. Fran-
cisco Fundão, Carlos Uoiuão. Lucio da
Custa e Silva, Antonio Alves. Alberico
Pessoa. Durval Nnnos dn Amaral Pe-
reira. A Junta proclamou eleito .juiz
districtal du capital: Carlos Diimans Pi-
lho e supplente Deneleciann Coelho.
Oe Cnrnpiiia, ,jniz districtal: Antônio
Pereira Pinto de Queiroz e supplente
Geraldo de Barcellos llibeiro _ De Quei-
mado: Emílio Undrigues de Vasconccl-
los e supplente Domicio Coutinho Mon-
.iardim. Terminados os trabalhos dn
junta o sr. presidente determinou que
da acta fossem extrnhidns ns copias pre-
cisns. de nceordo com a citada lei elei-
toral e se lavrasse o presenle edital dan-
do o resultado da apuração, para ser
publicado pela imprensa*. K para cons-
lar. eu. Manoel Nunes dn Amaral Pe-
reira, servindo de (secrelario du Junta,
lavrei o presente edital, nos cinco dias
do mez de dezembro do anuo de mil nn-
veeentíis e vinte e seto, o qunl vae assi-
Ejlífulo pelo nr. coronol .Tnfio Nnnos Coo-
lho. vi*'e-prosidcn!o, em exercicio. desta
C.'iiu,'ii':i Municipal. —.7w7n Nttnrs Cor-
llm, vice-presidente, em exercício.

JUIZO DE CASAMENTOS
Paço publico quo se eslão habilitando

para casar de acenrdo com o edital do
proclamas recebido do official do Rc-
gistro Civil da cidade de Campos, Es-
Indo do Rio de Janeiro, o sr. Sylvio
de Aguiar e d. Onneeição Silva, elle
residente nestn capital e elln naquella
cidade.

Victoria, 3 de dezembro de 1027.
Alfredo üurlo, official dc casanientos.

Pnço publico que se estão habilitai!-
dn para casar o sr. Vicente de Paula
Dias e ,\. Luiza Clara Pazzini,

Quem souber de algum impedimento,
aceuse o.

Victoria, 6 de dezembro de 1027.

Á Victrola
Orthophonica

Modelo 4-3
o deixará surprehendido

pela sua extraordinária
clareza, pela potência de
seu volumen e pela sua
admirável reproducção da
voz humana ou das notas
de' qualquer instrumento.

Ouça-a hoje! É uma
verdadeira snaravilha!

fi^e:t'j iu'.-íii,ç ')¦:<!¦>

OUMâftJi & OIA.

Rn3 I. (te Março, yfi

GYMNASIO DO ESPIRITO
SANTO

Me ordem do sr. di'. director do Gy-
iniinsiii do Espirito Snuto, faço pn^j-
eo, pára conhecimento dos interessa dos,
ipie por espaço de seis mezes. a, contar
dn pivyenlo data para terminar a .1(1
de março, ás lã horas, acham-se abertas
nosta Secretaria, us insoripções para
concursp de professores cathedraticoa
¦das cadeiras vagas de Instrucção Mora!
e Civica e Philosophia, desto Gymnasio,
Poderão concorrer do accôrdo com o
nrt. 151 do Decreto Pcdera] n. 107S2
a, (Íe 13 de juiiiiru dc 1025 combinado
com o art. 318 do Pegimcnto Interno
do Collegio Pedro 11:

a) -- Os docentes livres, das andei-
ras vagus;

!») - - pa ]">roffsíjoro.s Píiiíi^tjratiôos t>
substií-litós de oiil.riii) cadeiras;
c) — Os docentes livres, professores
çallieilrulicos ou substitutos de outras
escolas officiaes ou equiparadas;

d) - - Os cidadãos brasileiros em ge-
ral que exhibirem folha corrida, eader-
neta de reservista on certidão do alis-
tamento militar; forem maiores de 21
annos nn dia do encerramento "'da ins-
criiição e menores de 40 na data ein
quo deu-se a vaga nu foi creada a ca-
deira do concurso; tiverem o curso
completo de humanidades ou diploma
de Escola Superior e justificarem coni
Iiiulos e Iraliallms de valor a sun ins-
eripçnn a. juizo da Congregação, e pro-
varem ser vueciuadus o não soffrorem
de moléstia contagiosa ou que os inlia-
bilite para o exercicio dn Magistério.
Entende-se pela expressão "Ciusn

eto de estudos demonstrado pelos qs»-
mes finaes dafl matérias obrigatórias
ató o ;"." anno Oyinnnsial, feitos em es-
tnbeleciiiientos officiaes ou equipara-
completo do ¦ Hiimnnidndos", o conjuii-
dos ao Collegio Pedro II,

A.s provas do concurso comprolien-
'lerão:

a) — Apresentação do duas theses
solire a matéria, do concurso, e sua de-
fezn perante n Congregação;'

li) — Umn prova oral de caracter di-
dnetien, durante 50 minutos, eom pon-
tos sorteados e com 24 horas dn ante-
cedencin, dentre ns do uma lista appro-
vada pela Congregação.

Das duas theses umn será sobre as-
suiiipli) livremente escolhido pelo cm-
lidnlo, lia qual farft, no final, o resu-

mo dos seus trabalhos Yj. publicados e
pur elle julgados de valor; a outra serS
eonimmii a todos os concorrentes de cn-
da cadeira e sobre os assumptos abai-
yo declarados.

O candidato apresentará com o re-
qiierimentn do inscripção, que será di-
rigido ao Director do estabelecimento,
no minimo 5 exemplares dos seus tr.1-
balhos já publicados, de accôrdo com
o 5 unico do art. 154 do decreto cita-
do, e 50 exemplares do cada uma d.is
theses do concurso, na forma da lettra
o dn ai't. 152 do dec. referido.

As duas, theses poderão ser apresen-'tadas ein um só fasciculo, mantida, po-
rém, absolutu dlstliicçãp entre ellas,
(§ 2.» nrt. 32(1 Keg. Inter. Collcgin
Pedro II). Pnra a cadeira de Instrn-
cção Moral e Civica foi sorteado em
sessão da Congregação, realisada em 31
iic agosio de 1027, u seguinte these pn-
ra dissertação: O dominio do seutimenfn

patriótico ua. formação espiriíunl do in-
dividun"; e para u de Philosophia fni
egualmente sorteado a seguinte: "Posi-

tivismo: seu valor como methodo sei-,
entifico; sua semelhança e sim djCiV*-
rença cum d sceplicismo e com o pvobft.
biliaino".

Secretai-ia do Cviunasin du IJspiriio
Santo, Viclorin. 10 di; setembro de
.027. — O seçrotnrio, P. Botelho.
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i,Vendas 
'do 

Terrns)

Município dai'Capital

PAÇO publioo, om rirtiujK do dispôs-
lo np § 2" do: art. 12 dn Jpi.n. 1.148,
queroqnorcríiin' terras por compra, no
municipio ncima indicado os seguintes
genhóte,!!:

.! Log-àr denominado '-,Fraia do Suá".
' lo — .Vicohtn^Enrrèira; Lima,'um ter-
• reno .situado'no quarteirão destinado ao

Hospital, limljaiidq-so com Beatriz' fiam.
;5 líiwi, ,<i Máriool Leão.'2.P — Tifus' Bojtrànd,' os lotes nu-

niiirçw eSl-''2Se-Y, 283; da quadra, n. 20
aerescidos das sobras existentes nos

í fundos dos mesmos.
3" — José do Pioro, as sobras oxis-

tentes lios* fundou dos lotos números
i 3RR ,e. 280t diifluadra n, 20. lotes egtes

lie sua, propriedade. r í
•I." —¦ li-o 'Felisberto, n loto numero

291 dn quadra n. 20.
, 5°i— Antônio, .Tqsli de SnnfAniia,
nm terreno situado no quarteirão des-
finado, aq Hospital,, onde já possuo e.hsn
de resiaènttia"

O*— FranWsèo Pereirn íVrbuea',' os
lotes uumero.s 277 o 278, i}n quadra n*.

\ "n- .
.',' ~f> — Maria Breriani, um lote situa-
do nns proximidades da residência do
sr. jir; Aff<ii>sp'Lyrio. onde já, possue

j-, énsa de residência e requerido pnr. Ro-
!,' gina Martinelli' já fallecida o que.-,ora
,í, .sogra- da requerente.*i * 8." — Henrique .Moura Brandão, ós'& lotes riumériis"'!?'!' « IS", dn quadra
15 D; lll. .' *

DMRIODA BíANHÃ — Qtiinta-fõira, 8 dc dezembro', âkiml
',T^T4TÍ-'}''''^-'-*^''^^^'^^^Mmumt^tíir^tmA, ',*; Wl^Wl^lfrXJ. *',*',>t"*4»4er^r*ml^it%i]nmtr*t^i,£M _»v-rt

k

I íi .,-,.•
t Logar denominado' -Traia Comprida''

'", ' 9° — João Pinto do Xaacimenlo, nm
terreno situado no quarteirão n. S7,
onde possue bemfeitorias.

10." — Cllmerii) Borges da Fonseca,
-; o loí^'; ir.'1082,',-quadra n. 85."

11'" — Torquato Paes Bnrreto, ps
IÓIoh' mimcro.s lOSiT/.n lOPIí, dn' quadia

¦' i).'81-. (,

Logar denominado "llomba"

12" — TToiniiinii Augusto líamos, o
lotn numero 1.388, da quadra n. 30,8.

13.P — Hugn Daiimaz, o lote nume-
rn 1905, da quadra n. 140.

Ií."— Oeiavin Miillulo. o lote nume-
rn 1000. du quadra u. 146.

15° — Flavio do Moraes, um Inte no
quarteirão n. 109.

10.° — Pedro Fontes, os lotes nume-
rns 1S57-o 1859,-da quadra n.,U2. , ,

Í-. para evitar duvides, convido os in-
teressados para, dentro do praso de 15

|'j dias, a eoulnr da data da terceira riu-
bliéacnn deste., dirigirom ao sr. Secre*-

{* tario; se lhes prejudicarem as prctcnçõos
acima, suas' reclamações, acompanhadas
.fé provas logaes do seus direitos.

Secção. de" Terras/oiii'Vdonnvrmbro
jl de 1927.. ., 

'

.;., ..».'.-:'-'.:',!i:*' \Jósnt'Mar^a Pacheco
¦¦..¦:¦ ,p,*lo Chefe dn Seceão do Torras.'

KDITAL X" 728
•11 '. 

;.»(.. ¦ .. .... ¦,.. ... ,

(Vendas de Terrasi. .i.;.«r; ,
':' 

Mwii.ei.pio da Capital

FAÇO'pulilleo, em virliide. do dispo.-;-

j In no») 2" do nri. .12 du lei n.-1.148,
¦' rjúè requereram lerras por compra, uci

município acima indie.'aj',o ns seguintes
senhores':' ' ' " '
í.opar denominado -Sanlo Antônio".

1" — Alcides Èjnzzarollb,. úin torro-"/no nn lngar acima."
2" —- João Pinheiro de Garrnllioi nm

¦'. ¦ lote no mesmo logar.
3.° — línrnein Luiz. um terreno nnde

* possue ensn.
4" — Sizinio Manoel dn Carmo, nm

terreno iln mesmo logar. onde lem bem-
feitorius.

5° — Ormindn Ferreirn dns Chagas,
umn area de 2uo metros quadrados no
mesmo logar.

f>." —- üózeiúlo Francisco da Silr.i,
um lote nnde tem casn de residência no
mesmn logar,

7" — Antônio Lima, um- loto ondo¦„.]-,033ue hcnifnitoçiaa,.. no...mesmo. logar,."8" — Maria Anna da Coriçéiçiíó, uni
terreno rin nlesirin lngar. rindo poSBue
uma casn.

8° - Arnnld Xurse, Um .terreno uo
mesmo lugar, onde pnssiie ;e,isa.; •

10" -.- Angela lilvirsj Pinto, tini Inte
nu mesmo log.-ir.

IT*' •'.—' Izidoro Ferreira Fillio. sobra
.le letras existente a nm. terreno;;.de-na propriedade.

12" -- Yerilmy' de Ar.iu.j.-i Sfhfehndó,
um loíe 110' iiie-mo lognr.

E.pnra "viiai- duvi'jns convide os in-
li-rearj!dos. para, dentro do praso de l'5
dias a contar da dala da tereeiru ptibiir
,-açãn d;.-,!e, dirigirem ao sr. Secretariei,
se lhe-, prejudicarem as piBtbneões hei-
ma, snaa ree.lamnções .'ieompnrihadn.s' de
provr.s legaes dn seus direitos.

' '" "' 
EDITAL XTo*7H0

(Vendas de Terrns)

Municipio da Capital

l-VA-ÇO publico; em virtude do dispôs- ;
to no y 2" do nrt. 12 da lei n. 1.348,
quo requerei am turras por compra, no
município acima indicado os seguintes
senhores:

3» — Euclydes Camargo, o lote nn-
mero 3' da rua Militar.

2." — Sérgio dc Mendonça Furtado, *
o, lolo niimero 4 da mesma rua.

3? — Mansor Trod, o lote numero 5
da mosma, rua..'... ¦ .\, !¦

•I" — João Zardini, nm lote situado
rrió morro "Santa Clara."

5" -—Antenor Alberto da Silva,'uma
sobra do terra existente, na Avenida

* Cleto X unos.
<i° — Alexandro D. Barroca, o lote

n. lll, no logar "aliicutuquara".
7" — Maria da Costa Palma, um ter-

reno situado á rna Santo André, n. 10
no arrabalde de Villa líubim.

S."— João ile Deus cia Silva, n loto
it. IS' dn; Morro, do Santa Clara.

9" — Mario Miranda de Souza lie-
sonde, o lote no logar Caratoyra, limi-
tando-se com ferrenns onde t'iinecion.1
o britado,-.

E pnra, evitar duvidas, convido os in-
tcvessndós para, dentro dn praso do 15
dias n eontar da. data da terceira publi-
cação (.leste, dirigirem an sr. Secretario,
se lhes prejudicarem as pretenções aci-
nia-, suas recl.imíieiies .-icoinpaiiliada.s de.
provas legaes de seus direitos.

Seceão de Terras, em 8 de novembro
de 192-7.

José Maria Pacheco
peln Chefe da Socção dn Terras

' RD'1'TAL X" 732

(Vendas de Torras)
4

Munici pio de Collatina

FAÇO publico, èm virtude do dispns-
In no Ç> 2" do art. 12 da lei n. 1.148.
qno requereram terras por eompr.i, nr,
município acima indicado ns seguinles
senhores:' ' '

Districto da sede

1." — Aldecio Camillo dos Snnlns,
nn lognr denominado "Córrego do
Ouro", com a area de 25 hectares, ü-
mitando-se cnm Joaquim Jnsf- do Xas-
cimento.

2" — Paiiln Barçellos Uaugel, nn
mosiun lngar, enm a area de 25 hecta-
res, limilaiidn-se 'com 

Aldecio CiimiUo
dns Santos."o — doaqnim .fosé do Xuscunen'!!.
nó inesino lognr. rum a nren de 25'he
ctares, iiiiiituncln-se com terrns devnlu-
tas. ,;• ' ' :.

4." — Aniphilophio íiareellos Reage',
nii nieániò.lognr,' com', a area de 25 lu-
r-tares, limilaudn se cóiii .Inaquim Josc
do Xaseimoulp.

5" -.-'Ahiia Pefes da Silva, nn logar
denominado "Córrego Tnqnnrassú".
com a. area de Ou hectares, rniiitaiuln-se
;Vem' 'terra 'devolutas.

il" —"Rnznrlo* Bávlinsjii nn nfísinó In-*
gar, com .a nrea de. tio lierlares. limitan-
doisà eom terras devnliitns. . . ,

7." -¦ .lulio Casriglirinj, no lngar,de-
iioiuiii!:,'>j '-Córrego Chaves", com u
nren de, ,15. hectares, liiiiitnndn-.se com
Aiiij"!,* Ilinda.

«I ^>^
áS*'ajl* '

¦'*'. 
'* '

I ¦^^fc^^r^¦__?" b mt I -____>

OO" ¦ *"r'' '''"'¦'' ^:f'' r')h'}-

RIO GRANDE DO SUL
Grande Premio de Natal

EM 23 DE DEZEMBRO DE 1927
aE*H-E3a«i

,....".'.. •]. <; a

taMirji^r»n-nii-aj*iTiii'íiMiMs»--'iiirii"'*'a-~-"'j'*'-i-t'-i')iii mmmmmistimmamimmmi iemammTmaamimÊkmmimm^

( Dois ijiil con|os de reis ),,
Jogam a.pen.as ' íW.õop loi 1 lnétes

1900

3E» £í 3E3IVIXOiS
-.* ¦, 7,?..r-..-j-.'..f,'i-...-;.-..'-*-"rcmio-i ò fin;ti":? .• . .."".... . .

,-;• -Bilhete inteir.o. '.'"".'
*'.'. fe. 4..0S(i:000Çi)00

recos: Meio. .
Quarto.

600S000
3oo$ooo
15o$ooo

'LiSsC* A^ozlcaa no

.* 
'y.-eV.%S ms

àüf'

Asdrübal Lopes de OSiveira
"VICTORIA.

"a_tBHK_Maai_ iM--8MBg^M**aB«i-aMa-i*-taa^^

in 1 m'wii—í[nTfTrrm~r—mas» -..-¦--..¦.-«-¦-¦¦-•«¦¦--.-¦n.u-ruúiiími*ÍNáBeáuvuit&

Di::!rirl,i dé Bauniilui
*^%-

n nren de 110 heclares, 'limilandnse enn,
terrenos ilcvninlns.

7« .— Àiitoníp Oiiichclin. nó níésnín lo-
éSV, com il áVeii do <>H hei-íares. jijni
lic.dn-sn eom terrenos devolutos.

S." -— T-iti-/.' Pissini, nn nii-smii lognr.
com h ,'irf-a'v1e ílf> heelnres, limilaadri-se
(ínni terrenos devolulin.

0n"__ AÜgúítla Pissini, uo mesmo ln-

gar, com nui'011 de :!U liecthrçii* iiinitMi-
do-se coni terrenos devolutos. .

|0" .-. OiivÍ!l..|.'',rre:i, no. inesuin lo- j D mini

gar. eom ii nren de fifl hectnri-s, limi '

laii.l,|-.s,-. cnm lei-'-.:i!OS devolutos.
I;;.|i;ijá "'-vilni' iVuvel.T- cnnviiln os ilt

teressados pnra, dóiiirn do praso do l" I
iüiis a çoniar dn d,"l:t.',i dn terceira y,ttli!:-
çnqân desie. dirigirem nr, sr. Secrelajin,
ie lhes prejudicai cm nvi prelc-neijes aci-
tlio, sua.i rpi'l:im:i*:'",í-s ncompaiiliiHlns de
prova.", lega,"'* ,lf-. s.C-ns ílirolTr,--,.

fiecção .le Te|:l :,*., i-m II de rloveinliro
Sc ifiBTv

Imí~ Mgitspli
Chefe" da SecCãô de Terras

KIUTAI, Xai 7::.i

¦•<(¦ Vendas de Ter* ns)

Municiptê dc Jtiiicha

l-W<"',') |itililicc,, em virtude do rlispon

IHr.Irielti de TcLonha

| 1" ileaue/.elle .(.'hiis.lnvnm. -.m. In-
gíiit': dennniinadfi ".leiptiühá", coni :.i

\\lirih, de.,H heefnres. jlimillllldo-se enn

j Wiildeinir.i' lioilies dà'silva o Prnnels-
i en iíurnri. ,!

In un v- '_'" tTn nrt. IJ ,ln h"i n. I.M';. | è:- AHierlo Cedéin, iio iiiésmb ló;

quc 1-rnneréram lerras p*,r cílfilpitrv-riij i gdii; íOjii ti nrea de l:t hecltires, limiiitn
miinicipiii acima indicado ns sügiiintes ! ito»3n com Pranciseo Murari. Wnldeiui-
seahnre;: . -. "i ',..,'. i ro Clomes. dn ,-jilva. Prueslo Xlhlioil

i.i :Síi!è ' i c.irln e Ah,-I Moãj'ra,lini.
:',',',—- Mil ria, .1 (lie de Almeida, lio l(i-

- Ij.eoVogildo l.oyoüa. nn lngar J gar denoniinadn ".Córrego liopea", com
I ,l,;i',t-.iii|.i,!o "Corregr Praticez". eom n í "¦} ni-'n ')*' •"> lie, ,nv;-.-., llnii.(indó-se noill

i do :;*i hoeinros, Uinilaiido-se cn i ! t-errns ilocolutus. -

tpj-i-ãs "levolntas. .... '• | ,,li,parn e.ii.ir- .|uvil;i-* couvid
j í." !''i"íi-io MVeilo-.Tiiii. no mésinn ' |ryí•lí.i-.-iíios par::. "Irtitro ik, pra-:i ;le

iopar. eom li, nrea de .'ÍO' heelrjres, lii
1 laudo Te ,'i'*ii terrns devolutas.

di.ns n c.oiilar ,|;i^ilnl.i (Ia Twbeirn jiiibli-
("aijãi. ilèsie, .iirrgireu; ia sr, Secretar;!,.

S" 7.7-;, 'R.uillierminn .Siqueira, ho lognr
dennminniln "Córrego Sanin 1'nthari-
na", eiini a.;,areai,dó |10 heclares, limi-
lnndo-.se com .losé Moreira, Manoe!
ísui'/, Agnslinhn. Capelaro ..o Prnnciscn
Ribeiro, , . ,

y.%-)—- .Tnão Vnlfr,', no lognr denomi-
undó "Pio Capitão", enm a area do
4Q .hectares, limitaiuln-so com Pnmin-
gps ('-án.

. 10° —Angelin Paiítin, no lngar do-
noiniiiado "l'aslinhn", com a nrea dc J ilAilinVf/jfõ df Affonso CJaymn
.'in hectares., limilaililnse com José |
Prinhnni'0 Ceznr Prinhani. PAÇO pulilien, cm virlnde do ilispns"

II" — Mnxiinini, ljessn,'nn logar tle- 
' '" PlJ ,l %?• íl0 ILrl • ^' ''" ''': "' '•1'líi-

nominndo "Patriln Mor" (Lotes XIV j 'l111' rrqur-t-r-ram; terr>i.a> por comorn. no

KriITAl. X.» 7,1-1

(.'Vendas de Terrns)

e XV), com a nren de "~, hectares cada
nm, liriiitaiidoa.se coin lotes rlnrnârcndns.

Distrietu il, Xossa Senhora dn Penha

.12'' -— Kgydio Prancpsó dn Arnn.in \

'.niinicipio acima indicado . ai.t seguiale,
senhorest .

Dis io lia sédc

' 
Seeçiin de Terras, ei

de 1027.
de nnveiriliro

1" — Anlnnio de ATargas Cõiitinhn.
nn logar dennminailn "Rin Siin José" i un logar . dei.ominado. "Affonso Clau 

|
Í-Alto Panças), cnm a nrea de 75 liec- i A)n"< ''r-m n a!'ra (1í>' "' hectares, limi- 

j
tnres, limltnndn-=e cnm lerras devnlu- ' 1 ando-se cnm' P.li.ap, Gaslin e tíerculn- ,
Ias. nn Texe.' , ' '

Kl." — Áffnnsn ilo Aguiar, ho niesnio -'•" Animii * Plr-res Sólivinlío, it.i
lognr, rnnva nrea de 2.1 heeiares, limi , i"?M denniTiiiiniln "rai|inra''. enm n
t;indn-se enm terr.'*s devolutas. j área de fií) lieelarcs. rnii.ilando-.se enm

H;; — .Manoel Cernnein Ferreira, iio . Ajuin Salomé ,!e JcMis cAiiionio .Insé. ;
inesmo logar. eom a nrea dc t',0 iieçta- i
res, limitando-se cnm lerras devolutas. Di-iiriclo dc. JlínYdn fei.re j

. 1ó.n — Antiinin líodrigiics dn Silva; t
nn mesmo logar, eom a nrea, dc 100, he- j 

"" — Anlcnor Francisco Porlo, no '

ctares, llmitaiidose com lerras devnlu- ' InRnv dónbminailn "BonT.Suecesso'' com j
Ias. , a nrea tln 10 lu.-elnre*-. liniitando-se coiii '

11!" —- Francisco Fernandes de .Tesiisi ; 
'':--i""el Fi.inci.sço Porto, ¦

no mesmo lognr. com a nrea de 25(1 
' '¦" — Fauslino (lu'u.so, nó lognr de- J

hecínres, litnilundo-se com lerrjn.s devo- , iióHiiiinfló '.'Santa Thereza". eom a j
lut:

11" Altilid 'Atnnlnvani, no incstnfi , .,.: d.e.:. pteji
I lognr. coni a area (ío 110 heclares, 'li- 1 íiiíi, súns fet
I miliiinl'1---,' cniii.terras devnlnlin. j prnv.13 legue
I r -• .iaciniho Mniitnvniii. un nieiiiVo |
i logai;. ínni n -t,i-,e,"|. de. IIO hectares,, limi-

j Inimi; -,e «'cru t'.v.'.'is..i!Rvoiutas,
n'i — '[Vmniw.in Alontovani. no mesmo

I i.igr.i, com n nren de 30 heeiares. limi-
i t.nndn-se com torras .devolutas.,
! ii" — Ottllin Thereza do ..lesus, no

j 7° ¦— Tí ti li no Pedro, im lngar ''.TIich-

j pemlm". enm-a nií-n.de HO ..hectares, li-
:• milandn-se cnm ierras devnlulati....
| i.ãjjini- i!c-;-.nmiliudn " V-niirelIn". ínni n
i .-i:-.'a di "í1 heclares, limitando se com

r.rr.a.s .ie-.oltilns.
s" .- .fosé Mcreir.i. tio ligar denomi-

miijtj ** üilicirAr» (ln Crúzirlrn", coni r.
a,',,n, de 

"'i'1 hecta res iiinifillúin-sè cóili (,, iu, v\ "" ,|0 arl. 12 dn l'"i n. I..Í4S
,í.;ia.- deviliilas. i|in> reqúoróriiin terras por compra, uo

O" - 7 .losé Vieira dos Snnlos, ln luiinieipiq. nciiiin indii-ailo. o senhor:
| in "iinii iog.lK eom, Ji nrea de i',il !ie-t:,- ' 

|.n .loiin. Podrignes do iS.oii7.tl, iio
i"s, liinitnii.io se ,-oiii .Mnnoel Vieira dós ingav ileiioniinado "forlo Hello", com
.Sanlos o .lnaquini Pinto dn Xa-ciineut, >. a area de .10 hectnresi limitando so cóm

terra-: dn Sr-smari:! Porto Bello,
Diclrirtn dr üiliriiiin j R .parn evitai' duvidas, convido ns Ili-

i. ! l,'ri'Ssri(ins para. deiilro div pra se dó i*"i
iu" — Anlonio Tleis, nn. lognr deno- ' 

j);.|ç, ti (ç,jilar lin i1S.iii dn terceira ptih'.':
iii:n::i|o '• Ijesengann". com a nr('"i do ,..':i fio desle. dirigiicii) ao sr. Sec. etnrio;
."iu ii,-,,;l:-.ri"'j. limitaiidorr com t.e^ilo 7,. ,:;;.. prejuiliéaiterii iiS !iri"t.'iirõ'.^ a. i
Mní.i-tc^Tolenlinn e Pedro !.'i'*s. | ,, :l >>\w\ t-cã?iilnifiçõrã acompnnlindns dõ

Cal/ulilida la'e':s. no logar *!¦ - , jirtivás liígaiiH,*.i|ó seus direitos.

uearrai .•*. pret.^uçocs a;i.
í nl ações açonipiinluidn.? tjf

de .seii-rdireilos.

Scijãn'de^Te:'r.'lB|-cni 17 .le unvenilivi
.-1.Ü27. . r;:' .

I.ny- Matlenlli ¦
Chefe da Seccãn ele Terras

ÊDÍTAL X." 7-17-,

( Vellllllfl ile Terras I

Mviüàipio tle ÇotialtiUÍ
PAIO |'lifljliçn, cin v-lriutlc dó dispns

f=sür_-jr=^F^<r==Jr-=Jr==j'^IiSj^JSIISStSJ^lfSIELÍ-ím
P©P
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SOCIEDADE DE SGBTEÍÚS
Fundado em 27 dcoutubÍ!odeal923
—- Carta Patente'ií.0.1 —^".

Autorisado e íiscalisado pelo Governo Federal
' ' 

-¦'"¦vr- ».<-''..'-'-

SORTEIOS NOS DIAS tí; 15E' 26 DÍE v0ADA tríEZ

Com n presença do sr.'Fiscal do Goyeruu Federal
e grande, níünero de sócios, correu hoje áa^lü.íior.as-o
í.4(r*siÍi'Íeio dniido o spi>'iiin'te vesiiltíido; -'!;' ;'1"'-1'

Prapio mauicf :7sp$ooo
.' Foi'(.'oiileiiiplad.-i, eóiií' o 'jVNíiinii i>ni fcèçicíos no vil-

lor dé rs. 4:7()0SUUÜ. ;t (.'iidei-iielii. n. 7.489. pci-tenceii-
li> no¦ menor Anlonio (ToíuinIvr-s'' de. Avfinjo. filho iln
sr.- Jotto Pedro dc Araujo, residente em,';Nlei:ín'roy, Xo-
ves, :i r|iml se nelin r|iiile éoni" n .sociedade.

ü prêmios menores de rs. Õ0S000 (em tecidos)
08834 HÍvirh linllieeliia ¦— Alfiredo Ohaves.. ÓOSOOO'
010.34 An-t-elo Davicl — Alfredo Cliaves  50S(K)()
(11404 Nelson Costa — Vi«l*nrin;.•¦.: :'•:"'; .'. ...... òOSOOO
02744 Ala.lias Milia ---¦ Vietoria  nOSOOl)
0Ü2HÍ) Paulino Atruiíir — Alegtòi .. .... .. .TOSOOO

('REÀIIOS EXTRAORDINÁRIOS referente iio p:;e-
niio nó v.ilor dó rs. 4:7(1081)00, qne coube ir Ciiíieriicl';i
n. 012(il) em o sorleio de 25 de novembro, que por se
achar em. alra/.o. o seu proprietário deixou de receber-
e foi dividido como sep;iie :
06(370 Eslber Vieira — ('. Ilapeniirini.. ..
030.70 Alfrr-dn llaniel — Saiitii Izabel,: ..
014.'10 Es(evam G-onenlves —S. Leopoldina
01200 Anna Silva Martins —,B. -I. Norte
024S4 Julio Pinto A, Brandão — Vicloria
0:"i717 Gníomar foneeieào —Victoria..- ..
0-IS88 Paulo Ewald — Panellas ': ..
028S0 Ali ina e Almerinda DangTeinon-Vicl.
00367 Igreja Santo Anlonio — Eag.e .....

Vietoria, ií de dezembro de 1927.
GAMA & COMPANHIA

ProprifttfíHos
V.ÍSTG. — Ilodolpho Eibeiro de Bousu.

FJsètti db Governo Federal.
25 DE DEZEMBRO

ÍO PEEMIüa DE BONIFICAÇÃO
Prefiram só tis cadernetas do Credito Popular...

.. H;ibiIiícm.-so só no Credito Popnlai
i ,...'VnKiii.m as.si.ms prestaeõe:;. ¦ , .
l'|íÍHi! ; RUA 7 DE SETBMEftO N. 4 
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SABONETE 
"..

ilnrniniol, (!:iiiuflú". ritin :t ílfoíl (!¦(? 30
Iif-laic-a, iiiüifíiitdíi fio itOin <"'ih'i'lin
01 tisfi-p.ç ç IViIro Rclü.

II!" - Johqiiíui Siütí '.A)in:t. i\ô loffíir
(lOlinii^jiiaXlP " línHly-lViílc", pciin :i njt-íi
rio l!^ hoclíircp; hinilhiiílo-sõ t,*ojii Ma
iiMi-l ijiífino ile Siílíl 'Aitirn, Hol,!'.! i Sr.
Küiio. '(letliviii Prroirn biitslnvn <¦ Sibi

QUÍnfcíui

S'õf!í*ub ile 1 ííítp
lll.' IÜ27.;

. nni 1, ílB no

l.ui: Malleoli

.•]ill)!'t

Cliõfp iln Srafio de '1'cn

itap. íü-r-n io Lo licct.ircs. Iimitnnflo-sc com ..,_ ,, . ,, -r . ,. , . n ,. I-. p.irn la.Vitiii' i tiVKlns convido17." — Amnroüiiíi'Teixeira dn Costa, Rngeiiin Cltiissoi JosO Bíirhwrflj C-nrnli- j .,ir..:,,,o . r,ir| j^^ j. f
0 •no.ntn loSar, cn,,, a nren dc 00 lnv- na . Milla-lia-r.", F,a,.,;is,.„ /lniwr.. An,,- j 

Jjji^ 
-l- - 

j^
jU-ís, liinitnndn-^ com torras dovnlii- i'"'" Ky.Uiirtir-A <• Prnncisco .Mnrinnno \ - ll(M((. ,irl-i.T;iom 'ui ar Hir'
ãs. Nini-fiiiPs. "., '. ,. ." ' ' '.' -'

José Marin Pacheco
pelo riiolV: dn Ke.-ofn, de Torras

HDITAI, X." 7-20

(Cnnèossiíó de Terras)

Coiieesario dn Terras

V.SÇCl riiihlicai. ern viilinle iln diSfíri-
alc~,n Ifg.-il <|ne n Mnnii':|,iii dn Kspiri
ln Snnl.ai, represenladn pejn sr. .Innr.
Hnplistn, de ("Uíveirn Ilrnndno .fnninr,
pieside.nln dn cimnra rpspeciivn, dose-
j.i nliter parn pnlrimnnin dn referido
mnnieipin íi nren rievnlntn, en.jní limi-
tes síuVins seçriiinte-: Norle - - enin
Ifjiieiins da povnaiirio denoininnda Ari-
liiry.. Les.te — prnpriedados de Jn.v
¦luíni ifotlr.íítiies Porcira ,lu freitas,
ílsmnrinn Larnn.ja e. Ani,min ]-:sta,va"n
\ icirn . Sul -— terrenos de ,TBbÍ Azeve-
dn "Wrezii 

c (íeslro — lorrenns do An-
lonio Prflnçiaeo Atlinvde, ,losí Siqiio.1-
fil do Hnnlá Piam c Lndovina do tal,
sil nada nnSnl dn -linlia- de bnndè», eu-
tro a nnli*t,'ii' Valirion de Cimento e.
Ii->voai;5u- Aribiiy.

São convidados ns [ítfotossntlQS/. í|ii("
se jlilçarein prejndicadns enm .1 preten-
cão Sitíms, V diricirem nn sr. secrétn-
rio, suns rr-clnmaçíies .-icnnipniilindns de
provas. Ifafíiir-s de ^eus direitn*;, denlrn
do jiraso de. Ií, dino. a contai dn data
da terceira publicação desto.

Pocção dn Ter/rTi. em
,de:,lí)27.

José Maiia Pacheco
pelo Chefe da Secção de Terras

í-".'fc;in
de 1H27.

pror:

de l:

no
I tu-cs
l.:is

K pnrn evilnr rlliyidns, convido os in- j õ" Valerio de Souza Brágfti IIO |
t(;ressadns para. dcnlt-o dn praso dc jij íviesinn lojini", coni n area de 50 jiectn |
dias n conlar dn ilalailn terçeií-a publi- ns, !iinilnii,|n-se coin Elizn Vieira Bra | 

'

c!i(;i"io desle. diii^iniu fio sr. Secrelario, on, Ângelo IVroir:!. Krancisi-o Oitissi* ' t;
so llies piejudicnreni as pretenções fiai- e Atiültlflo ]lu(Jripfues.
ma. Sltfia rcçlainuçõps acouipanlinrbis ,le j ,;„ ... ,,„s,-. Rarltéirn, nn iõgiir deno-
provas leeaes do SOUS diteitos. nii„:i,i„ «ljfl„ l^peranen", cnm n nren

de ili liectnrcs. limitai!.Iti-se af,ni .Kn;;"'
Terra», em 11 (lo nnveinbt.i „;,, Ciui^o. 1'nnstitii, Cuis-n, Cnrolinn

Milliborc o Antônio OussÜIni:.
| 7" — Atif.usln Hins dc Alineidn, nol.ui-: Malleoli |nEnr ^....(.minado " l.aeinlia", Oom 

'•>
Cljefc dn.St-coiV. (le Teiros .„.,„ ,,,, ;!,; i„.,.|:„,„, ]imltnn.dp-so .."oni

ll DITAI. \" 7iíá í
l in-trieiii ,ir Jiôh Sorte

(Vondns ,1c Torras! '-
i S"— MíssiriH AntnnJ/) Dins-, nn i-i-

Municipio dr São Malhriis j (jar d.-tinniiiiiu!,', "Corrcgn (lã í.ibenla-
de", qorn a area de :_'íl liedares, liur

PAÇO publicn. cm virtude tio dispe. | landn-sc com .liiõo C-ontlt. Alunnci ?,leu-
lo no (j 2" do art. 12 dn lei n. 1.14«, doliçn e Cenlro industrial*,
quo requereram terrns por cnmpra,.nn
iniinicipin i.cimn indicado ns .seguinles Dislrieto tle São Domingos

I
I !>" — Frnneelino Antônio de Amorim,

j no logar donoiniiiiido "São Uominun?'',
! i-ne.i a aroa de 10 heclares. limitando-se

lò. I.Í. |
publi I¦olnvi... ;

prp.jijilijlfirejii ns pretenci,.-' aci ;
:i rvpíiHn/ÍPÜqs neoinpnnhivlns .1V i
li-u.il'> )ií' símís ilirõifos, -

:W::\':/r ';PREÇO POR PRE<
. 

' 
E' O MEOiO!

Jí> PBttBJl MM fo®© 10 BHJgSlt»*

fttN roía-itcl ..Jji.mi Xnins Cni-lho. vil*

prcsnlciili". (.ni e-xenticin. dn Cnm
1:1 Muni, ipni "lesta capital.

I PAZ sabei que do accor,Io com a,loi j
eleitoral ii, lOOR, de :ti) do oiltubrò d** )anno ilo lllITi; oh .-í.nlioivs nienibros
doaia Cninin-ii Municina! deverão reli !
ilir-hO nn dill íi •!*• ilezenibrn do cor i
:e:ite anuo a i iu;"'o dia, jin sala dus I

¦7. oin .lur.ia Aptifadora para p"i* j
coilpiTiii n úpuraçno rtos votíos (ííta eli?i- I
ç.õps ili' voi*t*ii?iorrs nuiuii-i^nfs c jui/'.'!; I
lisirii-tacs. i-qiilifeadns iio diii Ifi, dc

|- !l:iVl".l!ll!-|l lll! IO|-!'.'!|te UilllO. I'¦•¦'. " 
.¦ I

; I. ));irn q.yú c1h;c;uo ;ip çoithí^iinoiífu
1I03 sr^". w-ví- t'in*is, iii:iiuliii it -r.
viiv prí^Mrnti*. ¦••:. ò_xçríii_»Írtj piissnr >>
Pl-pseiito edita1 ao-; triula diu. dn 111 •¦/.

ilti nnvenibro d,, nnno de mil liovtaçotl '
FAi.',') publi -ui rirtinln do dlRpos- los e vinte ,¦ jiptt;; ilo quo, parn. con.* '

(o nn í ¦_'" tio art: 1.2 dn loi n. 1.1-18, lar, cu Majiop] do 1'reitns Caliiznns,,!
quc ivqiiereram irvrtiis poi- ciiniprn, no secrelario da C.íiiiitrn' Muuieipul desla'
fiti.iiifijiii' :n'iin;i indífíntlp 03 soguiiiti*|5 óhpltnlj o p-íi-it-ví. — \7~ottn Xiturs t'ot~-\
floiiliorcs: iitu, vif^pro.-jiirnic, om exõrcieiõ'; I

:.";;i ,1,, Terra;:. 0111 10 tll' lliiv.-11"!,!'.;

/.«.;> Mülléajli
t lieiv dn Sootjríp ilo Tori-iis

KhlTAr. \'.'i 7:;d

¦ (VóflflriS de'-Terras")

Ipià >dc - ttiuiitii

a.le do dlfipiis-

I

SPS de aco rujjj)

R

,) 
' Caixa ifUJi-al 690 |

senhores

"Dixtrlctò 
de Novo 1'eneein

• *•;• ••;tf,,'»r-m~#.4'-*?.f'"'*Z+o*j*,4l*T*':m'?*'*ja^êrw *-* I

1" — .lulia Pissini; nn logar denomi-
nado "Santii .loannn". coin a' nrea de
HO Hectares o limites devolutos.

2."> — Antônio Pissini, nn mesmn lo-
gar, com a nren do üíl hectnres o limitei
dei-nlufos.

H" —- Taiiz Bin, no mesmo lngar, efim
a nren de f,0 hectares, liniit.nndn-so cnm
terrenos devolutos.

•I." — .losé. Salvador, nn mesmo lo
gar, com a aroa de nó hectares, limi-

de novembro j tando-se cnm Jcrrenos dovoliitos.
•"" .— .Tnrlno Mhrelli, no mosmo l,i-

gar, cnm n area de l;", hectares, limi
tando.-iíe cnm íorrenns devolutos.

G*"— Ttur.il Tosi, nn mesmo logar, com

eoiii Itermonildo Marques de Oliveira.
.1.,-é de Oliveira, .losé Domingos llnp-
tist.n, .losò Ahtòaià do Amorim e ,Tfl
PítaiigMixIn de Freitas.

V. para evitar dtividasí convido os in-
fi'iv:s:ií!os pura, ilenlrn dn praso de lõ
dias a contar da data da terceira publi-
cação deste, dirigirem ao sr. Secretario,
-v! .Mim prejudicarem ait pretonçÕM aci-
¦iiá, stin-i teclamaijõer- .-icoiiipanliadns do
provar, ltighps do seus direitos.

Socoãn de Torras, om Ifi de íiovembro
dè 1H27 l

tím Matlenlli

R Vi S1III
.
i

ii das Dam lnnicõ uicni ovari'- Ss
.nio ilti dr. Róçlrn T4
giK?s dos Santos; r- üj
um agente liiefa- p'** petirico fie unia ;i(-i,-;*io éhéVflicà e secura nas moléstias ji

i*próprias fias seniiorfis, nas irregillaridâçlés ,de mehstruEi
p, ção, rtiffiGúldaclés ,- eólicas litérinasi iiemorragiâs flurijn- jjf

te a ni<'ii.'-.tni;if-;Mi,'suspensão tardia, dores nos ovariqs. ,]|
caUífiiii..f iiieiinos o euixir das uflfvifls ihodiliôa 'à

|j corrige o csfido tit-rviisu das senhoras, .'iriti.nulo iam- J»
*í |)"tT« «-' í I I 1 l'í» fiiJ inidcfítli-lC l*r\m |I'H'!l a.,,,1,, .- ., *\ .- Fl rrtAAn/in *'_'

senhoras, ncliúiiíttò i
jem sohic os intestinos; regularlsando.siiiis iuncçòe'

J* venda em todas as pharmacias

Sénboites CRIADORES
A salvação dò seii gáub esttt no

APHTO SYL PE.C

.....^ ......,^-.... -, .... u, ._
Chefe da7 Secção de Torras . ¦\m'&a'i!Stâtô^^ Ç

A ultima çfesçplíerta' scicntiíica no tuíamento dá FE^BRE APHTOSA.
\'aliosissinios altcstadns.-- LnboWilò.r.iri PEÇKÓLT

Caixa Postal 2.7Q;.', — Uio de Janoiro ' f
Escn-va-nos hoje mesmo enrommend;mdii Mina iathou peça ao seti íoniecedor.

r-__ü/:,._i__í»--á-"'

SA

* -it-..''.'....-:, a*. L .- . „_*•-, ..; *- ..«., ,.. __^
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DIÁRIO DA MANHÃ — Quinta-feira, 8 de desenibro de 1927
Vff I*1*1. •*»Wj^-JByl l.u.y;|ff«T,*,*.,.'J**' -**wi,~S*ir^ir.iK.v^ytw^y.i.w.. iia igi J»«tij!j>«w_ni~iwi

*».

¦¦HMtK----

HAMBUSG - AMERIKA ÜNIÉ

„HUGO STiÍ\!í_ES> UNIEN
Service rssuS^r de passageiros e

c_ii-5_._e.sire
EUROPA - BRASIL

VAPOÍtB» COM ACCOMMODAÇÕES PARA PASSA-
GEIROS DE

CEASSE INTERMEDIÁRIA

3." CLASSE EM CAMAROTES

3.'" CLASSE GERAL

BILHETES DE CHAMADA
Informações com os AGENTES GERAES

Theodor Willé & Cia
. VI8T0RIA — Boa PriiMi.o üe Março n. 12

sims - mo DE JMEIRO - sio

ssar -«s^-""

DEZA

VKwmEEsmm
—¦!¦ l»t Mll—lll .-.!¦! MM

D*. Cas»! B. Schí-oécíer

i)c regresso do sua viagem de estudos fi, Allemã-
ilha, participa ;t «seus amigos o clientes que continuará ás
sitas ordens flipson Consultório á rua General Ozonii,
n. 13, dás 9,rò':â_ 11 da manhã, c de 1 ás 5 da tarde.

11' X
______________

átri-ri\\ *h^^&^^9

WriL\_—\\ritmim' Èr^ *BBÊ

LuJSL-Me3_U-_õB_B-MS

AS CRIAIfCAS-
.(^-___.0ü__W5ET0*ÍIR_AI1C0«-

«VIHHO B10GEÍÍ1C0
___ GlFFQl-il
wrum m-nso. mam maa,
MUt&eCrt&tnvOiVtüdà. ,

il___-NACIAStDf*.6â_tiil_.
ICPOSITO:fwocoGiFfDni&e

_lA_«aiV-)W«__M_-A-iHr a

Í^_Jí_íP-__--_|^^

«I ií! i;..' "-T" t&V 
'flE

t' I " F- É-: **$
_.- _Ma__r--.««-i«u^v^,-JS!^--'Z9.L^^^<vmij^'.,-.--r,-antt*

[1 -*K[I li¦¦""ki -.ton

i

ESSE MAL ESTAR GSF.A1

Essa .' úfbv tíe cabaça
ab fim,do dia, tudo Is-
to são sy.nipt-os2sas._vI-
dontos dé'sypj_illls, já
oonfirmadas por seu
módico. Mão espere,
pois; não pt*ííea t©»a»
pò: © Trepara©! © prol-'
clamado pelos esfis^
eiSÍiESàs' tíosao fs©tí.<io
o 'méllaíc*-* '_rats__sa©a.o,
arsenical da aypiillis
por -fia buscai».

..::',:

lü
Ri At m

3CT^„-^_..-«...h___.Ki'_».^,T_i-ii|l.«.Ji_>_».l|l .1,1 IU Mlllll<»«»»|gÍ_t».l'____l___i_«'___________

PÍLULAS iD_£; _?£P&n*ÍA':B
PODQPHILXHA

Cmpregada* t-oai _.uüõi._,(. nu* asolet
tin,» (i<> ostumugo, tiwtln ca. intcstir.o»
Eata» piin__»§, além ae tônicas «fio jicd.*-
cada» un» dyapcpijiac, dores do «abei»,
aioloii.imi.ito íi^rdo 0 priaáo- dò <rftçtr.
tífco' nm pocoru.m liigistwo 6 rqga.WriM
.orai da» aàtr-itfã* gcstro-iiit*stIn-__..

A' vfKiU tm toãat át pkermafhit

1 l_@_Sg^_____^_É_l__^Í^^S^^^Í]'Q
§"__Íi3k____.& §Iffii _? SI _$l e / ^ & X.^81-V lll iS p M m ¦' .¦,-#* -iii ..*#* m -*_Á* NH1
fl^^^^^^S^' ir"'^"^'i.*í :Ííf|gÍl

VTDUO -- __*..()«.

Depositário.--: ,T. POXSE.Ja «. Ilil-IAO
- ' J'UA DO Acffisj 38

U«. .elo B. ,**. fi. „om • B. »<.-»-_«»
«TO D ffl j"AI."aiBO

CasâHgllàia. c. gau Açmgm

fi ^^^_____- ^h 
'Áíe^-' mWm p_§ jt d Wá_i ^m/m íi __ l^mtf J&

¦¦ bs-Cll^B ____^^ ^^P^t,><v***Vi,'^f*,,,i'i*;^1—'*i>'P,M*^fW

DURANTE A bSTAÇÃO CALOROJ
quando cie sente fadiga 'facilmente e ha
falta de energia, se sente abatimento,
nervoso, irritobiiidade c cJcbIlidade,
tonie-jte uma cciher de chá de
SÁLVí Í'AE n'um copo de agua

I . tome--e um.", r.cihnr _e cha __ <«i?C!»LJw jj? S!_ &f>—-*^á_5^'

j r-Rr.Q-jC-CA. vsaoRiZA. .^ v:-S?pÍ5 n Ç. &$&*¦

I PURIFICA ^^^ ^#| ü,.^^^

j 
. ........ ,__.._„,._,,. -,__-„...»____-,.-,__  ___.„.« _,.,._-,

Est.irmía
ò FSOADO . oa

RfWS; Sonifica a
DÍGESTÃO, Límfis e

pas-lfifa o CANAL ."-.TES-'
Ti NAL, elimina o ÁCIDO

UPJCO. evita a PROSTRAÇÃO e a
.GUI.OHZ.

*>*^^(/mSi2^^

_^SS^SB_^gS__5_£_ãSS^SJ-S-_____;*J'£-£ ¦ •"""•"-""¦y Y?y:rr'*—•*•>.^» *"7~i

*^?is

1'"" 'W*

•^'-*7*i«'!*^¦*''^^,¦ flWí 'Ví-í.»

wt»-'^f___*ua?___pr. *
O descuido do» -rtüiv-nrR^

rrota liniunirru.i^v-tiç.eHMCTjii'-
ciifuriiiiilnriex. 13* mllicltii
tlftr ]»cnosn ** co.iiHfifnte nn-*
pndetrn*. que o Impede di*
ira.ur de hvuh - iilfiixcri;-. t
Seiiie-ne1 lerdo, -dolorido e
torturndot -põ-iiijfljsfiüii'** -dO-
rvH rlHMimatlriiKf SotVrè dt?
IticotiiiiMidON c- IrreRUlnrldu.-
de*, iiritinrln.if >'es!»ci o»?*» a-
nnlure7.it o c«<-i prevenhido
de que om .scum rÍMH„ itr.<-
fi-tnin dc trntmiif.nto-. "â^r^*^

Tnlfez' Hiiifii «rtnilirnr iTí-
tvs de- enbeçn, enjoom» deiHir-t
iilii**» e ' nlmtlmfi-.o, ., Siitt
ftlfcnnr* í«" trnhue^i»"? «I"H
rins. NAo Uclxe <l"e npi.il-
reviiiti mnleM mnlore**- rumo
li_rdroi>lKl:i.' íi.stln» : ou mui
de l/Wníil. .'.- -.^3&>~n!'C,"*:

Olileuli.i " «hi rPlilti-i}de
rÍLL'L,\H 'DE FOSTKÜ.K-
Uns fnrtnltrrin o» rins ilv
-iclíi. mercreiii .•onüiinvir* *"*¦
nTio TecotiimeniliidiiK iicIiin
pf.NMoiiii que nn ÚMtin. 'ii^Wliv'Inriilldndr, 

^.fcruniile,, Ji.li
vlNlubo! (j^*^MPk ¦ "'

PODEROSO ¦ RECALCIF1CANTE'" ".EmNERAUZADOaORCANICOrD

Scic
Preparado ModGrno c

sntijico Indicado nc Traí emento cita
PRETUEERCUL05E-*njEL:RCUL0SÊ EM SUAS

VARIAS LOCâUZAÇÒES-KACKrnSMO-L. i1f'r-A-
TISMO-CARIE DÈNTÀRtòHGCliSOUDÂÇÁÕ

: FaACTURÃS-CONVALESCESCAS
E7C

Praparaçãc dos Laboratórios

L-PÍLULAS DE FOSTER
Vl ,'-*-. PARA OS RINSv '.
í i A' venáí em todas as Pliax_iiac'i«»

.»«^•*-^*3«r^_-r*'•*.'¦*í»!•¦•'.

gClHPAKBIA Dl WAVÍOAÇAO

LLOYD BRASILEIRO
*_¦___. CIA: Pa AC A OITO DE SETEMBEO i ;,,;

7«<l.phoB«, 116'

DO SUL DO NOBTE

Linha dc Man. Muniv.
O PAQÜjBTS

MÜRüNGUaFE
"Esperado 

neste pni-to no ili.-i S
ilo ooi-1-i'iiti'j |i.-ii'tii-í'i depois da in- I
dispensável (teniorii paru os portos
de Bahia. "Maceió, 

Recife, Cnbedcl-
lo,. Jf.ti.tiil, Ceará, K. Ja\x\i., Beleirij
Siititaroin, Óbidos, Itacoatiára e
Manáos.

Linha da Etdvpa
© PAQTJBTJí

SBNTftREM
Esperado neste portu ao dia i I dc

dezembro, pnrtiríi depois da iu-
dispensável demora para os portos
de Bahia, "Uceii'e, 

Lisboa, LoixÒes,
Havre, Aiituoi-piu, Itoltcrdaiú c
Hambi.rgo.

Linha Manáos-MonteTidoo

O PAQUETE

Esperado ¦ neste porto a !) de do-
7.cnibro, saliiríi dopois da indtsponstv-
vel demora para o Eio. da Janeiro.
Santos, Parannguri, S. rraricisoo.

llio Grando o Montevidei'.' •'

MjtfáUEÍicw . .;«• ; ; .'.jtí^/:,

O PAQUETE

Prudente de m®$

Esperado neste porto n 1^ do do-
zembro, partirá, uo mesmo dia" para
Hio de Janeiro. Santos, Paranagná,
S. Eiaiicisco, Kio (irande. . Mon-
tevideo. ,. ri... .

 A¥I80 

è.í."'r.sl«W!».».ô_i».'-p<K fc._.rta, «xtzwvlo o~ T*íoI_.&o, «.»_«.
íbp i»r*rfni.atftd3)t por «Hcri-pt. ao agentei do Llt.y-1 Briityteiw
_«„>»••. üf trea diss úteis, depois ii_ti.Tfnn.acla .a .ãtutf.tgii,.-.t.

Frjití disposiçüo nio seisdo f0_peji_»<l».fi<«« o Líoycí Br»
«linji-n \nnntA _i» '•nnnnqvfíjr. «*e«.nt)_i,»,hi.idade*. :, .*".'¦.;

Oi iwije.iiacntnt par» çu.tlqucr íià'-íi'flrí/«í aõ terão recstilá04 aiê « *#*•
pura da chegada áo vapor

O. Aff-^tt.. £_A_iT_.0 __»'$_; 
"V___._.„,

I
^J^w'Bmll^aagg_-__¦l__Jl^«m_'__Ullll-.--'_^l^llllllalul¦ll_i_»_l iiiiiii.ii».wiuij_.i,.»-i_»!—«p.«,__,-_^_,

| Csíopfe (.aciona! dc kmm Custeia
«ED». aVBHIDA __.Í)S-Í_-UES ALVEÍ!, 803, «31 -Li. íiJO

«dá, Táj-íç-; sis. * Aa»*..;*.* --- Cíüstísibá*

OO WtíitSi DO BÍJL

0- PAQÜBT®

ITAPEMS
1' i'A.*_0í.'í,íí

1 a

S r^íí í/í té P-JÍ.iTíííiSl U . > ._".«•.*. i '".«í. tufe»

Cf-ÁNAPOííC? J
p_a__»

| Gyi.KGüLGUlA, PARTOS,

j TUM0ni:_ DO CfTÉEO-
t OVARÍpS, En*TOKIAGü, IN-

Pardexpi-]«
Radicalmente
aslOMBSIGAS
eJ50LIX41.I_i

-U^*V
"J »_ '.*_K't ¦¦**-*»•«,-¦

Tanto
em adultos

como em
criançasDOSE

^.^.•¦•^•"-'•'•if-rt^

GE-EDISON 1
F.DI50N M/:ZDA ÍI

^içadas peia General Electric S jj
'epositarios e Dijtribuid.orcs |

MANS & C. |
Rua j? de Março, 28 n1

r\ VICTORIA — t. Santo |
1/ Temos em stock todos os tamanhos |

HI ' \.

BI ¦ *^^^_x^m f—JL
IH ll^B f.
IH r< liW /
IR AkfJL /

. IA
fu

[a
¦*" 0

• si ¦

19

&.-'•», i- -.'.-.

.-^-^-^..^^ 
1!ir,

TKLEP11ÚNE'— 77

VICTORIA - E. Santo

e diVersas Vcltaqeos

PREÇOS

¦ *" --tf-"'/! tvit»-^ JÃm\ í Rf

I ^^E^aEaKagSBaB ¦*¦ *¦* _7* "-'-?- *+ * * ¦¦¦¦- ^^H

; TI13TTN0S. RINS. ETO. I

I
Oonsultorio: Pbarmápia Cen- >

; t.ral -- das 2 ás P hora* !
•¦¦íy.-^-rttfC-íOifí^i-^.v*»» .-¦_-*!-mm-' ••%.-*t)|i .csvin,*

»;•_, *¦_ *.:•¦„¦*.._ ¦•- ©v. ¦»..*. *. f . t\.. _.*.-(

| :|f||ie i|| |
I

f __; R.I Ln (lo ftfcírco, 22 I
•¦•'.¦¦A-r-y»**** ¦ *"u,_^r-* .*.* tftfjíí;W_#( ir-)*»", ,ir..ii_.__-¦*¦'»¦

.asm s.íV
Coinmaiulaute 7í. MitiUcních i

£áp'er'ado do Rcnife e cécilas a
IO.de (lei.iiiiilirn snliirá depois da iu-
dis pensavel denuna nara: Rio do
.launiru, Hanlos, Pnrii)i_.goji, Ant.itii-

na, 
"K.orin.npoH?, 

Bio Grande,
Pulotao o j'urtn AJégro

O PAQO"_T_.

.. Itating-a
Òoiiiiiiniidaute II. Tontitman

líüppi'tulp cio ii(U'tc il 17 dc .h./.cm-
bro, snliirá ilepiii.i d.-i indispensa-
Tel demora neste porto para: Eio
de Janeiro, Santos. Paranaguá, An-
tnnina, Florianópolis, Hio Orando,
Pelotas e Porta Alogre.

Couiiinu-ditutu: 11. Xonlsinsoti
E«n«r«rt<i rt* }-or«»¦'»ioiçt* » ar

éíUas nu dia S'dé ile/.einbru, sSlitrá
dufioia ds indiajiiinfUTdl .ír.i»r» j)ji-
ií. iu p:irtn« .t _c_L(ua, AÍAdSíA •
Ií«uií4,

Nc»to porti. i't>ii_.rS*i eor dagajá-
dou írclcH parx o» portoi d» linti*
do Mm-iinhão, tom bsldoação em,Be-

, cife, tendo n frote «otirtido »t4 Be;
rifo n dc de Becife ao» portoe Ht
destino na referida Hnh» do M»r»-
L-hão, além dn tax* de ri. 10.000
derida pois baldeação.

Oí rapores denta «ahirilo íe B«-
cife no dia 19 de cada íuox.

. .-

Ill
m 5 até 5o vebã ilo vols. 2$.5oo |

Desconto para revendedores M
.__h*«- rf»».-*-!-!--'- - _ __ . 

'

E.mp!rrV*d*Oi
enrr! *t'!C<ft_-*.'Sl.

n.-«j »«-£•,íinte*
fnóiesíia?, i

MOTA — As reclçmaçõeti por faita dfi carg», òtc., aó «f
í_cfiit_,n> ttíí D ãisK «liipriip da tfiiiuiiis .ão d» iÍ6_c-i_**gí.

A Oomp_?_hl!_ i.ito ¦_*» r.«po..<i-bili_„ por m_Uo_rot no
íir.barcjns

âírEiíOIA: S«& Jfitfonrmo Monteiro o. 3*. 'gobr.do)
O Afcnto — AJSfSTTSHOS OÜIMâRAa».,

J5' _7ftCEIBÍ,DA __ BHTBADA A SOBIíO D03 VAP03.»»
M nOMPAliFTÂ

¦:¦—. ij

. gmt
lm
;! t 'Si

^-?í.«!_è>s,í
-H ¦•.-ir-íiw.'.'."! ;-.í!,.-,.i_- ¦ «"Jj -ít ,'.,.!,.__.

i"V.; üi-íXirj-T i"!!il,',à.
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GE ANDE ¦_____*OS„_,0 DE DI.O(_A3 E PSODU0T08
CHíftiióõs. jmpiq&tiÀò bmÉÒTÀ das

PRINOIPAES FABBIÒÀS NAGIONAE3
E SSTRANGEIEAI.

End. _e!_g.:'BOUBAC__ — Caixa Poste], 3S12
"JICTOP-IA — RÜA i.9 DE MARCO, 20 — E. SANTO

CONSULTÓRIO MEDICO A CARÜO DOS
DÍSTIÍ.OTbS OLI"NU.oa :

Ul. âülouw Açn.iirre
Dr. José PáBcnat.......
Dr. Álvaro'*M.eUo , .'Z)T. Adolpho Brf.p.
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Lioyd Ncieioí*-_.*¦.*
(80_!EDADE ANONYMA)

O TAPOS

(Viarjeih còniractiiíil de outubro)

__la(ier;iil«'i do Kin flo Jnnciroj s.-iliirii
nb dia 8 ile dezembro próximo para:

Btiliiii — .Man-lú — I.itíI'i' — Cn-
beibOiii — fo/irá — Afiiranlifiii e Pnrft.

iícrclii' c»i'f.u p-iríi hh pòríüs 'lc.
.San*:.'trep.i — Óbidos —• farintins —

Ji.M'ui(liai-:i e jlanáos.
<'.mi boldcaçíío nu [íorlo do Pará.

Atitiütor nuiuiarãca & Cio. ,

Agentes

^eiuira Carneiro & G. Lttí
ÇÍHii'j.hn'ii*) i ott.iiiciiti) f. iMivetinãe
COMÚéni j;f(iiHiii6 mtiii en. ni Avíhiuií JtodiI

êues í'vt;--!'.iu •;(¦ .tiiiiçíiu iii-jtisi.iip»

« «u ku ,r msriuiloriai

0 EA.QJLÍ.ET""!!

Iraty
(Viapcin extraordinária)

"Gapçrndo i!n "ltio do .T.-inrirn. -r.liirri

deste porto no dia B ile iliv'embro p.
para ¦ --' farra 

"(te 
Sãó .Ni a! lieis.

Àiitçii.í Giiiiiiarãoa & Cia.
T,_,l..hf!JU.\l-% «.'¦ 'UH

8

Aa huinorrhoidaB traiasj Oiei-
ti«i;âO ÜBiTÕsa, _jrrígÜll_7'<Ui9. oa
•iT.ictiaçári, nüi difíejtãó, ttlnturiü,
Yer'.i;50Ei;; norroDÍsino, c-iniwío,
dOres aú eracuaçào o outro» «ym-

ij ptomas, "jie deVáppnrocem rap'

SS dnmento com o nao do conhcuiilo

m ANTI-ÜEMOPi^ifllO.-

da_ 3 áa 10 horãii
tii_ 3.0 óh 19, hoías
«laa .12 èa 15 hora.
daa 12 fa 15 horaa

ri

Dr.  tias IB í_í lij cora**
CONSULTAS DIÁRIAS
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ÜMPUEZa DE NÍ^Iiâp.E
COMETO DE-MADÉAi

PP. A TES & Co. — Rio de Janeiro
o VAPOR

RÍGS Dl LUIZ CARLOS
UNJCO uK-diciU-tuto du uau

interno qno co—bale por acr.io

directa, e.tírminando o mal cum Sj
... sí i

poucos rutro:. Sfi
Pro«li-««',to d.i Sociedade Jíio- £,IS r.vre.a Ycr.sdial

Sociedade Jno-
—.fi. Tani..

_e___aeis_s_s_i»_i»___j_ti_^ '*_--_^-^_*_:'_'**_v-._-,í_'_"_*'»^^^

Esperado do Riò 'lc iihueirò taó dia 10
do dezem llin epfyçJltc com escalai pc-
lr,n portos de Uairh dc Itapemirim, Pi-
umn. u Bcneveniu, tahhá, .'ipúj ti india-
|n'iisavi'l demõrnj ímra o^ poi-tos (lo
l'out.i d'Areia e Kin de .Tnpeirò.

Agentes;: M. BRANDÃO & CIA,
Ilua .Tercn.vmn Monteiro, n' 2 — To-

Wiliono n.* ^50.

N. B. — Ab rnclnmaçõpa sobro ava-
ri.i?i. *.*xtxh.ío«. *?iplàçZ(eaj ctr., etc. i6
sc-ãn aticõitjiã até trci (3) di.-.s eteit

j«pOi a tcrminaçüo da dpacarga.
Tót.i deêto^jpraio fica »¦ eempanhia

irifiú.i tin (i.ü.Jqttp^ Teçpõnsabiudàde
Õü rnnhnri-tnipntos .pHra^uibcfíJus!. sc-

monte serão recebido» a* quatro (*)
horas anta* da .itiia do vapnf.

'; 
ÇUATRO OLHOS/.Pi
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i
A liijiiiiiiiidaiin teve ató agora os

ullio.s fechado:! e abri-cs !m pouco para
desprezar aa fclzaiías u ver que só exia-
le nm remédio heróico para os incom-

| modos das Bcuiloraa: c o ISUOYNÜL''
—• Salva o Sexo Feminino — Conheci-

do como "Rei dos Medicamentos IHe-

I riiios". Tônico Sedativo do Utero e

Ü vã rios.
K' »f!';--n-í n.ir- lnf-imacãcs, Oó^icás

J ¦!«. t'!"iíi r Or.iriii?, Su:*-j2t___,.ot Hottór.

| rli:i>;i,i, íleinorrlioidaí. Anemia, J?1ot?s

I Br.ai;:a ou Corrimc-uto, Máüchà do

1 Vctuin-n" i.ar: phnnEacia.i o díoçãrina.

i AgRiite? Gpraes: Araitjo Frei-
taa & Ci.a. — Rua dos Ourives,
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15 de XJo_z:o30_3Llt»ro

O 4.° MANDAMENTO
(HONRRRrS PRE E MÃE)

MAGISTRAL INTERPRETAÇÃO DAS FAMOSAS ARTISTAS

MWÍ CARR, BELLÉ BENNETT
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Theatro Carlos Gomes emil cr-a-usttstinsTo-s
O GIGANTE DA TELA - EM«Tenlação da Corne»

Empougou-o a Mulher pela at.ra.clo dj sua carne sadia, e
moça, e perfumosa. Mat a vigília de amor foi pira ELLE a au-
rqra.da desgraça, a eterna noite de humilhação e vergonha.

m

H O JE m Priniieira sessão ás 7 horas - Segunda sessão ás 9 horas m ti AI C

Pela ultima vz% em Víctotíã, tepete se o formidável suecesso alcançado hontem e que nos proporciona
a Metrof com esse trabalho que tem obtido grande fama no mundo inteiro onde tem sido apresentado

UM CONSELHO : - Nà<> deixeis de assistir essa formidável producção.Ef um trabalho que reclama a attenção de todos
quantos apreciam a verdadeira arte fina, em matéria de cinematographia.
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onde se^apresentam duas grandes tragédias marítimas, reproduzidas jcom^fidelidade-assombrosai"*' ¦"¦"•"¦¦»*—CT~"-»~'»—r'»^«^.^..„_ ^ 
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O navio seguia a sua rota, noite alta, vencendo as distancias... Súbito - um estampido forte um estali-do secco, um golpe surdo... Tudo estremece - e um vulcão sangüíneo levanta línguas de fogo amarellofumaça, fumaça fragmentos de corpos humanos,, corpos que explodem corno ,serlevassem dynami.e noorganismo ". . .... - ;''*'''¦'-. 
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. . ¦ E depois, a solidão... o pranto., os náufragos num derradeiro esforço de salvamento a agoniaprolongada durante horas cruéis, sobre um frágil destroço,.uma ta.boa, uma prancha*..

|| 
Adaptação a capricho áo tomance de BLASCO IBANEZ com desempenho de dois gíandes artistas t
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ncipaes interpretes qne merecem applausos, e dahi o conjuneto magnitico que alcançou
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hontem e alcançará hoje o CARLOS GOMES -i »»..*..- •' '-íiv
I j!--i i.;,-|.|;•ijij|'|

g8 I plfplilfl 4IPOO

Ili1.
Ir
Sn
ir

ilp

JE3T^cbfe^_IDJ&, 4$OQO

m
•Sa

w

W tod 'Q

£1, M
f*?ssc»_s. R

5 *¦—' Q

FILM DE AVENTURAS E DE AMOR
Já sabemos que gosta de emoções e do

tar do próprio coração

HOJE HOJE
-Nr-ae. duas «so-s-sôo-s <*•»

MATINE'E
Por isso é que varro* mestrar lhos nas duas sessões da matinée de Hoje o galhardo e corajosa

Jack. Holt,i?_
Çparamouàt Çpuáitmè.

\i

Em um drama de arrojo e de audácia, de desprendimento e de sacrifício

CAVALHEIRO MYSTER
Producção de uma acção dramática sensível, animada por um vehemente ímpedo de amor.

Vamos ao campo onde vence o homem destemido, onde
a coragem é lei e o amor é o melhor premio.
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